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AMPLIADA A CONSCIENTIZAÇÃO 
PELA LIGAÇÃO IBICUI-JACUI 

Durante encontro na sala 
d presidência da Assembléia Le
gislativa, o diretor-presidente da 
COTRIJUI, eng. agr. Ruben 11-
genfritz da Silva, passou às mãos 
do presidente do Legislativo, de
putado João Carlos Gastai, um 
documento contendo os levan
tamentos técnicos e econônúcos 
feitos até aqui em defesa da liga
ção das bacias do Ibicui e do Ja-

O material era constante 
de pronunciamentos de técnicos 
e autoridades, que a partir do 

Duque de Caxias, em 1848, têm 
se pronunciado sobre a significa
ção da obra para o desenvolvi
mento sócio-econônúco do nos
so Estado. A documentação, fei
ta em triplicata, foi oferecida 
também aos lideres de bancada, 
deputados Hugo Mardini e Lélio 
Souza, da ARENA e do MDB, 
respectivamente. 

Nesta edição, através do 
editorial a página 2 e matérias re
datoriais nas páginas 4 e 5 co
mentamos o assunto com deta
lhes. Focalizamos também o pro-

nunciamento do sr. vice-presi
dente da Rep_ública, general 
Adalberto Pereira dos Santos, do 
prefeito de São Gabriel, sr. Eras

mo Dias Chiapetta e de empresá
rios gabrielenses. 

Na foto, vice-_presidente 
Adalberto Pereira dos Santos e o 
redator do COTRIJORNAL, 
quando aquela alta autoridade 

da República era informada do 
estágiÕ atual das demarches pro
movidas peia COTRIJUI em prol 
da reclamada obra. 

-

EXPLOSÃO EM 
RIO GRANDE 

Voto de Pesar 
Registramos, com profundo pesar, a dramática ocorrência ha

vida a 12 de maio no nosso Terminal em Rio Grande, que resultou 

no ferimento de sete operários, em dois dos quais com consequências 

fatais. 
Conforme a imprensa diária publicou no dia seguinte (13 de 

maio), a explosão havida em dois elevadores que carregavam trigo, 

feriu os trabalhadores Adão Gavino, José da Cruz Araujo, Isnard Mo

reira Figueira, Walmor Leopoldo Mendonça, Adão Abel Machado, 

Nei Antonio Quadros e Osnei Fagundes de Souza. 

Dos feridos, José da Cruz Araujo e lsnard Moreira Figueira não 

resistiram aos ferimentos, vindo ambos a falecer. Quando redigiamos 

esta nota, ainda inspirava cuidados o servidor Adão Gavino. Na mes

ma data os demais feridos , felizmente , já estavam fora de perigo. 

A par de lamentar a tragédia ocorrida, que ceifou duas vidas la

boriosas, resta-nos o consolo ao fazer este registro, de termos usado 

de todos os recursos da medicina para que a extensão dos danos hu

manos não fossem ainda maiores. A rapidez com que se agiu no sen

tido de prestar socorro às vítimas e em seguida a transferência dos 

mais atingidos para a Capital do Estado, onde se buscou maiores re

cursos médicos e clüúcos, teve o efeito de minimivir aqueles danos. 

Desejamos também manifestar aqui nosso aplauso e nossa adnúra

ção pela presteza e dedicação da unidade do Corpo de Bombeiros de 

Rio Grande, que superando a notória precariedade de seus recursos 

mecânicos com o esforço humano, conseguiu debelar o fogo, restrin

gindo-o à consequências núnimas, tanto que os trabalhos voltaram à 

normalidade em 24 horas. 
Estendemos nossos agradecimentos a todos aqueles que, de 

uma forma ou de outra nos auxiliaram'naquela contingência, que co

laborando com nossos dedicados funcionários do Terminal, quer rele

vando alguma possivel falha ocorrida. 
Em especial, às familias dos operários vitimados, nosso eterno 

pesar e votos de solidariedade. 

MERCADO COMUM EUROPEU 
NO ROTEIRO DA COTRIJUI 

No dia 23 de julho, cerca 
de 150 agricultores associados da 
COTRIJUI estarão voando para 
a Europa, numa viagem de cará• 
ter técnico, com a finalidade de 
observar o estágio técnico e cien
tifico de oito paises, principal
mente no que se refere às áreas 
da agricultura e pecuária. 

As observações e pesqui
sas também se estenderão ao se

tor do intercâmbio comercial, 
especificamente nas áreas da so
ja - grãos e farelo, pois está pro-

gramada uma estada em Bruxelas, 
onde se localiza a sede do Mer
cado Comum Europeu. 

Nas páginas 6 e 7 desta 
edição, estamos focalizando a 
França, a Bélgica e a Polonia, 
tres paises que estão no roteiro 
da viagem, com uma série de da
dos e informações sobre aqueles 

paises.Na foto, uma vista de Han

nover, a capital da Saxonia, apa
recendo um antigo hotel com ar- , 
quitetura em estilo gótico, que 
data do século XV. 
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EDITORIAIS 

O DUQUE DE CAXIAS E A 
LIGAÇÃO IBICUI-JACUI 

O Rio Grande do Sul é testemunha de nossa luta em prol 
da ligação lbicui-Jacui, nesta fase. O movimento de opinião que 
levantamos por este jornal a partir de setembro, toma corpo. 

O governador do Estado criou comissão, presidida pelo se
cretário dos Transportee, Firmino Girardello, para estudar o pro
blema.A matéria a seguir é a integra de oficio endereçado pelo. 
presidente da COTRIJUI ao presidente da Assembléia Legisla
tiva, deputado João Carlos Gastai. 

Quando, em 1848, o marechal Luiz Alves de Lima e Silva 
o Inclito Duque de Caxias, teve a sensibilidade de prever a trans
cendental significação sócio-econômica da ligação das bacias Ibi
cui e Jacui, antecipando detalhes fisiográficos da área que os 
128 anos que se seguiram vieram confinnar, ele estava mostran
do ao Rio Grande do futuro o caminho certo para o seu desen
volvimento global. 

Foi a antevisão do estadista, no cérebro do soldado. 
A Provfucia mal saíra do decênio heróico. Pobre; paupérri

ma, em estado de falência. Sua economia - uma economia à ba
se do couro, do sebo e do charque - estava combalida pelos lon
gos anos de guerra. 

Caxias, que aliava a estratégia bélica à preocupação com o 
homem e o meio em que o homem vive - daí a consagração de 
seu nome no altar da história como o Pacificador - previu para 
o futuro econômico do Rio Grande o aproveitamento racional 
de sua navegação interior. 

e que ele teve a visão do gaúcho cultivando os campos; 
cãmpos que, ainda encharcados pelo sangue de 35, brotariam 
para o futuro do homem em searas de trigo, de soja, de milho, 
para alimentar os filhos, os netos, e os trinetos dos descendentes 
de Bento Gonçalves, de Onofre Pires, de Garibaldi, de Domingos 
de Almeida e derenas de outros centauros da epopéia Farrapa. E 
esse trigo, essa soja e esse milho, precisavam de meios físicos pa
ra o transporte até os locais de consumo. E o Duque, que não 
via estradas mas enxergava excelentes vias aquáticas no interior, 
pressentiu que o futuro do Rio Grande estava na navegação de 
seus rios. 

Ficou, pois, doespíritode 35, uma.mensagem de conotação 
econômica. 

Passaram-se 128 anos da previsão de Caxias. As estradas, 
que não existiam à época do Duque, foram abertas em todas as 
direções do Rio Grande, fonnando a rosa-dos-ventos. O homem 
andou mais rápido. Os campos se encheram de frutos e as pers
pectivas indicam que as culturas multiplicar-se-ão cada vez mais, 
pois o futuro do próprio homem depende das culturas dos cam
pos. 

Mas as estradas construídas, que deram maior velocidade 
ao homem e passaram a garantir ô escoamento dos produtos, 
também estão encarecendo os alimentos do homem. Por exten
são, retiram do homem a possibilidade de competir em tennos 
econômicos. 

A conclusão que se chega é que Caxias continua com ra
zão, hoje. O Rio Grande do Sul precisa conscientizar-se dessa 
realidade. E ninguém melhor do que seus legítimos representan
tes para conscientizar o Estado de que precisamos arregaçar as 
mangas e enfrentar o Ibicui-Jacui, boje não somente em prol 
do Rio Grande do Sul e do Brasil, mas também pela integração 
sócio-econômica da América do Sul. 

A matéria jornalística constante da pasta que temos o pra
rer de oferecer a V. Excia., coletada do "COTRIJORNAL" e 
dos principais jornais de Porto Alegre, simboliza o que pode ser 
qualificado de conscientização do setor cooperativista em prol 
da reclamada obra de integração sócio-econômica global do nos
so Estado. 

Tão importante quanto o Polo Petroquímico,que mereceu 
o esforço e o prestígio da Casa Legislativa tão brilhantemente 
presidida por V. Excia., a ligação Ibicui-Jacui, já suficientemente 
entendida e reclamada pelas classes produtoras do Estado, prin~ 
cipalmente as que se dedicam a importante setorial da agrope
cuária, esperam o pronunciamento de adesão desse Legislativo. 

Antecipando agradecimentos pela atenção que por certo -
e para honra nossa - será dedicada a esta solicitação, aproveita
mos o ensejo para subscrever- nos, atenciosamente. 

RUBEM ILGENFRITZ DA SILVA - Presidente COTRIJUI 

QUEM PRODUZ O PÃO MAIS 
SOFRE COM A INFLAÇÃO 

Declaração feita em novembro pelo ministro da 
Agricultura, sr. Alysson Paulinelli, voltou a ser aborda
da pelas autoridades vinculadas ao setor de preço, que 
"anunciaram a decisão do Governo de instituir um 
maior controle de preços para os produtos hortigranjei
ros". 

Em São Paulo, um técnico da Secretaria do Abas
tecimento voltou a repetir a opinião que vem sendo de
fendida para a Capital daquele Estado, de que "a feira 
livre ainda é a melhor forma de assegurar um maior 
controle de preços, pela eliminação do intermediário, 
embora não solucione os pontos de distorções no ata
cado". 

No Rio, o presidente da Associação Brasileira de 
Supermercados, Fernando Pacheco de Castro, em pro
nunciamento feito a 25 de maio, teceu criticas ao con

·trole de preços, argumentando que o "impasse da ai~ 
quase incontrolada dos preços dos produtos agrícolas 
envolve outras áreas da poJitica agricola, além da co
mercialização". 

Realmente, nós mesmos temos argumentado à luz 
irrefutável dos algarismos, que nessa espécie de roda
viva que é a economia brasileira, o produtor agricola é 
o que menos se beneficia dos efeitos da inflação, se 
é que a escalada dos preços tem o poder de beneficiar 
alguém. 

Não será demais repetir que os produtos agricolas 
são fruto da mesma economia de escala que praticamos, 
sendo suas ascensões resultado do conjunto de fatores 
determinantes dessa economia. 

Não se deve esquecer nunca que o produtor agri
cola é um dependente da totalidade dos fatores cir
cunstanciais que dão o embasamento à nossa estrutura 
sócio-econômica. E é dependente porque ao contrário 
do empresariado industrial, por exemplo, não dispõe 
de meios nem de acesso ao manuseio das matérias-pri
mas, cujas transformações na escala dos processamen
tos, dão a este uma acentuada liberdade de ação e 
indesmentido poder de reivindicação. No que tange ao 
agricultor, a reivindicação também se constitui em fa
tor de pequena expressão. 

Pelo fato de atuar em áreas afastadas dos centros 
de decisão, o homem do campo não representa figura 
de entrave às determinações juridicas ou administrati
vas. Quer dizer: o agricultor não simboliza elemento de 
pressão. 

A conclusão que se chega é que no momento de 
decidir sobre questões atinentes à fixação de preços, os 
resultados terão o efeito de minimizar vantagens para 
quem esteja mais afastado dos centros de decisão. E 
este é, sem dúvida, o produtor rural. 

Adquire a totalidade dos elementos componentes 
de sua necessidade de produção de setores empresa
riais que possuem poder de persuasão, sem ter como 
persuasir, e vende o que produz para grupos que igual
mente gozam de influência nas altas esferas adminis
trativas. 

Não há-de restar dúvidas de que o agricultor, a
quele que produz o pão, é o que mais sofre com os e
feitos da inflação. 

-
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MUNDIAIS 

ECONOMIA E FINANÇAS 
DABJ!LGICA 

Todos sabem que fica na 

Bélgica a sede do Mercado Co

mum Europeu. Pais te"itorial

mente pequeno e de escassa po

pulação, até mesmo em se consi-

nacional se destina à exportação. 

O conjunto do comércio 

exterior (exportação-importa

ção) representava no ano de 

1969, um total de 77.000 fran-

derando os números europeus, cos por habitante. Esse volume 

por que a Bélgica assume tal des-

taque no concerto da Comunida

de Econômica Europeia e do 

mundo? 
Este artigo não chega ares

ponder essas perguntas mas rela

ta uma série de fatos econômi

cos sobre o pequeno-grande país 

do mar do Norte, que merecem 

ser lidos e analisados, por todos 

quantos desejam ter uma visão 

mais · ampla do mundo em que 

vivemos. 

A Bélgica tem uma super

ftcie de 30.154 Km2 e conta 

com 9.690.000 habitantes. Isso 

lhe dá uma densidade de cerca 

de 320 habitantes por Km2. 

Tem 67 Kms de costa, dando pa

ra o mar do Norte, cujos princi

pais portos são o Ostende e o 

Zeebrugge. 
O estuário do Escalda per

mite ao tráfego marrtimo de pe

netrar 80 Kms no interior do 

pais, até o porto de Antuérpia, 

11111 dos tres maiores do mundo, 

1 v/n lo pós Roterdam e Nova 

I "111 , O movimento deste por

tu tfr, se em cerca de 20.000 

11 vios por ano, representando 

11m total de 55 milhões de tone

l das Moorsom (peso liquido). 
A população agnéola bel

ga produz cerca de 4/5 das ne

cessidades do país. Apenas cinco 

por cento da população ativa se 

ocupa da agricultura, enquanto 

que 51,5 por cento do solo na

cional são consagrados à cultu

ra agrícola. Esta superfléie com

preende cerca de 50 por cento 

de pastagens e campos nativos, 

que alimentam cerca de 2,8 mi

lhões de cabeças de gado, das 

quais, 1.050.000, vacas leiteiras. 
,_ 

A agricultura é praticada 

de modo intensivo, em pequenas 

e médias propriedades. A super

flcie média das propriedades a

grícolas belgas é de mais ou me

nos 7,5 hectares. Os principais 

produtos cultivados são o trigo, 

a beterraba açucareira, a batata, 

a beterraba forrageira, as forra

gens e o linho. 
A Bélgica tem que impor

tar cerca de 1 /5 de suas necessi

dades de produtos alimentares, 

bem como praticamente todas as 

matérias-primas. Por essa razão, 

eleve compensar essas importa

çt vs pela exportação de produ

tos industrializados, o que expli-

que 40 por cento da produção 
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assume maior peso espec11ico 

se for cotejado com os demais 

países desenvolvidos. Por exem

plo: a Holanda movimentou 

na mesma época, o equivalente a 

81.350 FB por habitante; a Sué

cia, 72.700; o Canadá, 64.350; 

Alemanha Oriental, 44.350; a 

Inglaterra, 33. 150; a França 

32.000; Estados Unidos, 18.050 

e o Japão, 15.150. 
A economia belga é favo

recida pela situação geogrllfica 

do pais. Situada no centro do 

grande delta ocidental constitu,: 

do pelo Escalda, pelo Mosa e pe

lo Reno, a Bélgica é o ponto de 

afluência de toda a enorme re

gião que compreende o Ruhr, o 

Sarre, o Alto-Reno, a Lorena e a 

grande bacia do Norte francês. 
E a esta posição favorável 

que a Bélgica deve creditar, em 

grande parte, a sua pujante si

tuação econômica. 
Uma rede de 1.788 Kms 

de vias navegáveis é completada 

por 11.963 Kms de estradas de 

primeira qualidade, dos quais 

cerca de 1.000 Kms são consti-

tuidos por auto-estradas. 

Além disso, a indústria bel

ga dispõe de uma rede extraordi

nariamente densa de vias férreas, 

que representam 4.228 Kms, 

sendo um quarto dessa extensão, 

dotadas de eletrificação. 
No ano de 1970, a popu

lação ativa era de 3.918.000 pes

soas, das quais 31,8 por cento de 

mulheres. A repartição por ramo 

de atividade, não incluindo as 

forças armadas, era a seguinte: 

Agricultura, silvicultura e pesca 

181.000; Indústrias extrativas 

52.000; Indústrias manufatura

das 1.276.000; Construção ..... 

316.000; Transportes e comuni

cações 283.000; Comércio, ban

cos, seguros 1.639.000; Desem

pregados 72. 000. 
A população ativa conti

nua a seguir uma tendência, ma

nifestada há vários anos, comum 

à maior parte dos países econo

micamente desenvolvidos: redu

ção do número de trabalhadores 

agr,éolas e aumento do número 

de trabalhadores dos setores do 

comércio e outros. Na indústria, 

a mão-de-obra (em aumento des

de 1930) manifesta uma relativa. 

estabilidade, com exceção no 

que diz respeito à construção 

que, nos últimos anos, tem de

monstrado crescimento. Mas a 

verdade é que, tal como aconte

ce na Inglaterra, a Bélgica possui 

a percentagem mais elevada de 

mão-de-obra empregada na in

dústria, do mesmo modo que a 

sua população agricola é bem 

menor proporcionalmente do 

que em muitos países cujo desen

volvimento econômico e' no en

tanto, similar. 
A economia belga tende 

essencialmente para uma expan

são geradora de equilíbrio, uma 

adaptação continua no seio da 

Comunidade Econômica Euro

péia. Por conseguinte, para uma 

diversificação de sua produção. 

O produto nacional bruto 

elevava-se, em 1970, a cerca de 

1.284,9 bilhões de FB, a uma 

média de 132.588 FB por habi

tante. 

Em 1970, a agricultura 

contava 3,86 por cento deste to

tal; a indústria cerca de 38,7 por 

cento; o comércio e os serviços 

46,4 e os poderes públicos, 10,7 

porcento. 
Ainda em 1970 a produ

ção de carvão era de 11 milhões 

de toneladas, a de coque 
7.000.000 e a de eletricidade 

atingia 28,9 bilhões de Kwh. 

Além disso, foram tratadas 24,6 

milhões de toneladas de produ

tos petro/iferos brutos. A produ

ção de aço bruto foi de 12,6 

milhões de toneladas e a de aço 

laminado de 9,2 milhões. A in

dústria de metais não ferrosos 

pr~duziu 705.000 toneladas de 

produtos brutos e 436.000 de 

produtos semi-acabados. No de

correr do referido ano a produ

ção da indústria metalúrgica al

cançou um valor de 257 ,2 bi

lhões de francos. A crodução de 

têxteis elevou-se a 325.000 tone

ladas de fiados, cerca de 212.275 

toneladas de tecidos e 40.084 to

neladas de tapetes. 

Convém mencionar ainda 

a indústria química, com uma 

cifra de 178 milhões de francos. 

O fabrico de adubos representa 

uma parte importante desse 

montante. As indústrias alimen

tares, de bebidas, da madeira e 

do papel, são igualmente desen

volvidas. 

PUBLICAMOS EM OU

TRO ESPAÇO DESTA EDI

ÇÃO, MAJORES DETALHES 

SOBRE A BtLGJCA. FALA

MOS TAMBEM DA FRANÇA 

E DA POLÓNIA. 

COTRIJORNAL 

COLHEITAS DE CEREAIS 
SERÃO MAIORES .ESTE ANO 

WASHINGTON - A produção 1 

mundial de trigo deste ano pode- 1 

rá atingir 375/385 milhões de to

neladas e superar não apenas a 

safra do ano passado como tam

bém o recorde obtido em 1973 

(368 milhões de toneladas). A 

estimativa é do Conselho Inter

nacional do Trigo, esclarecendo 

ser ainda muito cedo para a rea

lização de previsões precisas, 

pois o trigo está em fase de plan

tio no Hemisfério Norte. 

Por sua vez, o Departa

mento de Agricultura dos Esta

dos Unidos acredita que o co-

mércio mundial, de trigo poderá 

somar 62,4 milhões de toneladas 

este ano, em comparação com 

66,8 milhões em 1975 (menos 

3%). 
Para o milho, sorgo, ceva

da e aveia, o Departamento pre

vê um aumento de produção de 

9% em relação a 1975. Este ano, 

a produção destes cereais deverá 

atingir a 693,7 milhões de tone

ladas. Também nesse caso o co

mércio diminuiria 12,5%, caindo 

das 72,8 milhões de toneladas 

negociadas no ano passado para 

63,3 milhões em 76/77. 

INDONtSIA HOSPEDARÁ EM 
DEZEMBRO PAISES DA OPEP 
BALI, Indonésia - Está progra

mado para dezembro deste ano a 

próxima conferência normal da 

OPEP - Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo, orgão 

que recentemente esteve reunido 

sem que chegasse a um acordo 

sobre aumento dos preços do pe

tróleo. A propósito da indecisão, 

se manifestou o ministro do Pe

tróleo da Arabia Saudita, dizen

do acreditar que os preços dope

tróleo permanecerão inalterados 

durante todo este ano, apesar 

das pressões de alguns exporta

dores que querem a ma3oração 

dos preços e por isso estariam 

dtspostos a realizar uma reunião 

extraordinária antes da já progra

mada para o final do ano. 

O representante da Arábia 

Saudita (maior produtor e ex

portador mundial de petróleo), 

foi tenninantemente contrário 

ao aumento dos preços do petró

leo na última conferência, reali

zada em maio. 

GOVERNOFRANCESVE 
CRISE ECONOMICA 

SUPERADA 
PARIS - "Com um crescimento 

industrial de nove por cento em 

seis meses, a França superou a 

crise econômica, mas necessita 

de uma série de medidas disci

plinares para que a recuperação 

seja benéfica". São palavras re

centes do presidente francês, Va

Jery Giscard d'Estaing, ao ana

lisar a situação econômica do 

pais. Assinalou também que o 

Governo, em seu trabalho sa-

neador, visa atingir os seguin

tes objetivos: restabelecer o· e

quiltõrio orçamentário para con

ter a inflação; reduzir a emissão 

monetária pelo mesmo motivo 

e estabelecer um justo equiltõrio 

entre os preços e salários. Gis

card disse também que pretende 

basear sua polttica de preçôs no 

sistema de mecanismos contra

tuais, vigentes na Alemanha O

cidental. 

ELEVADO CRESCIMENTO 
DAS IMPORTAÇÕES NA 

VENEZUELA 
CARACAS - Os empresários ve

nezuelanos comunicaram ao go

verno - por intennídio de sua 

entidade, Fedecamaras - que es
tão preocupados com o elevado 

crescimento das imp~rtações de 

bens de consumo e a diminuição 

das exportações, tanto em volu

me como em valor. Segundo os 

empresários, as importações fei

tas pelo pais em 1975, supera

ram 21 ,6 bilhões de bolivares. 

Eles afirmam que existe uma 

relação de dependência de pro

dutos finais, de bens intermediá

rios e de capital que o pais deve 

enfrentar. Advertem que é preci

so diversificar a produção e bus

car mercados financeiros capa

res de apressar o desenvolvimen

to do pais, promovendo as ex

portações nacionais. O ..:mpresa

riado venezuelano sugere tam

bém a "economia mista", como 

uma via salutar para incrementar 

o processo de desenvolvimento. 
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HI.DR OV IAS 

CONCLAMAÇÃO Ã 
ASSEMBLJ!IA PRÕ 

LIGAÇÃO IBICUI-JACUI 
O presidente da COTRI

JUI, Ruben Ilgenfritz da Silva, 

recebido na sala da presidência 
111. >- :v:;~n bléia Legislo tiva no 61-

timo dia 25, entregou ao presi
dente João Carlos Gastai, um 

relatório de matérias divulgadas 

no COTRIJOl{NAL, Correio do 

Povo, Zero Hora e Jornal do Co

mércio, sobre a importância eco

nômica da ligação das bacias Ibi

cui-Jacui. 
A necessidade de ligação 

dos referidos rios, idéia mais do 

que ""'Cular, visto que já em 

1848 o Duque de Caxias procla

mava sua importância, foi lem

brada com insistência na atual 

fase pelo COTRIJORNAL, a par

tir de sua edição de setembro de 

1975, e em todas as suas edições 

sucessivas. Jornais do porte do 

Corre• do Povo, Zero Hora, Jor

nal ' · Comércio e outros, 

adc-ir.:.:a1 à campanha, tanto que 

ao fn.a' do mes de outubro o go

vem..~ 1 Sinval Guazzelli criava 

Comissao Especial constituida 

por sec tários de Estado, com a 
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missão de estudar a· viabilidade 

do empreendimento. 
A documentação constan

te de material jornalistico veicu

lado em defesa da importante 

obra, foi acondicionada em pas

tas especiais, para a maior faci

lidade de manuseio e leitura por 

parte dos senhores parlamenta
res. Contém um histórico desde 

as origens e proclamação da 

idéia da ligação Ibicui-Jacui, até 

nossos dias, passando pelas diver

sas campanhas de motivação da 

opinião pública e sensibilização 

das autoridades, para a realiza

ção da obra. 
Á página 2, em editorial, 

publicamos o oficio assinado pe

lo presidente da COTRIJUI. en

tregue juntamente com as pastas 

ao deputado João Carlos Gastai. 

Pastas com material idêntico fo. 
ram deixadas com o presidente 
do Legislativo, para serem entre

gues aos deputados Hugo Mardi

JÚ e Lélio Souza, lideres das ban

cadas da AREN~ e MDB, respec

tivamente. 

O presidente da Assembléia, deputado João Carlos Gastai, em seu gabinete, ao receber das mãos do pre
sidente da COTRIJUI as pastas contendo o material jornalístico. Aparecem também os deputados Ros
pide Neto, Aldo Pinto e Antonino Fornari. 

RESPOSTA DO PRESIDENTE 
JOÃO CARLOS GASTAL 

A correspondência do pre
sidenf e da Assembléia Legislati
va: 

"Senhor presidente Ruben 
Ilgenfritz da Silva. 

Agradeço os três volumes 
intitulados "DESDE O IMP~
RIO QUE SE FALA NA LIGA
ÇÃO JACUl-lBICUI", compos
tos de recortes de jornais, versan
do o problema sem dúvida de re
levante interesse para a econo
mia do Rio Grande do Sul. 

Foi oportuna a iniciativa 
da COTRIJUI, entidade há mui
to consagrada na opinião rio
grandense. 

Cumpre-me informar-lhe 
que encaminhei aos lideres de 
Bancada, senhores deputados Lé
lio Souza e Hugo Mardini, os 
volumes a eles destinados. 

Encaminhei, também, ao 
Gabinete de Assessoramento Su
perior o volume que gentilmente 
me destinaram. Estou certo de 
que, naquele órgão técnico da 
Casa, o trabalho elaborado pela 
COTRIJUI produzirã bons fru
tos. 

Finalmente, cumpre-me in
formar-lhe que, por determina
ção minha, foram enviadas có
pias xerox de seu oficio a todos 

os senhores deputados. 
Com as medidas adotadas, 

estou certo de que estarã aberto 
o caminho para uma tomada de 
posição do Poder Legislativo 
do Estado do Rio Grande do 
Sul, relativamente à ligação das 
bacias Jacui-Ibicui, velha e cada 
vez mais atual reivindicação do 
povo gaúcho. 

Valendo-me do ensejo, 
renovo a Vossa Senhoria meus 
protestos de distinto apreço e 
consideração. 

Deputado João Carlos Gastai. 
Presidente. 

TODA A ATENÇÃO DO GOVER O 
PELA EXECUÇÃO DO PROJETO 
Durante sua estada em 

São Gabriel, onde esteve du
rante os dias 29 a 30 últi
mos, o vice-presidente da 
República, general Adalber
to Pereira dos Santos, de
senvolveu intensa atividade 
de caráter público, partici
pando de diversas solenida
des. 

Tendo em vista a esta
da daquela alta autoridade 
da República num dos mu
nicípios chaves da ligação 
lbicui-Jacui, a reportagem 
do COTRIJORNAL deslo
cou-se até São Gabriel para 

COTRIJORNAL 

tentar ouvir sua excelência. 
Respondendo à repor

tagem, disse o vice-presiden
te da Rer ública, que apesar 
da elevada soma de proble
mas e en1.:argos que estão a
fetos ao Governo Central, 
este não tem deixado de 
pensar no importante assun
to. E até pelo contrário, 
tem o Governo pensado 
com muita objetividade no 
grande projeto, pois há ple
na conscientização da sig
nificação da ligação lbicui
Jacuí para a economia do 
Estado, em particular, e 

para o Pais de modo geral. 
A obra, naturalmente 

depende de variados proble
mas para se dizer que vá ser 
iniciada. Pois . uma coisa 
é se ter consciência de sua 
necessidade e significação e 
outra é ter-se condições pa-. 
ra iniciá-la. Mas o que se po
de dizer é que o Governo es
tá atento às demarches que 
se processam a respeito, fi
nalizou o vice-presidente A
dalberto Pereira dos Santos, 
durante seu breve contato 
com o redator do COTRI
JORNA L. 
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SÃO GABRIEL PEDE APOIO 
A LIGAÇÃO IBICUI-JACUI 

Erasmo Chiapetta, que há 

grandes quantidades de car

vão com elevado poder e

nergético, ouro e inclusive 

minerais de teor atômico, 

sendo o principal, o urânio. 

Os sn. Celcy da Silva Marques, presidente do Sindicato 

Rural de São Gabriel e presidente da Cooperativa Agro-Indus

trial - COMAGUE e Haddy Simonetto, vice-presidente do Con

selho de Desenvolvimento Econômico de São Gabriel, manifes, 

tam ao redator do COTRIJORNAL seu entusiasmo pelo projeto 

da ligação lbicui-Jacui. 

Aproveitando a estada 

do vice-presidente da Repú

blica em São Gabriel, nos 

dias 29 e 30 de maio, o pre

feito Erasmo Dias Chiapet

ta entregou oficio reivindi

catório ao general Adalber

to Pereira dos Santos, onde 

ressaltou a importância da 

ligação lbicui-Jacui para o 

desenvolvimento do muni

cípio e região adjacente. 
Disse o prefeito gabrie

lense ao vice-presidente da 

República que Governo e 

povo do município vêem 

com real satisfação as de

marches que se desenvolvem 

em torno da ligação das ba

cias dos citados rios. Ressal

tou que a identificação de 

São Gabriel com a obra em 

perspectiva, é muito expres-

siva, em vista de ser, segun

do os projetos de engenhr1-

ria da obra, o rio Vacacai 

o alimentador do canal de 

junção. Ressaltou que São 

Gabriel, onde é esperada a 

construção de usina para a

proveitamento do xisto be

tuminoso e onde há vulto

sa riqueza mineral, a ligação 

dos citados rios significará, 

a médio prazo, sua comple

ta redenção econômica. 
Há no munictpio 120 

quilômetros ile extensão 

por oito de largura e com 

espessura de tres a seis me

tros. de xisto. As previsões 

indicam que é o suficiente 

para a disti/ação de 50 mil 

barris diários de óleo com

bustível, durante 70 anos. 

Além disso, disse o prefeito 

O prefeito terminou 

seu pormenorizado oficio 

ao vice-presidente da Repú

blica, dizendo que o favore

cimento à agricultura da re

gião e do Estado, o trans

porte de grãos a baixo cus

to, o transporte dos deriva

dos do petróleo proveniente 

do xisto gabrielense e ore

forço à economia da agrope

cuária, serão os primeiros 

e mais expressivos resulta

dos da ligação lb,..,t1i-Jacui, 

isso apenas no que se refere 

ao município de São Ga

briel. 

EMPRESA RIOS SE 
MANIFESTAM 

de São Gabriel, participa da 

mesma opinião. E diz mais. 

Para ele, o Rio Grande do 

Sul somente se desenvolve- •' 

rá em escala global quando 

dispuser da hidrovia em fun

cionamento. 

Contatos mantidos pe

lo redator do COTRIJOR

NA L na área do empresaria

do do município, compro

vou o entusiasmo que todos 

mantém em relação ao pro

jeto. 
Os srs. Celcy da Silva 

Marques, presidente do Sin-

dicato Rural e da Coopera

tiva Mista Agro-Industrial 

de São Gabriel, afirmou que 

a ligação lbicui-Jacui é o 

sonho da região. Haddy V. 

Simonetto, diretor do Enge

nho Gabrielense e vice-presi

dente do Conselho de De

senvolvimento Econômico , ***** 
O prefeito Erasmo Dias Chiapetta e o coronel-comandante da Guarnição Federal em São Gabriel, ladeam o redator. 
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CONHEÇA O REL.EVO 
FISICO DA FRANÇA 

A França ocupa uma 
área de pouco mais de 550 
mil quilômetros quadrados, 
numa das mais bonitas re
giões fisiográficas da Euro
pa. As planicíes, os planal
tos, as montanhas, onde se 
destaca o Maciço Central 
de Puy de Sancy e o Jura 
(Crêt de la Neige), com 
1.718 metros de altitude, 
além de ampla costa lito
rânea, plana e reta, tendo 
como pano de fundo um 

1 pontilhado de recifes. 
Suas fronteiras são, em 

sua grande maioria, natu
rais. O mar do Norte, o ca
nal da Mancha, o A tlân
tico, os Pirineus, o Mediter
râneo os Alpes, o Jura e o 
Reno. A topografia é varia
da. As planícies localizam
se ao Norte, na bacia de 
Paris e no Sudoeste (bacia 
de Aquitânia). Os planal
tos, raramente alcançando 
os 500 metros de altitude, 
estão nas Ardenas, Arreé e 
Maciço Central. Montanhas 
baixas são os Vosges, com 
1.424 metros e 1.718 (Ju
ra) e as altas, os Alpes 
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(Monte Brancoi com 4.807 
metros - o ponto mais 
alto da Europa Ocidental; 
os Pirineus (Vignemale) e na 
Córsega, o Monte Cinto. 

O clima é temperado 
com estações bem definidas. 
A temperatura média rara
mente eleva-se a mais de 24 
graus centígrados. Os rios 
franceses são numerosos e 
grande parte deles, navegá
veis. Os principais são: o 
Loire, o mais extenso do 
oais. com 1.012 Kms, o Se
na, com 115 Kms, o Garo
na, que nasce na fronteira 
com a Espanha, com 650 
Kms, o Ródano, que nasce 
na Suíça,. mas com dois ter
ços de seu percurso na Fran
ça (552 Kms) e o Reno, que 
corre entre a França e a A
lemanha, com 1.320 Kms. 

As condições f/sicas do 
litoral, no mar do Norte, a
presenta as seguintes carac
ten'sticas: canal da Mancha. 
Em sua maior parte é for
mado de escarpas de rochas 
esbranquiçadas, cortadas 
por largos estuários tais co
mo o Sena. No norte da 

AQUI UMA SINTESE DA 
HISTORIA DA Bl:LGICA 

Dez mil anos antes de 
Cristo, várias tribos originá
rias do Leste implantaram · 
sua civilização no território 
da atual Bélgica. Em seguida 
vieram os Celtas - e entre 
eles os Belgas - que criaram 
raizes tão profundas até se 
eternizar no continente em 
formação social. 

Uma análise suscilita 
da história belga mostra os 
seguintes principais perio
dos: l:poca romana (57 AC-
445-DC): A resistência a Ce
sar durou cinco anos e sus
citou a admiração do futu
ro ditador de Roma. Os Bel
gas reconheceram, no entan
to, os beneficios da "Paz 
Romana".O pais cobriu-se 
rapidamente de enorme re
de de estradas e a agricul
tura conheceu um desenvol
vimento notável, de tal mo
do que os produtos belgas 
já eram vendidos em Roma. 
Desenvolve-se assim uma 
verdadeira civilização Belgo
Romana e o cristianismo, 
importado de Roma, encon
tra cada vez maior número 
de adeptos entre os Belgas. 

Com o declínio pro
gressivo do Império, a Bélgi
ca Romana é invadida por 
tribos Germânicas e Francas. 
Elas se instalam sobretudo 
no norte do pais, dando as
sim inicio a uma fronteira 
linguistica entre as popula
ções de origem Germânica e 
Latina. Essa fronteira man
teve-se, praticamente sem 
modificações, até hoje. 

Durante o reinado dos 

Francos (445-843 DC), adi
nastia Franca-Merovingia a
tinge seu apogeu com Clóvis 
que unifica a Gália e recon
cilia seus guerreiros com a 
velha aristocracia cristã Bel
go-Romana. 

Com a morte do rei 
Clóvis, o reino Merovingio 
consolidou-se com Pepino e 
seus descendentes. Foi a 
formação da familia Belga. 
Um desses descendentes -
Carlos Marte! - ao derro
tar as tropas Islâmicas, man
teve a Bélgica unida. 

Carlos Magno, filho de 
Pepino - o Breve - concre
tisa o desejo de fusão dos 
Belgo-Romanos com os po
vos cristãos Germânicos. Na 
intenção de mé!nter o laço 
existente entre os povos do 
novo Império cristão funda
do por Carlos Magno e o 
Império Romano, o papa 
corôa no ano de 800, a Car
los Magno, imperador do O
cidente. 

Durante o chamado pe
ríodo Feudal, a Bélgica vi
veu em destaque. Alguns 
grandes senhores Belgas se 
destacam como figuras de 
proa do feudalismo: Godo
fredo de Bouillon, coman
danté da I Cruzada do O
riente, em 1099; Balduino 
de Flandres e do Hainaut, 
sagrado I Imperador latino 
de Constantinopla, em 1204 

As Cruzadas abriram o 
caminho do Oriente. Com 
objetivos sabidamente impe
rialistas e mercantis, a des
peito da bandeira cristã que 

as incentivava, elas marca
ram o m1cio do comércio 
exterior. Os metalúrgicos 
Valões e os tecelões Fla
mengos agrupam-se nas 
Comunas e conseguem, em 
pouco tempo, impor-se aos 
senhores. 

Em 1066, o principe
bispo de Liége concede a 
primeira Carta de Liberda
de conhec~da na Europa O
cidental. No apogeu de seu 
poder as Comunas chegam 
mesmo a aliar-se ou a opor
se aos grandes príncipes es
trangeiros. Os Flamengos 
em luta contra o rei de 
França, derrotam-no em 
Courtrai. Mais tarde aliam
se com o rei da inglaterra. 
Contudo, no decurso des
tas lutas, um sentimento na
cional começa a consolidar
se em face dos imperialis
mos .estrangeiros: trances, 
ingles ou alemão. E o espí
rito de Independência vai se 
consolidando. 

Emergem, assim, da 
colcha de retalhos que foi a 
Europa até os primeiros a
nos do século XX, dezenas 
de países. No caso particu
lar da Bélgica, tivemos o pe
riodo Borguinhão - século 
XV e XVI - os l1absbur
gos e Bourbons, entre 1621 
e1715 - chamado o século 
das Desgraças - o Regime 
Austríaco, 1715-1792, o 
Regime Francês, 1794-1814 
o Reino Unjdo dos Países 
Baixos, 1815-1830 e o Rei
no da Bélgica, a ·partir de 4 
de outubro de 1830. 

** ** *** **** ************************** ********************************** 

Bretanha a costa é agreste, 
muito acidentada e ponti
lhada de recifes. Atlântico. 
Litoral formado por escar
pas ·baixas cortadas por 
baias largas (Golfo de Mor
bihan) na costa sul da Bre
tanha; em seguida litoral 
plano e reto até os Pirineus, 
com dunas e lagunas numa 
extensão de 200 Kms. na re
gião das Landes. Litoral ro
choso e escarpado perto da 
fronteira espanhola. 

O Mediterrâneo é 
montanhoso e pontilhado 
de cabos e baias perto da 
fronteira espanhola. E além 
do delta do Ródano até a 
fronteira com a /ta/ia o li
toral é plano e marginado 
por lagunas entre as duas 
áreas montanhosas. A costa 
oeste da Córsega é monta
nhosa e a sua costa leste 
é baixa e pouco acidentada. 
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A FORTE AGRICULTURA 
COOPERATIVA POLONESA 

As condições naturais da 
Polônia, a configuração do solo e 
do clima, favorecem o desenvol
vimento da economia agrlcola. 
Em sua maioria ocorrem solos de 
fertilidade natural média, exigin
do um cultivo cuidadoso com o 
constante aux,1io de adubos e 
corretivos. Os solos de elevada 
fertilidade são raros. Na melhor 
das hipóteses atingem 30 por 

.cento da superfície arável do pais. 
As terras aproveitadas na 

gricultura ocupam 65,4 por 
cl'nto da superf,éie do pais, sen
do que 51 por cento são ter
ras aráveis por meios mecâni
cos. Somente alguns paises euro
peus aproveitam percentagem 
tão alta para fins agrlcolas, co
mo a Polônia. 

Após a //Guerra Mundial, 
a economia agdcola polonesa a
presentava um quadro cri'tico. O 
invasor alemão, durante os anos 
de ocupação, requisitou dos 
camponeses o inventário vivo, as 
máquinas e com freqüência, até 

as sementes para novas safras. 
Grandes mudanças ocor

reram depois da guerra. A re
forma agrária levada a efeito 
em 1946 liquidou a grande 
propriedade de terra e os restos 
do regime feudal. A terra foi 
distribui'da a um milhão de fa
m11ias de camponeses sem terra 
ou que possuiam pouca terra. 
Além disso, em face do novo 
regime econômico e social im

posto, uma grande parte da terra 
obtida através da reforma agrá
ria foi transformada em gran
jas estatais e em centros de pes
quisa cientifica visando o aumen
to da produtividade. A resul
tante foi o aumento da produção 
e o consequente melhoramento 
do padrão de vida das popula
ções. 

Na Polonia de hoje há 
mais de 3,5 milhões de fazen
das individuais ocupando 86 por 
cento da extensão agnéola do 
pai's. A participação desses pe
quenos fazendeiros na produção 

agrlcola total do pais é de 89 
porcento. 

Ao lado das fazendas indi
viduais que constituem a forma 
dominante, também é dado gran
de relevo às cooperativas agr,: 
colas e as granjas estatais. Tra
tam-se de grandes fazendas cuja 
tarefa principal consiste em for
necer ao estado trigo e gado. 

Existem na Polônia 8.496 
granjas do estado, com uma ex
tensão total de 3.167.000 hec
tares. As cooperativas agnéolas, 
como centros das transforma
ções no campo, baseiam-se na fi
liação voluntária de campone
ses individuais. As cooperativas 
ocupam uma área total de 225 
mil hectares. A organização so
cial dos camponeses são os ci'r
culos agnéolas. Estes dispõem de 
tratores e máquinas agnéolas 
para ceder aos filiados das co
operativas. Um total de 30 
mil ci'rculos agrlcolas na Polô
nia, têm cerca de 1.270.000 

membros. 

ROTEIRO DA COTRIJUI 
NA EUROPA 

No dia 23 de julho a CO

TRIJUI dá inicio a mais uma ex
cursão pelo mundo. Desta vez 
foi escolhida a Europa, com es• 
tadas na Alemanha, Polônia, 
Itália, Austria, com passagem pe
lo Tirol, Holanda, Bélgica e 
França. 

Trata-se de uma visita de 
caráter técnico, conforme já o
correu em 1974 nos Estados U
nidos, quando 120 agricultores 
associados e alguns convidados 
visitaram as regiões de produção 
agrícola do grande pais e seu 

sistema de transportes. Porém, 
juntamente com as visitas profis
sionais, estão incluídos alguns ro
teiros turísticos, destacando-se 
Roma, Florença, Veneza, na 1· 

tália e Paris - França. 

Publicamos aqui o rotEliro 
da viagem, dia a dia, organizado 
pela direção da COTRIJUI com 
a assessoria da Turismo Brades
co. 

23.07.76 (Sexta-feira) Por

to Alegre/Frankfurt/Hamburgo 
Embarque em avião a jato com 
destino ao Rio de Janeiro. Che
gada recepção e traslado para 
uma visita a cidade: praias de Co
pacabana, Botafogo, Flamengo, 
praia Vermelha, Urca, etc.. e 
Pão de Açúcar (subida em tele

férico que percorre 1.400 m em 
duas etapas). Jardim Botânico, 
Lagoa Rodrigo de Freitas. À noi
te traslado ao Aeroporto Inter
nacional do Galeão para embar

que com destino a 
24.07.76 (Sábado - 2«:? 

dia) Hamburgo, chegada, recep
ção e traslado do aeroporto ao 
hotel. 25.07.76 (Domingo - 3° 
dia) Hamburgo. Pela manhã visi

ta a cidade, Câmara Municipal, 
Palácio da Bolsa, Lago do Ais
ter, túnel do rio Elba e outros 

locais de interesse turístico. 
26.07. 76 (Segunda-feira, 

4g dia) Hamburgo. Dia Livre 

para atividades independentes. 
27.07.76 (Terça-feira, 59 dia) 

Hamburgo. Todo dia dedicado a 
visitas técnicas patrocinadas pela 
Universidade de Gottingen. 
28.07.76 (Quarta-feira, 5Q dia), 

Hamburgo/Hanover. Pela manhã, 
saída em ônibus com destino a 
Hanover, chegada recepção e 
hospedagem no hotel. 

29.07.76 (Quinta-feira, 7'! 
dia) Hanover. Todo dia dedicado 

a visitas técnicas, patrocinadas 
pela Universidade de Gottingen, 
por especial cortesia do profes
sor Dr. Gerhard Robbelen. 
30.07.76 (Sexta-feira, 89 dia) 
Hanover/Varsóvia. Assistência e 
traslado do hotel ao aeroporto 
para embarque com destino ~ a 
Varsóvia. Chegada recepção e 
traslado ao hotel. 

31.07.76 (Sábado, 9Q dia) 
Varsóvia. Todo dia dedicado a 
visita técnica. 1°. 08.76 (Domin
go, 102 dia) Varsóvia/Roma. As
sistência e traslado do hotel ao 
aeroporto para embarque com 
destino a Roma. Chegada, recep
ção e traslado do aeroporto ao 
hotel. 02.08.76 (Segunda-feira, 
112 dia) Roma. Passeio pano

râmico à cidade e visita ao Cas
telgandolfo (residência de ve
rão do papa). 

03.08.76 (Terça-feira, 129 
dia) Roma/Florença/Veneza. 
Saída pela manhã em confortá
vel ônibus com destino a Vene
za. Durante o trajeto, almoço 
em Florença, com uma parada 
em Pádua, a fim de visitar o San
tuário de Santo Antônio. Vene
za - Chegada, recepção e-tras
lado de lancha ao hotel. Após 
o jantar, um passeio de gôndo
la pelos canais. 

04.08. 76 (Quarta-feira, 
132 dia) Veneza/Cortinad'Am
pezzo/1 nnsbruck. Assistência e 
traslado em lancha a estação fo. 

doferroviária, onde, em ônibus 
pela nova rodovia "Vitória Ve
neto" até a encantadora esta
ção Ski de Cortina D'Ampezzo 
e após o almoço, prossegui
mento da viagem através dos 

Dolomitas, com passagem pelas 

famosas estâncias de inverno a 

caminho da Áustria Chegada em 

1 nnsbruck, hospedagem no ho

tel. A noite, possibilidade de as

sistir a um espetáculo Tirolês. 

05.08.76 (Quinta-feira, 
14'l dia) Innsbruck/Munique. Pe
la manhã saída do hotel em ôni
bus com destino a Munique, 
passando pelos Alpes e cruza• 
mento do pa::so Bremmer. Che
gada em Garmish Partenvirchen, 
a mais sofisticada estação de 
inverno alemã, e almo~o. Aqui 
os interessados poderão subir em 
bonde ao imponente "Zugs
pitze". A tarde prosseguimento 
para Munique, chegada, recep• 
ção e traslado ao hotel. 

06.08.86 (Sexta-feira, 159 
dia) Munique. Pela manhã, meio 
dia de visita a cidade, incluindo 
Konigsolata Igreja Fleatiner, Re
sidence, Karksolatz Museu Téc
nico Alemão. Tarde livre para 
atividades independentes. 

07.08.76 (Sábado,. 162 
dia) Munich/Nuremberg/Frank

furt. Pela manhã saída do hotel 

em ônibus com destino a antiga 
cidade Imperial de Nuremberg. 
Após o almoço, prosseguimento 
para Frankfurt, em trânsito por 
Wurzhurg, com seus imponentes 
edifícios barrocos, chegi)da em 
Frankfurt, recepção e hospeda
gem no hótel. 

08.08.76 (Domingo, 17Q 

dia) Frankfurt/Coblens/Colonia. 

Saída pela manhã em ônibus, 

chegando a Rudsheim. Embar

que no navio para uma excur

são pelo rio Reno (a visita dos 

castelos e vinhedos com degusta
ção de vinhosT com aímoço a 
bordo, até Coblens, desembar
que, retornando em ônibus a Co
lonia, chegada, recepção e tras

lado ao hotel. 
09.08. 76 (Segunda-feira, 

18Cl dia) Colonia/Amsterdam. 

Pela manhã saída do hotel em 

ôriibus para uma visita. a cidade 

incluindo sua monumental ca

tedral. Após o almoço, prosse
guimento da viagem com destino 
a Amsterdam. Chegada, recepção 
e hospedagem no hotel. 

10.08.76 (Terça-feira, 192 
dia) Amsterdam. Pela manhã saí
da em ônibus para uma visita ao 
Porto de Roterdam, um dos 
mais importantes do mundo. A
pós o almoço visita a cidade mi

niatura de Madurodam, em Haia, 

e ao centro floricultor de Àal

meers. 
11.08. 76 (Quarta-feira, 

202 dia) Amsterdam. Todo dia 

dedicado a visitas técnicas a Co
operativa Central em Veghel, 
que inclui em suas atividades a 
criação de gado e porco, fabri
cação de ração e produtos de
rivados de leite. Almoço ofereci
do pela cooperativa. 

12.08.76 (Quinta-feira, 
219dia) Amsterdam/Bruxelas/ 
Paris. Pela manhã, saída .em ôni
bus com destino a Bruxelas 
(sede do Mercado Comum Euro
peu). Após o almoço, prosse
guimento da viagem com desti
no a Paris. Chegada, recepção, 

traslado ao hotel. 
13.08.76 (Sexta-feira, 

222 dia) Pela manhã, saída em 
ônibus para uma visita às insta
lações da fábrica de tratores 
Braun, onde será oferecido um 

almoço. À tarde, no retorno a 
Paris, visita a uma cooperativa, 
organizada pelo Ministério da 

Agricultura da França. Chegada 

e recepção ao hotel. 
14.08.76 (Sábado, 231! 

dia) ParisNale do Loire. Pela 
manhã, saída em ónibus para 
Chartres, visita a sua catedral e 
prosseguimento pelo encantador 
Vale do Loire, passando por 
Chambord, Blois e Amboise, 
com seus maravilhosos castelos. 
Almoço em Tours, retorno a Pa

ris e alojamento no hotel. 
15.08.76 (Domingo, 24'1 

dia) Paris. pela manhã, saída em 
ônibus para meio dia de visita a 
cidade, incluindo os grandes 

boulevardes, Catedral de Notre 
Dame, os Inválidos e o túmulo 
de Napoleão, Sagrado Coração, 
Arco do Triunfo, Torre Eiffel, 
Place Concorde, Igreja Madelei-

ne, com tarde livre. 
16.08.76 (Segunda-feira, 

252 dia) Paris. Dia inteiramente 
livre para atividades independen• 

tes. À noite reunião de despedi
da com um passeio por Paris 
iluminado, um show no Cabaret 
Apache e encerrando com um 
show do Lido. 

17.08.76 (Terça-feira, 262. 
dia) Paris/Frankfurt/Brasil. As
sistência e traslado do hotel ao 

I aeroporto de Paris para Frank: 
furt em conexão para o Rio de 
Janeiro. 

18.08.76 (Quinta-feira, 
272 dia) Brasil. Chegada em Por
to Alegre, em trânsito pelo Rio 
de Janeiro. 
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APICULTOR CAMPEÃO ENSINA 
COMO PRODUZI.A UM BOM MEL 

O sr. Mietieslau Czepielewski e uma vista pucial de seu colmeia!. 

O apicultor ijuiense Mie
tieslau Czepielewski recebeu di
ploma e medalha de ouro, por 
ter sido escolhido "Grande Cam
peão" no I Concurso Estadual 
do Mel, realizado no ano passa

st io. Há muitos anos 
, 1 l nt 111 lju1 , o pr dutor do 
111 Ih , m I o'u.ho ontou o 
( O IIIIJ UNA como se inici • 
ou n ptcultura e porque to
mou esta decisão, tida como 
improdutiva, uma vez que sua 
familia e amigos eram todos 
agricultores. 

O DIFICIL INICIO 

Para Mietieslau Czepie
lewski, era preciso fazer alguma 
coisa para domesticar as abelhas 
africanas (Apis Melífera Adan
sonii), cuja chegada ao Brasil, 
através de alguns apicultores 

que importavam matrizes, ame-
- drontou muita gente. Na época 

(1967), jornais e revistas estam
pavam manchetes sobre a agres
sividade da abelha africana. Em 
um teste, sua ferocidade ficou 
comprovada: enquanto a abelha 
uropéia, já existente no Brasil, 

dava quatro picadas por minuto, 
a africana picava 51 vezes uma 
bola especial. Os imediatistas to
go sugeriram a eliminação pura 
e simples desses enxames, com o 
que não ·concordaram os apicul
tores mais dedicados, um dos 
quais, o nosso entrevistado. Me
lhor que eliminá-tas, seria a do
mesticação, através da cruza, 
colocando rainhas mansas no lu
gar das rainhas africanas. Foi o 
primeiro e difícil passo dado pe
lo hoje já laureado apicultor. 
Reestruturou seu colmeia! e jun
tou-se a outros colegas para im
portar rainhas da Europa e Esta-

dos Unidos, matrizes estas de ai
. ta linhagem. 

O UTIL E AGRADAVEL 
A partir de então, sua ati· 

tude passou a ser vista com sim
patia. A dedicação à apicultura 
não lhe atrapalhava os interes
ses de profissão (é hoje 1° Ten. 
R/1 ), o que serviu de exemplo 
a alguns irmãos e colegas que ho
je se unem a Mietieslau para dis
cutir assuntos ap1colas. E en
quanto solucionava o problema 
maior, o da entrada no Brasil 
das ferozes abelhas africanas, o 
apicultor ia fazendo aumentar 
seu colmeia! e a produção do 
excelente mel. Isso, mais do 
que a satisfação pessoal, repre
sentou a comercialização segura 
do mel produzido. Trata-se, se
gundo o sr. Mietieslau, de uma 
comercialização entre amigos, 
mas compensadora e gratifi-
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cante pelos serviços que presta. 
E além de mel, êle já está forne
cendo rainhas, filhas de matri
zes importadas. Em um de seus 
colmeiais, dedica-se especialmen
te à cruza de abelhas, procuran
do uma espécie que melhor se 
adapte ao clima, de forma a re
sistir e produzir mais. 

A APICULTURA QUE 
CONSCIENTIZA 

Um outro aspecto -para o 
qual o entrevistado chama a a
tenção, é o· ecológico. O mel, 
que foi considerado o melhor do 
Estado, foi colhido em um col
meia! existente num capão do in
terior de ljui, de essências nati
vas. Por isso, Mietieslau acha que 
mesmo os agricultores poderiam 
reservar um recanto de suas la
vouras, conservando o mato, ou 
reflorestando. Num primeiro pia· 

. no, com a finalidade de preser
var o meio ambiente e também, 
para poder dedicar-se a apicul
tura, quando for o caso. O mel, 
explica êle, é essência. Do tim
bó, árvore cujo cheiro é desa
gradável, a abelha retira o nec
tar para produzir excelente mel. 
O que quer que floreça, possi
bilita a existencia de colmeias 
num raio de até, 3 quilômetros. 
As forrageiras (alfafa e trevo), 
a própria soja, eucaliptos e es
sências nativas, são vida para as 
abelhas. 1: preciso plantar, mas 
sem dizimar os capões, resquí
cios da flora antes existente, 
explica o sr. Mietieslau. 

ANTES DO MEL, A ABELHA 
O ca~peão gaucho do mel 

conta histórias de apicultores 
interessados apenas em aumentar 
a produção, sem se dedicar ao 
colmeia!. Seria a mesma coisa, 
o agricultor almejar uma boa 

safra, sem que tivesse se preocu
pado com a conservação e corre
ção do solo. No caso da apicul
tura, é igualmente desastroso. O 
cuidado com a abelha é necessá
rio; as cruzas, o tratamento, as 
casinhas. O mel é um resultado 
desse -procedimento. A quanti· 
dade e qualidade do mel produ
zido, acentua Mietieslau, é resul
tado da soma da qualidade da 
florada e o esforço, a dedica
ção do apicultor. Estes fatores 
serão determinantes para a iden
tificação da cor, sabor, densida
de e cristalização do mel. 

Concluindo, daria para di
zer um pouco do apoio que te
rão todos os que, ainda primaria
mente, venham dedicar um pou
co de seu tempo a apicultura, 
seja por lazer, seja para fins co
merciais, ou com o objetivo pu
ramente ecológico. Existem as
sociações de apicultores, e ljui 
tem a sua, dispostas a colaborar 
com os interessados, dando 
orientação, sugerindo publica
ções _apropriadas. Nas reuniões 
dessas entidades, os associados 
trocam idéias, promovem confe
rências. Atualmente, a Asso
ciação de Apicultores de ljui 
está empenhada em concretizar 
sua mais importante meta, qual · 
seja, a implantação de um par
que apícola. A partir de então, 
estará formada a infraestrutura 
necessária ao incremento da api
cultura, o que significará , a mé
dio prazo, a existência de exce
lente mel no comércio local e 
na região. Nosso entrevistado e 
seus colegas esperam ver engros
sar as fileiras dos apicultores 
ga1,•,hos, cujo bom conceito já 
foi comprovado nos grandes cen
tros produtores de mel, como 
Argentina e alguns paises da Eu-

. ropa. 

PANAMBI SEDIOU REUNIÃO DO CCECAU 
Panambi serviu de sede 

ao encontro do Centro de 
Comunicação e Educação Co
operativa do Alto Urug_uai -
CCECAU, durante o mes de 
maio. A reunião se desenvol
veu no Qube Cultural ''2S 
de Julho", daquela cidade, 
sendo que ao meio-dia a .co
operati~ anfitriã, COTRIP AL, 
ofereceu um almoço no Grê
mio Desportivo Panambi. 

Os trabalhos foram diri
gidos pelo professor Mário Osó
rio Marques, secretário-execu
tivo do CCECAU, que logo no 
início do encontro passou a pa
lavra ao sr. Walter Tang, ge
rente administrativo da 
COTRIP AL. Resumidamente, 
este discorreu sobre o histó-
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rico da COTRIP AL, fundada 
no ano de 19S7. Nos dez pri
meiros anos, a luta maior dis
se Walter Tang, era contra o 
fechamento da cooperativa, 
pela pouca movimentação no 
,ecebimento e comercialização 
de safras. Até 1967, o n6me
ro de associados girava em tor
no de 300. Nesse mesmo ano, 
houve a fusão da COTRIP AL 
com a ~ociação Rural de 
Panambi, elevando para 900 
produtores o quadro associati
vo. Atualmente, a cooperativa 
panambiense conta com 
2.372 associados e 300 fun
cionários, numa área de ação 
de 1.108 km quadrados, abran
gendo· os municípios de Panam
bi e Condor. 

No campo especffico da 
comunicação e educação, a 
COTRIPAL está iniciando. Fo
ram organizados vinte e um 
nucleos, num trabalho que con
ta com a coordenação do 
professor Lauro Thomas, com 
larga experiência no ensino a
grícola, pois há muitos anos é 
diretor do Centro Agropecuá
rio de Panambi. 

Finalizando seu pronun
ciamento, disse •O sr. Karl A
dolf Walter Tang:"Acreditamos 
que o cooperativismo é o me
lhor sistema econômico para o 
produtor rural, e somos forta
lecidos porque os associados da 
COTRIPAL têm aceito isso". 

Na reunião que o 
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CCECAU realizou em Panambi, 
estiveram representadas pelo 
setor de comunicação e educa
ção as seguintes cooperativas: 
COTRIFRED, COTRIPAL, 
COTRIROSA, COTRISA, 
COTRIMAIO, COTRICRUZ, 
COTRIJUI e a cooperativa 
de Tucunduva. Também parti
cipou um grupo de alunos dos 
cursos de tecnólogos em admi
nistração rural e em coopera
tivismo, da FIDENE. 

A secretaria executiva do 
CCECAU, através de um traba
lho de análise realizado pelo 
IEP - Instituto de Estudos 
Permanentes da FIDENE, suge
riu aos encarregados pela edu
cação cooperativista que bus-

cas.,em uma melhor explicita
ção dos objetivos, evitando 
confundir as funções desse se
tor com o departamento técni
co. O profes.wr Mário O. 
Marques, secretário-executivo, 
afmnou que o CCECÀU estava 
iniciando nova fase: a de dis
ciplinar o crescimento. Segun
do êle, os encontros anterio
res foram válidos e necem• 
rios a nível de tornar majs co
nhecidos e integrados os fun
cionários das cooperativas do 
Alto Uruguai. Agora, come
çam a ser ttaçados objetivos, 
visando a consecução das me
tas a que a comunicação e 
a educação cooperativas se pro
põem, sempre voltadas aos 
produtores cooperativados. 



Na foto superior o prefeito Emídio Odósío Perond.i e o jornalista Raul Quevedo, quando descerravam a placa nomi

nativa da rua. Em banco, os jornahstas Alberto André e Ulnch Low, ao descerrarem a segunda placa. 

PATRONO DA IMPRENSA 
HOMENAGEADO EM IJUI 

A inauguração de rua 
com seu nome prestigiada 
com a presença de jorna-
1 istas de Porto Alegre, foi a 
homenagem prestada por 
ljui ao Patrono da impren
sa brasileira, em solenidade 
levada a efeito a 15 de 
maio último. 

A programação, orga
nizada pelo Clube de Im
prensa Hipólito José da 
Costa, de ljui e patrocina
da em conjunto pela Prefei-

tura Municipal, órgãos de 
comunicação do municipio 
e pela firma Kepler, Weber, 

de Panambi, teve o seguin
te desenrolar: 

Às 13 horas, chegada 
da caravana de jornalistas 
de Porto Alegre, chefiada 
pelo presidente da Associa
ção R iograndense de I m
prensa, jornalista Alberto 
André. Almoço servido no 
r staurante do Motel Bal
neário "Fonte ljui", patro
çmado pelo jornal "Correio 

Serrano" e Rádio Progresso. 
Falaram, na ocasião, o jor
nalista Claude Wondracek, o 
vice-presidente da COTR 1-
JUI, sr. Arnaldo Oscar 
Drews, o vice-prefeito Wil
son Maximino Mânica, dan
do às boas vindas aos jorna
listas portoalegranses, tendo 
agradecido o jornalista Al
berto André. 

Às 15,30 horas, empla
camento da rua Hipólito Jo
sé da Costa, no bairro Lulu 
l lgenfritz, prestigiada pelos 
acordes da Banda Municipal 
"Carlos Gomes", regida pe
lo maestro Olivio Hermes, 
que executou o Hino Nacio
nal e outras peças musicais. 
As placas, em número de 
duas, foram descerradas pe
lo jornalista Ulrich Low, di
retor do "Correio Serrano" 
e presidente da ARI e pelo 
prefeito Emídio Odósio 
Perondi e jornalista Raul 
Ouevedo. 

Falaram na ocasião, o 
jornalista Raul Ouevedo, em 

nome do Clube de I mpren
sa Hipólito da Costa; o pre
feito Emidio Perondi e o 
jornalista Alberto André. 

Após foram feitas visi
tas aos jornais e emissoras 
do municipio, seguida de 
jantar na sede da Rádio Re
pórter de ljui. Falaram o 
radialista Wilson Mânica, di
retor da emissora, em nome 
da imprensa ijuiense e ~os 
promotores da solenidade; 
o secretário da ARI, Eloy 
Dias dos Angelos e a jor
nalista Ligia Tricot, diretora 
substituta do Museu de Co
municação Hipólito José da 
Costa, de Porto Alegre, que 
aproveitou o ensejo para 
lançar concurso nacional de 
monografias sobre o sesqui
centenário da imprensa gaú
cha. 

No dia seguinte a cara
vana de jornalistas porto-a
legrenses foi recepcionada 
na nova sede da COTRIJUI, 
quando ouviu o presidente 
da cooperativa, eng. agr. 
Rugen l lgenfritz da Silva, 

COTRIJORNAL 

apresentar uma exposição 
da infra-estrutura da coope• 
rativa. 

Da COTRIJUI, os jor
nalistas iniciaram a viagem 
de retorno a Porto Alegre, 
com parada em Panambi, 
para almoço, numa gentileza 
especial da firma Kepler, 
Weber S.A. Na Cidade das 
Máquinas, os jornalistas de 
Porto Alegre mais os de ljui, 
foram recepcionados com 
um coquetel servido no tra
dicional Moinho Velho, se
guido de grande churrasco 
na •fábrica de n° 2 da Ke
pler, Weber S.A., localizada 
nos arredores daquela cida
de e que se constitui num 
modelo de estabelecimento 
industrial. 

Durante o churrasco os 
jornalistas foram saudados 

pelo prefeito Orlando Sch
neider e jornalista Valdomi
ro Soares, da empresa jorna-
1 ística PUBLIPAN. Em no
me da empresa anfitriã fa
lou seu diretor técnico, en
genheiro Willy Fínl<. cm no
me dos visitantes e acompa
nhantes falaram os jornalis
tas Claude Nahor Wondra
cek, diretor do "Correio 
Serrano", que lançou apelo 
ao prefeito Orlando Schnei
der para dar o nome de 
Hipólito da Costa a uma 
rua de Panambi; Wolmer 
Jardim, presidente do 
Clube de Imprensa Hipóli
to da Costa, de ljui e o 
historiador Francisco Rio
pardense de Macedo, que 
traçou pormenorizado per
fil histórico do Patrono da 
imprensa brasileira. 

PROMOÇÕES DO MUSEU 
HIPÓLITO DA COSTA 

A jornahsta L1gia Tricot, dire
tora substituta do Museu de Comu
nicação Social "Hipólito José da Cos
ta", de Porto Alegre, que acompa
nhou a caravana de jornalistas da As· 
socaação Raograndense de Imprensa 
que esteve em lju1 para a solenidade 
de inauguração da rua em homena
gem ao patrono da imprensa brasi
leira, remeteu para a redação um re
sumo das promoções daquele órgão 
vinculado ao Departamento de As
suntos Cultu.raas da Secretaria da E

ducação e Cultura do Estado, que 
são as segwntes: 

Curso de Comurucação Social, 
realizado na FEEV ALE, em setem
bro de 197 5, com mais de l 00 par
t1c1pan tes; exposição sobre a aboli
ção da escravatura, que se consti
tum em sucesso, com posters de ve
lhos escravos, material 1mpresso, re
produção da Revista llustra'13 (Rio 
de Janeiro) e O Século (Porto Alegre), 
além de audiovisual e peças da épo
ca da escravatura; exposição de car
tazes promoc10naas da Alemanha 
(agosto de 1975) e de cartazes da 
Itália. Outra exltosa promoção, que 
levou a dareção do Museu a repetir 
as sessões pela acorrência de públi
co, foi a projeção de filmes comer
ciais inéditos no RS, como os argen
tinos "Don Segundo Sombra" e 
"Martin F1erro". As peliculas foram 
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exibidas no auditório da Assem• 
bléia Legislativa, no ano passado. 
De 5 a 23 de abril deste ano, a expo• 
síção "Charge na Imprensa Ontem e 
Hoje", com trabalhos de chargistas 
atuais como Marco Aurélio, Santia
go, Sampaulo, Bendati, Edgar Vas
ques, Reicem, Canirú e outros, e tra• 
balho de pesquisa em jornais do sécu
lo passado, com reproduções foto
gráficas. Também em abril do cor
rente ano, a conferência sobre a 
"Charge Como Opinião na lmpren• 
sa", pelo chargista Lan Fianco Va• 
selli, o LAN do Jornal do Brasil. 
Rio de Janeiro. 

Destaque igualmente para a es
colha de um súnbolo gráfico .para o 
Museu Hipólito da Costa, concurso 
este cujas inscrições serão aceitas 
até o dia 15 deste mes, com um prê
m10 único de 15 mil cruzeiros e o 
concu.rso de monografias sobre os 
150 anos da imprensa gaúcha, que 
terá o regulamento divulgado em bre
ve. Valiosos prêmios serão distri
bu1dos aos autores dos melhores 
trabalhos. 

A jornalista L1gía Tricot ainda 
acrescenta dentre as promoções do 
Museu de Comunicação Social HlpÓ
lito José da Costa, a exposição de 
exemplares de numeros de jornais 
de Porto Alegre, a partir de 1828. 
Esta mostra acha-se em desenvolvi
mento na sede do museu, à rua dos 
Andradas, 959, segundo andar. 

........ da C-la-.,,ao Soolal HypÓlllo JoM da Ceata 
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EM ATMDADE O CONSELHO 
DE PRODUTORES DE SEMENTE 

Reuniu-se em Jjuí no dia 25 de 
maio último, pe!A primeira vez, o re
cem eleito Conselho de Produtores de 
Semente, com representantes dos mu
nicipios de Ijuí, Augusto Pestana, 
Af11ricaba e Distrito de Jóia, munici
pi11 ri,• /'111,,mcireta Os conselheiros 
/()10111 t'/ 1111 111 r,•1111it ,•s ,·spedjlcas 
, 1111 1110(/111111 d, · 1111·1111•, 1<1111 rt 

t•n 11·11111r110 11mporc11mul por muníci 
11111, oo mí11u:ro de produtores de 
semente. O primeiro Conselho de 
Produtores de Semente desta área 
de ação da COTRJJUJ, ficou assim 
constitui'do: 

Jjuí - (efetivos): Lindolfo Be
cker Sobrinho, Reny Bigolin, Aldino 
Erno Rosinke e Osório Rosa Gobbo; 
(suplentes) : Arlindo Treter, E/oi Ca
sarin, Arno Schneider e Geraldo Pe
dro Overgoor. 

Augusto Pestana - (efetivo) : 
João Hélio Tisott: (suplente): Albino 
M. Ghisleni. 

Ajuricaba - (efetivo): Edelmar 
Fridrich; (suplente): Arnaldo Redlich. 

Vila Jóia - (efetivo) : Marcos 
Lassen; (suplente): Arno Schroer. 

Também integram o Conselho 
de Produtores de Semente, os presi
dentes dos sindicatos de trabalhado-

res rurais de Jju1: Carlos Karlinski; 
de Augusto Pestana, Bruno Wan Der 
San; de Ajuricaba, Dari Bandeira, e 
de Vila Jóia, Juvêncio Pedroso. 

Tomaram parte da primeira 
reunião, o eng. agr. Nedy Borges, che
f e do Departamento Técnico da CO
TR/JUI, e o en,: agr. Sidney Gervini 
So11zo , pelo setor ele Proeluçao ele 
Sementes. Os trabalhos foram secre
tariados pelo sr. Antonio Alberto 
Sandri. 

O ENFOQUE DA REUNIÃO 

Entre os assuntos debatidos 
com a participação e aprovação dos 
conselheiros, destacamos o que se re
fere aos padrões adotados para a se
mente de soja nas unidades de bene
ficiamento de semente de Ijui e 
Vila Jóia. Estes padrões, quanto à 
presença ou não de feijão miudo ou 
amoroso, em cada lote de semente 
que estiver sendo classificada, serão 

estes: 
PADRÃO UM - nada de fei

jão miudo ou amoroso; 
PADRÃO DOIS - um grão 

de feijão miudo ou amoroso para ca-

da 15 sacos do lote de semente. 
Os lotes que apresentarem 

problema de mistura varietal, ou tam• 
bém uma quantidade de feijão miudo 
e/ou amoroso superior aquela especi
ficada para o PADRÃO DOIS, serão 
destinados ao comércio. Os lotes de 
Padro-o li somente serão aproveitados 
no folta de semente de Padrão I. 

EM BUSCA DA MELHOR 
SEMENTE 

Está visto pois que a constitui
ção deste primeiro Conselho de Pro
dutores de Semente tem como fina
lidade principal a de congregar os 
próprios produtores e o departamen
to técnico da COTRIJUJ, para que 
desta integração surjam medidas real
mente eficazes para a obtenção 
de uma Semente Fiscalizada de Pa
drão Melhorado. 

O Departamento Técnico da 
COTR/JUI, através do seu setor de 
Produção de Sementes, já há alguns 
anos vem tomando providências no 
sentido de conscientizar o produtor 
da importância da qualidade da se
mente, como insumo básico para 
formação de urna lavoura que prapi-

PRODUTOR DE SEMENTE! 

E muito importante que o produtor de semente presencie a classificação 
de sua semente. Quando chamado, compareça aos armazéns da COTRIJUI. 

O Departamento Técnico da COTRIJUI, dando continuidade ao esquema 
adotado na classificação da semente de soja da safra 74/75, convidando aos produ
tores para acompanhar o beneficiamento de sua semente, está novamente através 
das radios locais divulgando nos horários da manhã e do meio-dia, uma lista com 
os nomes daqueles cujos lotes de sementes vão ser classificados. 
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cie altos índices de rendimento. A 
exemplo do primeiro conselho, fruto 
dessa conscientização, em breve as 
unidades de Tenente Portela e Santo 
Augusto também escolherão seus 
representantes, constituindo assim 
seus Conselhos de Produtores de Se
mente. 

O QUE JÁ FOI FEITO 

Essa integração de produtores 
com o Departamento Técnit1D da 
COTR/JUJ, é decorrencia de uma sé
rie de medidas já adotadas, entre as 
quais podemos citar: 

- Seleção de associados para 
produção de sementes em cada safra, 
baseando-se em uma série de dados 
como: qualidade da semente entregue 
em safras anteriores; idoneidade mo
ral do produtor; receptividade a no
vas técnicas e grau de cooperativismo. 

- Reuniões e cursos para pro
dutores de sementes. 

- Programação de rádios e jor
nal (COTRIJORNAL), dirigida aos 
produtores de semente. 

- Aperfeiçoamento do pessoal 
téçnico que trabalha a nível de lavou-

ra, pessoal de armazém, encarregados 
da recepção, armazenamento e bene
ficiamento de sementes e por último, 
do pessoal responsável pelo Labora
tório de Análises de Semente da 
COTRJJU/. 

- Padronização dos lotes de 
semente, conforme a qualidade obser
vada durante a classificação e análise 
de laboratório. 

- Bonificação, de acordo com 
a qualidade da semente, medido que 
estimula a produção de semente de 
padrão cada vez melhor. A semente 
de padrão I, tem recebido um valor 
até 3 vezes superior aos outros pa
drões. 

- Prioridade de distribuição 
ao produtor, da semente de Padrão I 
(semente pura). 

- Programa de purificação de 
semente a nível de lavoura, iniciada 
em pequenas áreas e com uma varie
dade por produtor. 

E finalmente, como medida 
mais recente, a formação de um Con
selho de Produtores de Semente, 
medida esta fundamental para a cons
cientização e integração Produtor e 
Departamento Técnico. 

SEMENTE DE SOJA 

A COT-RIJUI informa através de seu Departa
mento Técnico que dispõe para a próxima safra de so
ja, de Semente Fiscalizada de padrão melhorado, das 
variedades Prata, Planalto, Peroia, Paraná, IAS-1, IAS-
2, IAS-4, IAS-5, Bragg, Hampton, Bossier, Santa Rosa 
e Hardee, para distribuição ao seu quadro social e 
também para terceiros. 
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ASSEMBLelA D·A COTRIJUI 
REELEGEU A DIRETORIA 

Tendo por local a Socieda· 

de Ginástica de l juí, a COTAI· 

JUI realizou a 12 de maio último 

s assembléias gerais de n ~ 42 

43, respectivamente, ordinária 

e extraordinária, sendo ambas 

em terceira convocações. 
A ·. primeira assembléia a 

meado um membro do plenãrio, 

conforme determina o artigo 32 

do Estatuto, para presidir os tra

balhos, tendo sido indicado o 

associado, eng. agr. Hilnon Gui

lherme Corrêa Leite, que assu• 

miu, tendo os trabalhos decorri• 

do normalmente. 

ELEIÇÃO E POSSE 

DA DIRETORIA realizar-se foi a ordinária, cujos 

principais assuntos constantes da 

ordem do dia, todos aprovados, 

foram: autorização da assembléia 

ao Conselho de Administração, 

para adquirir, alienar ou onerar 

bens imóveis nos termos do arti

go 40, letra I do estatuto social; 

autorização para partici~ação na 

Cooperativa Central Gaúcha de 

Leite Ltda. - CCGL - autoriza• 

ção para participação da COTAI· 

JUI na cooperativa Regional de 

Telecomunicações (em organiza

ção); autorização para o Conse

lho de Administração firmar 

convênio com o Banco do Brasil, 

para assistência técnica agronô• 

mica; autorização para a coope· 

rativa cobrar de seus associados 

remuneração pelos serviços de 

financiamento superiores a 50 

vezes o maior valor de referên

cia vigente no país. Todos esses 
assuntos foram aprovados pela 

unanimidade da assembléia. 

Em chapa única, foram 

reeleitos para o Conselho de Ad

ministração o eng. agr. Ruben 

llgenfritz da Silva e os srs. Arnal

do Oscar Drews e Clóvis Adria· 

no Farinâ, tendo como conse

lheiros efetivos os srs. Alberto 

Sabo, Alfredo Driemeyer, Hugo 

Lino Costa Beber, Pedro Bizarel

lo, Flávio Sperotto e Reinholdo 

Luiz Kommers. Conselheiros 

suplentes: Antonio Primo, ltal

vino Sperotto, Herbert Hintz, 

Carlos Krüger, Amaury Marcks 

e Renaleto Fontana. Conselho 

Fiscal: José Claudio Kohler, 

Emílio Uhde e Zeno Foletto, co

mo efetivos e Mã,·io Euzires de 

Moura Guterres, Harry Reisdor

fer e Olderige Bertoi, como su

plentes. 

Os demais assuntos cons

tantes da ordem do dia foram: a

pr iação, discussão e aprovação 

r I tório da diretoria, balanço 

d monstrativo de sobras e per

d s, parecer do Conselho Fiscal 

e demais documentos relativos 

ao exercício encerrado em 29 

de fevereiro de 1976; destinação 

das sobras do exercício e eleição 

e posse do novo Conselho de Ad

ministração, Conselho Fiscal e 

respectivos suplentes. 

INSTALAÇÃO DA 
ASSEMBL~IA 

Constituída a mesa dos tra

balhos sob a direção do diretor

presidente Ruben llgenfritz da 

Silva, este convidou a fazer par

te da mesa os demais membros 

da diretoria, os conselheiros e 

diretores; os representantes do 

INCRA, sn. Claudio Stein e Car• 

los Herrmann; o professor Edgar 

lrio Simm, coordenador do Pro

jeto Amazônia; o médico Solon 

Gonçalves da Silva, coordenador 

de Assistência Social; sr. Arthur 

Nardon Filho, diretor da Ascop, 

firma contratada como auditora 

da cooperativa; Aldair Heberla, 

diretor da COTRIEXPORT, em

presa associada à COTRIJUI e 

sr. Joaquim Pina Armandariz, 

do comércio importador do Mé

xico, que se encontrava em visi

ta a cooperativa, tendo servido 

como secretário o sr. Ruy Mi• 

chel. 
Após lidos os editais de 

convocação, o presidente solici· 

tou à assembléia que fosse no• 

Um total de 725 associa· 

dos votantes colocaram seus vo-

tos em cinco mesas receptoras, 

em votos escrutinados pelos 

seguintes associados: Luiz Osório 

Chiapetta, Bruno Brendler, Air

ton Schneider, João Caçavara, 

Carlos Roger Erig, Herbert 

Grimm, Alfredo Schmidt, Brau• 

lio Martins da Rocha, Arno 

Freitag, Nery François, José 

Francisco Chiapetta, Hilário 

Reineski, Bruno Eisele, Ari Eloi 

Engleitner, Honorino Picoli, Wal

demar Michael, Constantino Jo

sé Goi, Erich Grimm, Duilio 

Fachin e Beno Schneider. 

Ainda dentro de outros as· 

suntos de interesse social, o eco

nomista Edgar lrio Simm, coor• 

danador do Projeto Amazônia 

fez ampla exposição sobre o 

mesmo e o médico Soton Gon

çalves da Silva abordou o Proje

to Saúde da COTRlJUI, em con

vênio com a UNlMED-ljui, ten

do falado também o médico 

Bruno Wayhs, presidente da 

UNIMED. 
INCORPORADA A 

COOPERATIVA 

MISTAMAUÁ 

A assembléia geral extraor• 

dinária, convocada para a mesma 

data e local, também instalada 

em terceira convocação, aprovou 

pela unanimidade do plenário a 

incorporação da Cooperativa 

Mista Mauá Ltda. O plenário de

signou tres nomes para compo

rem a comissão que procederá 

os estudos necessários à incorpo· 

ração, que são os associados Ger

mano Reinoldo Beutinger, Bal

duino Kitlaus e Edmundo Hel

vin Kommers. 

A mesa que presidiu os tnbalhoa, e uma vista parcial do plenúio, 

RELATÓRIO DO BNCC 
O relatório do Banco Na

cional de Crédito Cooperativo, 

relativo ao exercício de 1975, 

traz alguns infonnes dignos de 

destaque e de conhecimento ge

ral, por sua participação na eco

nomia primária do pais. 
Na apresentação do rela

tório, a diretoria do BNCC diz, 

dentre outras coisas, o seguin

te: "senhores acionistas. No 

meio rural, onde o BNCC atua, 

por força de vocação irrecusá

vel, verificaram-se fenômenos 

climáticos - geadas no Sul, e 

cheias no Norte, Nordeste e Es

tado de Santa Catarina - que 

prejudicaram o desempenho da 

produção agropecuária. A des

peito desses fatores negativos, 

1975 foi um ano dos mais aus

piciosos para o BNCC, que lo

grou, no período, captar consi

derável soma de recursos, reali

zar bem mais expressivo volume 

de operações e, por via de conse-

O COTRIJORNAL é mar• 

ca registrada, com registro de pa· 

tente aprovado pelo setor com

petente do Ministério de Indús

tria e Comércio. 

quência, exprerimentar cresci

mento acima da média bancária 

nacional". 
Vale dizer igualmente, que 

foi no exercício de 19'75 que o 

BNCC, após um estudo de 

profundidade, adotou novo 

organograma que resultou no 

Plano de Classificação de Cargos, 

Quadro de Salários e Regulamen

to de Pessoal, ao mesmo tempo 

em que se dotava todas as agên

cias de engenheiros agrônomos, 

para prévia analise de projetos, 

melhor acompanhamento do 

crédito e prestação de assistência 

técnica dirigida. 
Quanto a resultados fman

ceiros, é esta a colocação da dire

toria do banco: "é de fomento 

a função primordial do BNCC. 

Visa, em primeiro lugar, a aten

der, no seu campo de ação, aos 

interesses econômicos e sociais 

do Pais. O Banco está a serviço 

do desenvolvimento no âmbito 

Segundo co_municaçio que 

acaba de ser feita ·a COTA IJUI 

pela Organização Buiar, Patentes 

e Marcas, a Revista da Proprieda· 

de Industrial n° 291, de 18 de 

maio último, publicou a seguin• 

cooperativista. Mas, sendo uma 
empresa, busca atuar de modp 

sempre mais eficiente. E os e• 
forços nesse sentido vêm sendo 

recompensados com resultados 

animadores". 

Como 6ltimo enfoque o 

relatório diz sobre perspectivas 
futuras, para conhecimento dos 

cooperativados: "A certeza de 

que o Poder Central está decidi-

do a promover o assoêiativismo 

no campo da produção, bem 

assim os resultados colhidos 

nos ultimos exercícios justificam 

que o Banco encare 1976 como 

o ano em que consolidará sua 
estrutura financeira e administra• 

tiva, de modo que ela possa 
constituir-se em base para maio

res realizações a partir de 1977, 

em termos do seu próprio cres

cimento e de mais vigoroso im· 

pulso ao cooperativismo no 

Brasil". 

te EXPEDIÇÃO DE; CERTIFI

CADO, referente aos processos 

n0s 022. 775, de q.11-73 "CO· 

TRIJORNAL" M/C1 't .t n° ..... . 
022.776, de 13-11-73, "FIGU· 

RATIVA" M/C11. 
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ECONOMIA 

11VISÃO'' DEBATEU A LIVRE 
EMPRE-SA NACIONAL 

Na edição que circulou 
a partir de 19 de abril, a revista 
econômica "Visão" publicou re
sumo de debate a respeito da li-
vre empresa nacional. Foi o re
sultado de reunião promovida 
pela própria revista com técnicos 
e empresãrios brasileiros, dentre 
estes o diretor-presidente da CO
TRIJUI, eng. agr. Ruben llgen
fritz da Silva. Além do presiden
te da COTRIJUI participaram 
dos debates o economista A
droaldo Moura da Silva, profes
sor da Faculdade de Economia 
e Administração e do Instituto 
de Pesquisas Econômicas, am
bos da Universidade de São Pau
lo; PhD em economia pela Uni
versidade de Chicago e antigo 
colaborador de Delfim Netto 
no Ministério da Fazenda. 

O agricultor e empresá
rio Maurilio Biagi, fundador e 
p1 ui nte do Conselho da Zani
ni ,A II nlo · Pesados 

111 11ta Eli 
z \:li r 
t azinho, o Paulo ;o economis
ta e empresário Luiz Lacerda 
Biagi, formado pela Universidade 
Mackenzie, de São Paulo, do gru
po Zanini-Santa Eliza e diretor 
do Centro do Comércio do Esta
do de São Paulo e do Sindicato 
de Máquinas do Estado de São 
Paulo; o economista e engenhei
ro Luiz Carlos Lemme,economis
ta pela Faculdade de Ciências 
Políticas e Econômicas do Rio 
de Janeiro e em engenharia pe
la Escola Nacional de Engenha
ria, pós graduado em economia 
da engenharia e supervisor de vá
rias unidades técnicas da Hidro
service; o senador Milton Cabral, 
da Arena da Paraíba, presidente 
da Comissão de Economia do Se
nado Federal, engenheiro pela 
Universidade Mackenzie, em 
São Paulo. Tomou parte nos de
bates, . 0mo mediador, o enge
nheiro Hen.y Maksoud, diretor
presidente do Grupo Visão e da 
Hidroservice - Engenharia de 
Projetos. 

Em face da preocupação 
do COTRIJORNAL para os en
foques de natureza sócio-econô
mica, r .. blicamos urna sintese 
dos dPb tes publicados na citada 
edição da revista "Visão". 

O economista Adroaldo 
Moura ela Silva manifestou-se 
preocupado com o crescente 
processo de estatização econômi-
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ca e centralização política. De
clarando-se· liberal, porém "um 
liberal mais próximo ao conceito 
que essa expressão continha no 
século XIX do que do conceito 
de liberal hoje reinante nos Esta
dos Unidos", culpa Keynes, que 
teria "aberto o caminho para o 
que hoje chamamos de estati
zação". 

Disse o economista que ao 
voltar para o Brasil em 1972, 
após quatro anos de ausência, 
ficou estarrecido com esse pro
cesso de centralização. Ressaltou 
que o professor Mario Henrique 
Simonsen havia escrito um traba
lho em que dizia que o grande 
segredo do modelo brasileiro de 
crescimento residia no tripé pou-

• pança, mercado e confiança. Diz 
ter se assustado com essa coloca
ção. "Quanto à poupança, está 
certo, porque ela é compulsória" 
disse, mercado, no me1,1 enten
der, havia muito pouco. E con
fiança, em dúvida, havia muita'. 

E nes e processo de reedu
cação - ressaltou o economista 
- procurei então, em primeiro 
lugar, compreender o que signifi
cava economia de mercado no 
Brasil. 

Em sua intervenção nos 
debates, o presidente da COTRI
JUI disse que "a participação do 
Estado na economia brasileira é 
fruto, sob alguns aspectos, de 
certo comodismo da iniciativa 
privada. Ou será que o Estado 
não está dando oportunidade à 
iniciativa privada ? Perguntou 
Ruben Ilgenfritz da Silva. E ele 
respondeu: "Creio que posso res
ponder a essa pergunta com um 
depoimento sobre a vivência diá
ria que temos do problema, no 
Rio Grande do Sul. 

Vivemos num pais em de
senvolvimento e estamos acostu
mados à idéia de que é muito 
mais fácil importar tecnologia 
do que desenvolvê-la. :e muito 
mais cômodo reivindicar do que 
executar. Podemos sentir isso, 
corno disse, na nossa experiên
cia diária. 

Durante muito tempo fica
mos a indagar, por exemplo, por
que tínhamos tanta dificuldade 
para conseguir escoar a produção 
de uma safra. Até que chegou o 
momento de concluirmos que se 
não fossem tomadas providên
cias, pelo Governo ou por nós 
mesmos, seriamos obrigados a 

1 

Uma foto dos debates, aparecendo o presidente da COTRlJUI entre os economistas e empresários paulistas. 

parar de produzir, simplesmente 
porque não tínhamos condições 
de colocar nossos produtos no 
mercado, especialmente no mer
cado internacional. 

Então, primei:-o fomos sa
ber do Governo o que se preten
dia realizar em termos de infra
estrutura para resolver o grave 
problema das safras encalhadas. 
Não havia nada programado ou, 
pelo menos, não havia nada sufi
cientemente programado. Foi 
quando partimos, n6s mesmos, 
produtores primãrios, para as 
tentativas de soluções. 

Foi quando partimos para 
a construção, com tecnologia 
que nós mesmos desenvolvemos, 
de um terminal portuário. Con
trariando os sistemas vigentes 
na época, deixamos de lado os 
tradicionais silos verticais e 
partimos para os horizontais. 
Outros empreendimentos se se
guiram em nossa área. 

Com base nesses exemplos, 
creio poder afirmar que o pro
blema de maior ou menor esta
tização da economia depende, 
em boa parte, de urna maior 
definição do próprio empresário 
brasileiro. E verdade que nem 
sempre as coisas se resolvem tão 
facilmente como no exemplo 
do Ternúnal. Certa ocasião ten
tamos atacar, ainda no setor dos 
transportes, outro problema vital 
para o escoamento da produão 
de importante região do Rio 
Grande do Sul: ramais ferroviá
rios. Elaboramos projeto de via
bilidade econômica por nossa 
conta (trata-se do Ramal Catuipe 
-Santo Augusto) e o levamos ao 

Governo, oferecendo-nos até pa
ra colaborar no custeio da obra, 
fornecendo os dormentes. Até 
hoje - são passados mais de tres 
anos - não obtivemos resposta. 

O empresãrio Maurilio Bia
gi concordou com os pontos-de
vista externados por Ruben ll
genfritz da Silva. E perguntou a 
seguir: será que não há uma defi
ciência da iniciativa privada nes
se processo em que o Estado as
sume o papel de empresário? 
Mas e o estado-empresa não 
sofrerá dos mesmos males do 
empresariado privado? Na verda
de ele não tem quadros profis
sionais; não tem gente sufi
cientemente capacitada para en
tender e resolver seus proble
mas que serão necessariamente 
maiores à medida que cresce 
sua intervenção na economia. 

O economista Luís Lacer
da Biagi colocou o enfoque de 
nossa pobreza tecnológica. Citan
do o jornal "O Estado de S. 
Paulo", disse que "a crescente 
concentração do poder nas 
mãos dos tecnocratas das empre
sas estatais é apontada até por 
funcionãrios d0 Governo como a 
mais grave ~c,r,seqüência da es
tatização da economia brasilei
ra". Criticou as normas da tec
nologia estabelecidas pelo Insti
tuto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI), que permtre à 
indústria nacional romper, 
depois de cinco anos, o contrato 
de pagamento de "royalties", o 
que, no seu entender, "é fator 
de impedimento para as empre
sas estrangeiras locarem "know
how", no nosso pais. 

Outro economista, Luis 
Carlos Lemme, de São Paulo, 
criticou à política imposta, de 
cima para baixo, e cuja inter
ferência na vida econômica do 
país se impõe sem ao menos 
submeter-se a qualquer critica 
de análise. Disse o economista 
que "diariamente os orgãos de 
planejamento estatal produzem 
planos de projetos que são im
postos à nação sem nenhuma 
possibilidade de critica ou de re
visão, em profundidade. 

O senador Milton Cabral, 
da ARENA, presidente da Co
missão de ~conomia do Senado, 
concordando com nossa pobreza 
de tecnologia em muitos seto
res, disse que nossos economis
tas e tecnocratas são muito bem 
preparados intelectualmente, 
mas despreparados em relação à 
experiência e à vivência dos 
grandes problemas brasileiros. 

Henry Maksoud, engenhei
ro e empresário, diretor-preside
te da Hidroservice e Grupo 
Visão, após fazer uma série de 
considerações sobre economia 
global e ideologismo econômico, 
disse que "está nos faltando 
uma verdadeira liderança nesse 
processo de disseminação de um 
conjunto de regras com conteú
do poütico-ideológico para Q 

nosso desenvolvimento econô
mico. 

A doutrina existe, está na 
Constituição, mas na prática, es
tamos trilhando caminhos opos
tos." 



SAÚDE 
A ASSISTeNCIA SOCIAL 
NA AREADA COT.RIJUI 

Dr. Solon Gonçalves da Silva 
Na área de saúde, no Bra- minho para uma produção de 

sil, três sistemas a nível insti- serviços, controlada, eficiente e 
tucional - o Federal, o Estadual eficaz. As limitações e possibili-
e o Municipal - atuam na prote- dades dos sistemas de Previ-
ção e recuperação da saúde. dência e Assistência, que abran-
0 setor privado, já contando gem os grupos e sub-grupos vin-
com organismos bem estrutura- culados a COTRIJm inserem-se, 
dos, em regime empresarial, co- dest'arte, no contexto global. 

. operativo, beneficente ou filan- Dessa realidade não há como 
trópico, desenvolve atividad~ es- fugir, pois que a empresa é par-
pecialmente no plano da recupe- te da comunhão nacional. 
ração da saúde. No -setor públi- Novas diretrizes vêm sendo 
co, identificam-se os órgãos de baixadas pelos órgãos compe-
administração direta: os Ministé- tentes, importando em uma me-
rios da Saúde, do Trabalho e o lhoria do atendimento das po-
da Previdência Social ; as Secreta- pulações dependentes do Institu-
rias de Estado e as dos Munici- to Nacional de Previdência So-
pios brasileiros. Citem-se, tam- cial e do Fundo de Assistência 
bém, os órgãos de administra- ao Trabalhador Rural. Busca-se 
ção indireta: autarquias, empre- não somente a cobertura como a 
sas públicas e fundações, em eficiência do atendimento da 
que se destacam, pelo volume quase totalidade da população 
de suas ações e pela amplítude brasileira. E os mecanismos para 
de seu alcance, o Instituto Na- atender a demanda? Incremen-
cional de Previdência Social, o ta-se o credenciamento dos téc-
Fundo de Assistência ao Traba- nicos; ativam-se as estruturas 
lhador Rural e a Fundação Ser- e:X:tentes e montam-se novas; 
viço Especializado de Saúde Pú- convênios, ajustes, contratos, a-
blica. cordos são efetuados com esta-

A Constituição Federal a
tribui à União, especificamente, 
as tarefas de defesa permanente 
da saúde, bem como a legisla
ção sobre normas gerais de de
fesa e proteção da saúde. 

A Política Nacional de Saú
de expressa num documento 
básico, o Sistema Nacional de 
Saúde, objetiva uma coordena
ção de todas as atividades de 
forma a que se ampliem as cam
panhas de âmbito nacional, a 
cargo dos setores públicos; se dê 
assistência técnica e fmanceira 
para instalar, ampliar e operar 
serviços de saneamento básico; 
ajuda técnica e financeira às 
instituições assistenciais visando 
melhoria de sua produtividade; 
aumento dos quadros técnicos 
operacionais de todos os níveis, 
bem como a melhoria de sua 
qualificação ; formulação de pro
gramas de aplicação dos recur
sos materiais e humanos, tec
nológicos e financeiros; buscan
do, em última análise, a meta 
da solução dos problemas nacio
nais de saúde. 

O que se quer atingir, o 
que se pretende, é eliminar as 
distorções conhecidas e reco
nhecidas na prática diária, por 
uma política distribuitiva dos re
cursos, evitando-se a sua pulve
rização e eliminando-se a super
posição, o amontoamento com 
a mesma finalidade. 

Basicamente, estruturas de 
coordenação e supervisão - a 
nível nacional, estadual, muni
cipal e privado - articuladas 
entre si, numa hierarquia de 
competências, deverão ser, a cur
to e médio prazos, o melhor ca-
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dos, prefeituras, hospitais, etc. 
Então, é de se perguntar: 

porque as empresas de médio e 
grande porte mantém ou subsi
diam serviços assistênciais? Se
gundo o dr. José Granado Nei
va, secretário da assistência mé
dica do Instituto Nacional de 
Previdência Social, somente na 
área de ação do órgão, com ba
ses nos levantamentos, no ano de 
197 6 ocorrerá uma demanda in
satisfeita de 19.500.000 consul
tas. Instalações inadequadas ou 
insuficienties, a burocracia tortu
rante, ~ aumento inusitado da 
procura, a deficiência dos qua
dros operacionais e outros fato
res agravam ainda mais o proble
ma, refletindo-se na qualidade e 
quantidade dos serviços presta.: 
dos. A previsão para 1975, dos 
órgãos técnicos do INPS era de 
uma oferta de 84.000.000 de 
consultas para 42.000.000 de 
beneficiários, enquanto que a 
produção e a compra de ser
viços de terceiros atingirá, es
cassamente, a cifra de 54.500.000 
consultas. Sabe-se que uma série 
de medidas vêm sendo tomadas 
visando reduzir esse déficit. Vai 
ocorrer? E o que se saberá em 
futuro próximo. 

Mesmo para um leigo, es
te pano de amostra responde 
à pergunta inicial: a insatisfa
ção social do não atendimento, 
do mau atendimento, do aten
dimento demorado, das peias 
burocráticas e outros, levaram as 
empresas a manter, contratar ou 
complementar as despesas dos 
serviços assistenciais a suas mas
sas dependentes. Fatores eco
nômicos também associam-se 

nessa preocupação e são rele
vantes, com ênfase ao absen
teismo e a fatores contingentes 
da carga emocional que se re
fletem na produtividade. 
· Os sistemas de Previdência 
e Assistência atualmente existen
tes, que abrangem os grupos e 
sub-grupos vinculados a COTRI
Jm são oriundos: das provisões 
legais ~ Previdência Social; três 
leis básicas presidem os siste
mas, que são: lei orgânica da 
Previdência Social , a lei que ins
titue o Sistema Nacional de 
Saúde e a lei que institue o Fun
do de Assistência ao Traba
lhadOF Rural; das provisões do 
Plano de Assistência Médio-So
cial, administrado pela firma 
"Mira Corretora de SegurosLtda" 
- OSM1RA, que também admi
nistra a cobertura securitária aos 
participantes voluntários do 
Plano.Os mecanismos de atendi
mento dos orgãos previdenciá
rios estatais ou para-estatais são 
sobejamente conhecidos e sobre 
eles não se fará maiores comen
tários.o Serviço de Assistência 
Médico-Social que a COTRIJUI 
mantém desde 1969 mediante 
contrato com a empresa particu
lar já citada, tem assegurado 
aos participantes voluntários do 
Plano, além de seguro de vida, 
acidente e invalidez, consultas 
médicas, no inicio da execução 
do Plano em consultórios pró
prios, por médicos contratados 
de uns tempos a esta data, pelo 
regime de livre escolha, atra
vés de convênios e ajustes. A
lém do que, promove assistência 
odontológica para tratamento, 
extração e recuperJÇão; provê o 
atendimento das despesas de hos
pfüillzação até os limites fixa
dos no Plano, exames laborato
riais e mantém unidades mó
veis para remoção de paciente. 

As informações colhidas 
em diversas fontes são de que, 
apesar de não abranger a totali
dade das populações vinculadas_ e 
dependentes, os serviços têm se 
mostrado eficientes. 

A seguir um mapeamento 
da produção de serviços da 
''OSMIRA", no período de 19 
de janeiro a 31 de dezembro de 
1975: consultas 20.512; cirur
gias 576; partos 120; exames de 
laboratório 8.201 ; remoções em 
ambulância 51; extrações 3.403; 
restaurações 7.776; cavidades 
preparadas 8.268; curativos para 
tratamento de canal 1.236; trata
mento de canal 501; radiogra
fias periapicais 4;?7; forramen
tos 1.476; capeamentos 180; 
diversos 1.824; números de aten° 
dimentos 25.091; número de 
pessoas atendidas 16.524; massa
gens 48; injeções 120; curati
vos 432; pressão arterial 503; 
infra-vermelho 108; forno de 
Bier 17 S; número de pessoas 
atendidas 1.386; número de a
tendimentos 2.021. 

PREZADO ASSOCIADO: 

Dentro dos melhores princípios da ética médica e do coopera· 
tivismo, apresentamos a V.Sª o Plano Cooperativo de Saúde COTRI
JUI-UNIMED, visando prestar uma melhor assistência médica e hos
pitalar ao pessoal da agricultura. O Plano de Saúde prestará, dentro 
do _sistema de livre escolha de médico, laboratório e hospital pelo pa
ciente, assistência médica e hospitalar integral, compreendendo: 

1. Consultas; 
2. Exames de laboratórios; 
3. Exames especializados (Eletroencefalograma, Eletrocardio· 

grama, etc.); 
4. Raio X; 
5. Hospitalização (tratamentos clínicos, cirurgias e obstetrícia), 

sem limite de despesas: 
6 , Medicamentos hospitalares. 
1:: de salientar o atendimento em regime de clinica particular, 

nos próprios consultórios dos médicos. 
A assistência médica e/ou cirurgia especializada, prevista no 

presente plano, não disponível por razões técnicas, na área de ação 
da UNIMED/lJUI, poderá ser providenciada pela cooperativa médi
ca, a pedido do médico assistente de comum acordo com o paciente, 
mediante seu encaminhamento à UNIMED SANTA MARIA. Neste 
caso a UNIMED pagará 70 por cento da despesa e o segurado os ou
tros 30 por cento. 

O usuário, ao consultar, pagará, como participação na consul · 
ta, diretamente ao médico as seguintes importâncias: 

a) O trabalhador rural e o empregado da COTRIJUl,Cr$ 10,00; 
b) O pequeno produtor rural e os encarregados de st:rviço, che

fes de secções, pessoal técnico e demais funcionários qualificados da 
COTRIJUI, Cr$ 20,00; 

c) O empresário rural, Cr$ 30,00; 
A internação hospitatar será em quarto semi-privativo. 
O usuário que optar por' acomodações superiores às padroni· 

zadas pelo presente contrato, pagará as diferenças de preço do hos• 
pital e médico, existentes entre a tabela da UNIMED e a tabela par· 
ticular dos hospitais no que se refere a diárias, e, até 100 por cento 
da tabela UNI MED como complementação de honorários médicos. 

ASSIST~NCIA ODONTOLÓGICA: 
Daremos continuidade aos serviços que vinham sendo presta

dos pelo Convênio anterior, assegurando que o mesmo ofereça maior 
disponibilidade em todos os locais onde dispomos de unidades rece
bedoras, seja por inclusão ou contratação de maior número de profis
sionais ou instalação de consultórios próprios. 

SEGURO DE VIDA: 
Ofereceremos ao Associado titular do Plano Cooperativa de 

Saúde um seguro de vida no seguinte valor: 
- Por morte natural, Cr$ 10.000,00 
- Por morte acidental, Cr$ 20.000,00 
- Por invalidez permanente, Cr$ 10.000,00 
Poderão inscrever-se no presente Plano os Associados, e atra

vés destes, seus empregados, e funcionários da COTRIJUI, além dos 
dependentes das categorias acima especificadas, constantes das fi
chas cadastrais da Cooperativa. 

A taxa de inscrição será de: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por 
pessoa. 

O custo do Plano será o seguinte: 
Cr$/Ml:S 

- Associado sem dependente; . _ •............. Cr$60,00 
- Associado conr 1 dependente . . . . . . . . . . . . Cr$ 110,00 
- Associado com 2 depend~ntes. . . . . . . . . . . . Cr$ 165,00 
- Associado com 3 dependentes. . . . . . . . . . . . Cr$ 220,00 
- Associado com 4 dependentes. . . . . . . . . . . . Cr$ 250,00 
- Associado com 5 dependentes. . . . . . . . . . . . Cr$ 270,00 
- Associado com 6 dependentes. . . . . . . . . . . . Cr$ 280 00 
OBSERVAÇÃO: ' 
Para número superior a seis (6) dependentes o custo será de 

Cr$ 40,00 por dependente. 
- A taxa de Cr$ 10,00 por pessoa inscrita será paga no ato da 

inscrição; 
- O custo do Plano, para associados portadores do "Cartão de 

Aptidão" poder6 ser debitado em conta corrente, para amortiza-

ção em duas parcelas semestrais, uma na sagra do soja e outra na sa
fra do trigo. 

O INl'CIO DO CONV~NIO SERA EM 18 DE JUNHO PRÓXIMO! 
A inscrição será feita pelos Departamentos de Crédito e Es

critórios das Unidades. 
INSCREVE-TE! 

ZELA PELA TUA SAÚDE E PELA DE TEUS DEPENDENTES 
E COLABORADORES! 

(No ato da inscrição o associado deverá trazer uma foto 3x4 
sua e de cada dependente). 
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ADMINISTRACÃO 
' 

O economista Edgar lno Stmm quando fazia a exposição para os parlamentares. ladeado pelos srs. Nelcy Nunes, 

duetor de Recursos Humanos da COTRIJUl, delegado do INCRA, FredencoGunar Dün e deputados: 

PROJETO COTRIJUI-AMAZÕNIA 
EXPLICADO NA ASSEMBLelA 

A Com, o de Agricultura e Pecuária da Assembléia Legislativa ouviu no último dia 20, durante três 

hor s, relato feito pelo economista Edgar lrio Simm, coordenador do Projeto de Colonização da Amazônia. 

A reunião foi presidida pelo deputado Rospide Netó, contando com a presença dos deputados Aldo Pinto, 

vice-presidente da Comissão e Porfírio Peixoto. Presentes ainda o sr. Frederico Gunar Dürr, delegado do 

INCRA no Rio Grande do Sul; Nelcy Nunes, diretor de recursos humanos da COTRIJUI e representantes 

do Ministérto e Secretaria da Agricultura,FETAG, INSTISOJA, CEMAPA, CESA, IBDF, BRDE, ASCAR, 

AGAPAN, Gabinete de Assessoramento Superior da Assembléia e lideranças do MDB e ARENA. 

O sr. Edgar Iria Simm forneceu amplos detalhes técnicos do Projeto e pormenorizou os estudos já 

realizados e entregues ao INCRA. Publicamos a seguir, na integra, o pronunciamento feito pelo 

economista. 

A COTRIJUI, com sede 
em ljuí, composta por mais de 
10.000 membros, produtora de 
trigo e soja, usando técnicas de 
alto grau de mecanização, ob
jetiva principalmente com este 
projeto, transferir parte de seus 
associados para a Amazônia, em 
terras hoje pertencentes ao I N
CRA. Assim estará por um lado 
reagrupando os minifúndios no 
RGS, possibilitando tamanhos 
de propriedades mais econômi
cos e por outro, realizando a co
lonização da Amazônia pela 
transferência dos colonos libera
dos pelo (agrupamento/ reagru
pamento do minifúndio no Sul. 
Esta transferência será feita após 
estudo de pré-viabilidade para 
que se minimize os riscos e se o
fereça condições de vida e tra
balho adequados abs associados. 

Para estes estudos foi feito 
contrato com a empresa de con
sultoria DS-DESENVOL VI
MENTO e SISTEMAS/A. 

A COTRIJUI entregou ao 
INCRA um documento com os 
estudos realizados, denominado: 
"solicitações da COTRIJUI ao 
INCRA, com vistas à implanta
ção do projeto de colonização 
na região de Altamira, na Ama -
zônia Legal". Os principais as-

pectos ressaltados neste estudo 
foram: 

Área total para o projeto 
de colonização; preço e condi
ções de venda das terras a co
operativas; área agricultável e 
reserva florestal; programas agri
col as alternativos e cronologia de 
implantação do projeto; crédito 
fundiário para remembramento 
de minifúndios no RGS e para 
o projeto de colonização na A
mazônia; infra-estrutura econô
mica e soci(II básicas;compromis
so, de princípios, da coopera
tiva comercializar a produção 
dos colonos do INCRA, na regi
ão de Altamira e suprir esses 
lavradores de insumos agrícolas 
modernos. 

Após a entrega destes estu
dos continuaram-se os trabalhos 
que são objetos desse relatório. 
Visavam basicamente : 

Identificar e avaliar as op
ções, riscos e benefícios da a
bertura de frente pioneira na A
mazônia considerando: demogra
fia e situação econômica dos co
operativados, inventário dos re
cursos naturais da área a ser 
ocupada, bases técnicas de ocu
pação, análise da mão-de-obra 
e esquemas mais eficientes do 
uso da terra, definição das fon-

tes financeiras do projeto e iden
tificação dos principais proble
mas institucionais (posse) . 

Elaborar documento de 
reivindicações ao Poder Público. 

ESTUDOS EMPREENDIDOS E 
FONTES DE INFORMAÇÃO 

Solos, recursos florestais, 
cultivas agrícolas, agro-indús-
trias, insumos, máquinas e equi
pamentos agrícolas, infra-estru
tura básica e social, parâmetros 
sócio-econômicos do RGS para 
o projeto crédito e incentivos 
fiscais e mercados. 

Entre muitas fontes, além 
de levantamentos de campo fo. 
ram utilizadas as seguintes: do
cumentação do INCRA, projeto· 
RADAM, IPEAN, IAC,IBDF, 
Serraria da Agrocerama, Agro-
1 ndustrial da Amazônia Ltcfa, 
COTRIJUI e dezenas de técni
cos -de todo o Brasil. Estudou-se 
também o Projeto Remanso do 
Pontal, em execução naquela 
área, FAO, IAA. 

SITUAÇÃO ATUAL NA 
ÁREA DO PROJETO 

Localização: dados no pro
jeto página 13. No município 

de Altamira, marqem direita da 
T ransamazonica entre as mar
gens do rio lriri e os lotes de 
colonização do INCRA. Dista 
135Km de Altamira, 180 Km 
de Vitória ( porto fluvial do 
Xingú e 200 Km do remanso do 

Pontal). 
Transportes : podem ser 

utilizados : Projeto Remanso do 
Pontal; Santarém, cerca de 818 
Km; Projeto ltaituba - Santa
rém, cer-ea de 685 Km; Projeto 
Remanso do Pontal - Belém, 
cerca de 1.102 Km. 

Clima: chuva verão-outono 
90 por cento (fevereiro, março e 
abril); precipitação média anual: 
1700 mm; temperatura média: 
26ºC; recursos hídricos: bacia do 
Xingu (navegáveis). Abundância 
para o abastecimento e irriga
ção. 

Aspectos Econômicos-so
ciais: a população de Altamira 
em 1970 era 5.816 urbana e 
9.612 rural. As estimativas para 
fins de 1974 eram de 30.000 
habitantes, metade urbana e me
tade rural. A mão-de-obra, ape
sar do crescimento é escassa, 
tendo em vista que os lavrado
res colonos do INCRA são ab
sorvidos pela atividade de suas 
propriedades e os temporários se 
deslocam com a estrada. A remu
neração ressalta esta escassez, 
situando-se em 15,00 por dia 
(com refeição) e 25,00 por dia 
(sem refeição), enquanto o salá
rio mínimo é de 10,80 por dia. 

Uso da terra: antes da co
lonização do INCRA era extra
tiva vegetal, subsistência (feijão, 
arroz e milho), bovinos e suí
nos em pequena escala. Após 
o inicio dos projetos do INCRA 
foram introduzidas algumas alte
rações : cacau, café, cana, além 
da intensificação do arroi, mi
lho, feijão e pimenta. Não usam 

fertilizantes (só uréia nesta últi
ma cultura). Equipamentos, só 
tratores em destoca e estradas. 
A assistência técnica é feita 
pelo INCRA (5 agronomos e 15 
técnicos) e ACAR-PA (4 enge
nheiros e 22 técnicos). Esta si
tuação vem ressaltar ·a necessi
dade do Projeto da COTRIJUI 
e se auto-abastecer de técnicos 
e insumos. 

1 nfra-Estrutu ra: ( rodovias) 
Transamazônica, Cuiabá-Santa · 
rém, Altamira-Vitória. Portos: 
Remanso do Pontal, Vitória, 1-
taituba e Santarém. Energia elé
trica: grupo gerador da muni
cipalidade atende hospital, colé· 
gio e algumas residências. De res
to querosene e gás. Comunica
ções: uma agênci~ de correios 
e telégrafos e um transmissor de 
rádio e um posto telefônico na 
COTE LP A. Armazenamento: 

CIBRAZEM-COBAL, com capa
cidade comprometida pela esto
cagem da produção dos colo
nos do INCRA. Do exposto, 
afora a infra-estrtitura básica, o 
Projeto terá de projetar a infra
estrutura de apoio. Educação: 
só primeiro grau (4ª ou 5'I 
série). ACAR-PA: equipe técnica 
que atua junto aos professores. 
Além disso MEB, MOBRAL, 
PAMP e CMAE. Saúde : unidade 

sanitária da FSESP e hospital 
da prelazia do Xingu, atuação 
do projeto Rondon e do Campus 
avançado de Altamira. 

POLITICA 
GOVERNAMENTAL PARA 

ÁREA DO PROJETO 

Está corporit1cada no Progra
ma Fundiário Amazônia (PFA) 
75/79, sendo constituído e des

dobrado nos seguintes programas : 
Programa de ações discriminatõ
rias para regularização fundiária 
e licitações; Projeto de Assen
tamento Dirigido; Projetos Inte
grados Agro-1 ndustriais e Pro
jeto Cooperativas de Coloniza
ção (PCC). Neste último se in
tegra o atual projeto da COTRI
JUI. Sua meta básica é a implan
tação ,de 10 mil empresas fami
liares na Amazônia, através de 8 
cooperativas do Centro-Sul nu
ma área de 2.500 mil hectares. 
Este programa permitirá o rea
grupamento de 10 mil minifún
dios no Centro-Sul. 

PROJETO DE COLONIZAÇÃO 
DA COTRIJUI NA REGIÃO 

AMAZÔNICA 

Localização (critérios) e condi
ções tisicas: permitem o desen
volvimento de agricultura mo
derna, mecanizada, uso de ferti
lizantes, condições climáticas fa
voráveis, proximidade de jazidas 
de corretivos calcários de Monte 
Alegre e ltaituba, infra-estrutura 
básica que permita a recepção 
de insumos agrícolas e comer
cialização da produção. A área 
proposta preencheu os requisi
tos, reunindo condições para o 
desenvolvimento de atividades 
agrícolas, pecuárias e extrativas. 
Sua extensão total é de 400 mil 
hectares. 

Preço e Condições de Venda: o 
preço oferecido pelo INCRA é 
de Cr$ 15,00/ha. Sugere-se 
7,50/ha. devido a dois motivos: 
elevado conteúdo social do pro
jeto e a natureza da formação 
de poupança da cooperativa (pe
quenas parcelas) não permite o
perações mais pesadas de crédi
to. Condições sugeridas para a 
transmissão da terra : venda da á
rea total em bloco à cooperativa; 
infra-estrutura basica sob res
ponsabilidade da cooperativa; re
venda em lotes aos cooperati· 
vados em áreas já com infra-es
trutura, por seu valor inicial 
acrescido pelas despesas de im
plantação da infra-estrutura. 

Estas condições visam assegurar 
a racionalidade econômica do 
projeto e permitir a sintonia 
com o processo de reagrupamen
to de minifúndios no Sul. 

Situação atual na área da CO
T R IJU I: posse e uso da terra, mi
nifúndio, área média 21 ha; es
cassez da terra e subutilização 
da mão-de-obra; poupanças es
cassas, regime de subsistência; 
práticas agricolas modernas, me
canização, fertilizantes, etc., es
pírito assoc1at1vo, movimento 
cooperativo dinâmico. 

Há necessidade de definir uma 
linha de crédito que permita 
a emigração ordenada desses 



n ntos para a Amazônia: 
1 orção adequada entre áreas 

1 grupar e iniciais. Área mí· 
11 de remembramento em tor· 

d,. 36 hectares; vincular re· 
mbramento a aumento de 

1 hmento e tecnificação; fi. 

11 iar 100 por cento, prazo 
,l>al de 20 anos, 2 de carên· 
, 7 por cento ao ano de ju· 
, garantia pelo valor das ter· 
incorporadas e 30 por cen· 
terras adquiridas; garantir a 

11tralização operacionál para 
1tor eficiência e sintonia com o 
11eto da Amazônia. 

PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO 

AGRICOLA 

O, ses físicas: a área do projeto 
i1 dividida em 3 unidades. U· 

1 ,Iode 1: 70 mil/ha, 18 por 
nto. Boa produtividade se lo· 

m usados corretivos. Unidade 2: 
h mil/ha, 17 por cento. Unida· 

3: 264 mil/ha, 65 por cento. 
rtilidade alta e baixa. Esta 
. será reservada para as gle· 
, incorporando parte da uni-

11de 1 (cana). Serão reservadas 
00 mil ha. para reserva flores
! concentrada. 

.,eleção das culturas: foi reali
.tda em duas (2) etapas. Pri
, tro com critérios básicos ge-
1s e uma segunda pelo apro
mdamento de alguns desses 
ritérios tais como: limitação de 
,ao-se-obra, níveis de rentabili
ade, mercado, adequação das 
ulturas a área e organização de 
tes familiares. 
Critérios gerais: adaptação à re
i o (temperatura, clima, pluvio

tria, solos); fotoperiodismo, 
los); favorabilidade de preços e 

,ercados; permitirem o cultivo 
larga escala; valor que absorva 

u tos de manuseio e comer-
111lização; não apresentarem re
utsitos excepcionais de mão-

1 obra; produção sem incorrer 
m riscos de pressões especula-

Posteriormente pormeno
lzou-se estudo sobre: limitação 
1 mão-de-obra; rentabilidade e 
ru blemas de mercado; adequa

'º das culturas às peculiarida-
1 da região; organização dos 

lut s familiares. A primeira sele-

'º computando fatores limitan
de mão-de-obra e receitas 

1 quidas definiu: cultl,Jras tempo
, , ias: feijão, arroz e soja. 

vouras permanentes: café, ca

iu , dendê e cana de açúcar. 

Os critérios especiais con
ir maram a indicação dessas cul

" s, mas evidencia-se, face às 
1 1 uliaridades da região, a neces-

1 de de estudos específicos no 
rU< esso de implantação des

culturas. Ainda foram indica
as condições ideais para a 

<lução das culturas indica
uma localização inicial de

nas diferentes unidades e ti-
i d solos da região. 

Estrutura dos Lotes fami
, : (pressupostos) limitação 

mão-de-obra familiar : 64 

/ho mens por mês; combina-
º ntre lavouras permanentes 

e temporárías com base na se
leção feita; assegurar níveis de 

renda superiores aos alcançados 
hoje no RGS; formar grupos de 

produtores de cana para ex
plorar a usina. 

Foram formados dois gru
pos de lotes definindo requisi

tos de mão-de-obra e terra por 
cultura e niveis de produção .. 
Esses grupos permitem os se
guintes comentários: lavoura ca
navieira 47 ha. As demais 35 
ha;níveis de renda Cr$95.000,00 
liquido; área total por lote 

100 ha. Compativel com limi
tação de mão-de-obra. 

Metas de Produção: serão 
deslocadas primeiras 400 fami
lias plantadoras de cana; 1600 
familias restantes serão introdu
zidas a partir do quinto ano . 
Assim temos completa implanta
ção da área agrícola no 13° ano: 
74.800 ha. correspondente 74,8 

do total da área a ser desmatada: 

100.000 ha;culturas temporárias 

ocuparão 83 por cento e as per

manentes os 17 por cento; pro

dução máxima no 19° ano, ma

tu ração do cacau e dendê. 

Mercado: café, compra ga
rantida pelo I BC. São 3.840 t. 
podendo ser absorvida pelo mer
cado regional, havendo perspec
tivas de exportação. Açúcar cris

tal: consumo local é de 70 a 90 
mil. toneladas. A usina, com in
vestimentos corretivos poderá su

prir 30 a 40 por cento do con
sumo, a custos mais baixos que 
o açúcar vindo do Nordeste. 
Há viabilidade de exportação. 
Cacau: 1.800 t/ano; a produ
ção será dirigida ao mercado 
mundial, em expansão à taxa 
de 5 por cento ao ano. Há três 
vantagens: localização, custos 
competitivos e comercialização 
pela cooperativa. Dendê: aprovei

tado em margarina e óleos, 
23 mil t/ano. Dirigido ao mer
cado externo e interno, prin· 
cipalmente o Sul. Feijão: pre
visto deficit anual de 150 mil 
toneladas, sendo a produção de 
35 mil t/ano, facilmente ab
sorvida. Soja, arroz: 48 mil t. 
soja e 45 mil t. arroz. Sua pro
dução é a custos competitivos 
e não haverá problemas de co
mercialização. 

Mecanização da atividade 
Agricola: há necessidade minima 
de máquinas. Serão adquiridas e 
de posse da cooperativa, sendo 

sua vida útil média calculada 
em 5 anos. 

Suprimento de Insumo: 
fontes externas, a região. São 
jazidas de Monte Alegre e ltai
tuba. 

1 nfra-estrutu ra: estradas 
vicinais, 30 m de desmatamento; 
8,6 m. pista de aterro e 9,2m. 
pista de corte. Revestimento de 
piçarra (cascalho) 711 Km ; Cr$ .. 
50.000,00 p/Km; estradas de a
cesso: 160 Km Cr$100.000,00 
p/Km; silos e armazéns: gra
nel (produção conjunta do ano) 

cacau (demanda máxima do ano) 
dendê, café e cana ( não foram 
considerados estoques semi e in-

dustrializados) .Custos:U$100,00 
t/granel e U$70,00 t para sa-

caria; habitação: 62 m2 Cr$ 
30.000,0U por u·nidade de ma
deira; energia: 1.000 KW por 

domicilio; consumo médio/men
sal 100 KW/familia. Usar grupos 
de geradores descentralizados; 
locomóveis (combustiveis-madei

ra) com potência de 135 KW Cr$ 
956.000,00 e 175 KW - Cr$ ...... 
1.224.000,00. Sua implantação 
companhará a chegada das fami
lias. 

Crédito para o Programa 

Agrícola : Atualmente estão em 
funcionamento em Altamira 
uma agência do Banco do Bra
sil e uma do Banco da Ama
zônia S/A. O crédito para cus

teio das lavouras temporárias 
não oferece dificuldade, mas as 
lavouras permanentes poderão 
sofrer problemas de formação de 
garantias, dado o baixo valor da 
terra. 

Aspectos econômicos-fi-
nanceiros: (premissas) 10 por 

cento sobre os custos diretos 
das culturas, para despesas ad· 
ministrativas, assistência técnica; 

custo das rodovias vicinais: 51,35 
milhões; recursos próprios: 150 
mil p/familia. Patrimônio liquido 
do RS. Mais mobilização de Cr$ 
80.390,00 da cooperativa duran
te 7 anos; operações de crédi
to pela cooperativa aos coope
rativados para balanceamento do 
fluxo de caixa, com as seguintes 
características: armazéns e silos, 
5 por cento ao ano, 8 anos, com 
2 de carência; corretivos, 7 por 
cento ao ano, 5 anos, com 2 de 
carência; máquinas, 15 por cento 
ao ano., 15 anos sem carência. 

A taxa de retorno obtida 
para fluxo de caixa é de 14 por · 
cento superior ao custo de opor
tunidade do Pais ( 1 O por cento), 
indicando a viabilidade financei
ra do Programa Agrícola, no li
mite das hipóteses estabelecidas. 

BENEFICIAMENTO E 
PROCESSAMENTO 

INDUSTRIAL 

Usina Açucareira Abraham 
Lincoln (INCRA)- Necessida

de : auditagem para apurar custos 
de implant? ão; investimentos 
de 13 milhões; compromissos já 
assumidos pelo INCRA com pro

dutores de cana (500 ha. iâ plan
tados) . Define-se: compra da 
produção da COTRIJUI pelo IN
CRA e obrigação da COTRIJUI 
comercializar o açúcar e álcool. 

Industrialização do Dendê 
- Características: área mínima 
de 5 mil ha. distância da indús
tria máxima 40 Km; tempo de 
processamento 12 horas; rendi
mento industrial 20 por cento 

1 t/cacho = 200 Kg óleo - 1 
ha. 15 t/cachos ou 3 mil Kg 
óleo p/ha; inversões por uni

dade: U$ 200/t óleo bruto e 
US$ 300/t óleo refinado; per
das de refino: 5 por cento; 
cotação US$ 500/t FOB. Belém 
o óleo bruto. 

A produção mimina ocor· 
rerá no 16° ano com as seguin
tes características: inversões to
tais = US$ 4 milhões, receita 
bruta -= US$9,4 milhões; lucro 
bruto = US$ 1,4 milhões. 

Beneficiamento de arroz e 
café - Café: inversões por mj

quha = Cr$ 259.140,00; arroz; 
inversões por máquina = Cr$ ... 
370.400,00; capacidade de pro

cessamento de 8.640 t/ano. 

CRONOLOGIA GERAL 
DE IMPLANTAÇÃO 

Primeiro: rodovias de aces
so e vicinais implantadas em pe
ríodos de 4 a 6 anos. Precedem 
familias com folga, facilitando 
sua introdução e a do programa 
madeireiro. Segundo: silos e ar
mazéns acompanham a produção 
e área ocupada até o 12º ano. 
Terceiro: habitações, abasteci
mento d'água e diversos acom
panham famílias com antece

dência de 1 ano. Energia elé
trica precede estes itens. Quar
to: destoca em 10 anos contí
nuos. Inicia no ano zero de im
plantação do projeto. Fornece 
matéria-prima para extração e 
processamento de madeira. 
Quinto: cana, arroz e feijão se 
antecipam às demais culturas. 
Motivo: eliminar a capacidade 
sub-utilizada da usina de açúcar 
Sexto: exploração florestal, con

tínuos durante 10 anos. Será a 

destoca de 100 mil ha., sendo 

10 mil p/ano. 

APRECIAÇÃO FINANCEIRA 
GLOBAL DO PROGRAMA 

Foi feita a avaliação par
cial do Programa Agrícola, onde 
se encontrou uma taxa de re
torno de 14 por cento, portan
to superior ao custo de oportu
nidade do País (10 por cento), 
evidenciando a viabilidade finan

ceira do programa. 
• Posteriormente foi anali

sada a viabilidade financeira do 
programa madeireiro, onde se 
encontrou uma taxa de retorno 
de cerca de 50 por cento. 

Do ponto de vista indivi
dual do lavrador, estima-se uma 
renda anual por familia, na fa
se de plena maturação do pro
grama de Cr$ 95.000,00 con
tra Cr$ 13.000,00 ocorridos em 
propriedade de 1 O a 25 ha. na 
área de origem. 

APOIO GOVERNAMENTAL E 
COMPROMISSOS 

DA COTRIJUI 

Aquisição da terra : O IN
CRA tem o preço de Cr$ 15,00 
o ha. A COTRIJUI propõe 7,5, 
considerando: conteúdo social 
do programa em consideração e 
natureza da poupança formada 
pelos minifundiários do RS. 
Pequenas parcelas e a longo 
prazo. Com relação as condições 

de compra, considera-se : a terra 
deve ser adquirida totalmente 
pela cooperativa; a cooperativa 
fica responsável pela montagem 
da infra-estrutura, com o apoio 
governamental; revenda da co
operativa aos cooperativados de 
área já com infra-estrutura, a -
crescendo ao preço anterior os 
custos de implantação da infra· 
estrutura. 

Estas medidas se baseiam 
nos seguintes pontos: assegurar a 
viabilidade e racionalidade do 
projeto como um todo; garantir 

a continuidade e eficácia do es
forço de capitalização prévio a
través da liderança da coopera
tiva; permitir a sintonia neces
sária entre a implantação do 
Programa na Amazônia (coloni
zação) e o reagrupamento dos 
minifúndios no Rio Grande do 

Sul. 
Área para reserva florestal : 

cerca de 200 mil ha. em conti
nuidade devido a: 'permitir 
maiores áreas úteis para os agri
cultores por lote; concentrar as 
reservas em áreas menos indi 
cadas á agricultura; assegurar 
exploração futura racional da 
madeira, baseados em refloresta
mento e regeneração. 

Características da linha de 
crédito que viabiliza o Programa: 
considerando as características 
particulares do projeto, conside
ra-se uma linha de crédito am
pla e dinâmica, condição "Sine 
qua non" para o êxito do pro
jeto. Neste sentido estas linhas 
de crédito devem considerar : 
assegurar unidades mínimas eco
nômicas na zona de ·remembra
mento (36 ha); vincular o re
membramento com o aumento 
de produtividade (rendimento) 
pelo uso de técnicas e insumos 
modernos no RS; financiamento 
de 100 por cento da terra em 
20 anos, com 2 de car-ência à 

taxa de 7 por cento ao ano, 
contabilizados anualmente sobre 
saldos devedores, sem correção 
monetária, garantia baseada no 
valor da terra incorporada à pro
priedade inicial e de parte des: 
ta a 30 por cento das terras 
adquiridas; garantir planejamen• 
to e centralização que permitam 

a sintonia entre a colonização e 
remembramento. 

1 MPLANT AÇÃO DA 
INFRA-ESTRUTURA 

ECONÔMICA BÁSICA 

Os investimentos infra-es
truturais básicos devem ser reali• 
zados a "Fundo Perdido" pelo 
Poder Público, já que o Pr-0gra
ma faz parte integrante dos Pro
jetos de Assentamento Dirigido 
(PAD), pois dimensões do proje
to tornam-se quase um progra
ma de desenvolvimento, dado 
seus níveis de renda, emprego, 
etc.; a formação de poupança 
interna do projeto se deve a mi
lhares de pequenas rendas de mi
nifundiári_as, que por sua nature
za necessitam apoio do Poder 
Público. 

São considerados de rele
vante importância o~ seguintes 
investimentos: estradas vicinais e 
rodovias de acesso conectando 
com a Transamazônica. Imagina

se a inversão correr por conta do 
PIN. 

Infra-estrutura social de 
apoio: acordo entre o INCRA e 
a COTRIJUI no sentido de ace
lerar o desenvolvimento da re
gião de Altamira. São acordos a 
serem confirmados posterior
mente : ,comercialização de pro
dução regional; suprimento de 

insumos técnicos aos colonos do 
INCRA em Altamira; incorpora
ção dos colonos do INCRA 
como associados da cooperativa. 
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HISTORIA 

MUSEU ANTROPOLÓGICO 
_''DIRETOR PESTANA'' 

. 
A vulgarização da cultura 

tem sido preocupação constante 
do COTRIJORNAL, podendo 
se citar como um dos exemplos, 
o levantamento a nlvel nacional 
de um assunto estreitamente li
gado as nossas raízes históricas, 
mas quase esquecido de todo : a 
valorização cívico-patriótica de 
Hipólito José da Costa, vida e 
obras, Patrono da Imprensa Bra
sileira. Agora, ao enfocarmos o 
Museu Antropológico "Diretor 
Pestana", outra não é nossa 
intenção se não a de aumentar a 
aproximação já existente entre 
o público desta região e aquê
ie repositório de incalculável 
valor pela sua significação his
tórica. Aproximação esta que, a 
partir de uma visita, suscite 
nos visitantes um interêsse maior 
pelas nossa_s coisas e pela nossa 
gente, ali tão bem retratadas 
cm documentos, peças, pes
q111sus e cst udos. 

111 " I Ôl IC l 1)0 MUSHU 
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111 11 11 poc, l11st.in tc!., o Mu
\t 11 A111,opológ1co " Diretor Pes
l:rna •· se preocupa com seu his
tórico próprio. Foi criado à 25 
de maio de 1961 (vem de com
pletar 15 anos), por iniciativa 
da Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras de ljuí. Seu acervo, 
de início, constituiu-se com base 
na doação da coleção particular 
do professor dr. Martin Fischer, 
um de seus fundadores e diretor 
do museu nos primeiros nove 
anos. Junto a isso, vale destacar 
também o trabalho de motivação 
pesquisa e coleta desenvolvido 
pelos professores Mario Osório 
Marques e Argemiro Jacob 
Brumm. Ambos, através de um 
programa radiofônico deram o 
impulso inicial que permitiu reu
nir invejável acervo, sempre 
crescente até os dias atuais. 

Como patrono do museu, 
seus fundadores optaram pela 
insigne figura do engenheiro Au
gusto Pestana, consolidador e 
um dos responsáveis diretos pela 
emancipação da Colônia de 
Ijuhy. Nestes primeiros quinze 
clllOs, o museu sempre estêve 
instalado em sedes provisórias, 
com problemas de espaço para o 
acervo sempre crescente. ~r últi
mo dia 25 de maio, a FIDENE 
inaugurou o primeiro de uma sé
rie de oito módulos, próximo a 
sede acadêmica da t'undação, 
dependências estas destinadas a 
servir de local definitivo para o 
museu. 

Junho/76 

O projeto é de autolia 
do dr. Fernando Craidy, e sua 
continuidade está sob a respon
sabilidade do engenheiro Jorge 
Falkembach, professor da FI
DENE. Atualmente. com o afas
tamento temporário de seu dire
tor titular, professor Jaeme Luiz 
Callai, responde interinamente 
pelo cargo o professor Danilo 
Lazzarotto, licenciado em Histó
ria e especialista em Antropolo
gia. 

SECÇÕES DO MUSEU 

A soma de quatro secções 
em que está dividido o museu, 
constitui seu acervo. 

SECÇÃO P ALEONTO-
LÚGICA, é a que reúne os fós
seis vegetais e animais proveni
ent:s das áreas fossilúeras do Es
tado do Rio Grande do Sul. Es
ta parte do acêrvo conta aproxi
madamente 250 milhões de 
anos. Dentre as mais de 120 
peças constantes desta scrção, é 
destaque um csqucl ··to petrifi
cado encontrado na região de 
Santa Maria. 

SECÇÃO ARQUEOLÓ
GICA, reune todo o material 
encontrado nas diversas pesqui
sas realizadas na região de in
fluência da FIDENE e mesmo 
em outras partes do Estado. Di
versas mostras já foram monta
das para mostrar ao público o 
material desta secção, dividido 
em lítico (pedra) e cerâmico 
(barro). São exemplos das pe
ças üticas, os machados, as fa. 
cas e as pontas de flexa. Já as 
urnas funerárias , as panelinhas e 
os cachimbos, eram fabricados 
com barro. 

SECÇÃO DE ANTROPOLO
GIA, é a que engloba a parte 
histórica do homem na região, 
o índio das Missões e o índio 
atual, bem como os diferentes 
grupos étnicos que compõem a 
população de ljui. Especialmen
te sobre a definição dos contin
gentes étnicos que fonnam a po
pulação ijuiense, a direção do 
Museu Antropológico "Diretor 
Pestana" cita o valiosíssimo tra
balho elaborado pelo padre Pio 
José Busanello, pároco durante 
muitos anos da Igreja Matriz da 
Natividade, que ocupa 8 pastas 
classificadoras com infomiações 
e árvore genealógica de muitís
simas familias de ljui. O total de 
pesquisas feitas até o momento, 
permitiu a elaboração da genea
logia de 276 familias. A parte 
indígenµ do acervo está a.gota 

concentrada ·no recentemente i
naugurado módulo, anexo a sede 
administrativa da FIDENE. 

SECÇÃO DE DOCUMEN
TAÇÃO, constitui-se no elemen
to fundamental do museu. Pelas 
suas caracteristicas próprias, é a 
que melhor se presta ao trabalhv 
de pesquisa, de parte de profes
sores e estudantes. E nessa sec
ção que se organiza o registro e 
classificação de todo o acervo 
do Museu Antropológico. A
tualmente a Secção de Docu
mentação compõem-se de Biblio
teca do Museu Antropoló
gico, Biblioteca Depósito, jornais 
e recortes, Administração Públi
ca e material diverso. A obra 
mais antiga que o museu pos
sui nesta secção, tem essa refe
rência: BONA VENTURAE, 
Sanctus. Opusculorum Theologi
corum. Venetüs, Hyeronimi Sco
ti, 1611. 2v. 33 cm. A obra por
tanto, foi editada no inicio do 
séc. XVII, ano de 1611. 

VISITAS AO MUSEU 

Independente da visitação 
que ocorre quando da realização 
de. mostras especiais ( casos da 
Semana do Indio, e há poucos 
dias por ocasião da comemora -
ção do 152 aniversário do mu
seu), quase que diariamente pes
soas em grupo ou mesmo indivi
dualmente, tomam contato com 
o acêrvo. Para uma visitação 
organizada, o diretor do Museu 
"Diretor Pestana" aconselha que 
elas sejam programadas com cer
ta antecedência , e a data e 
horário comunicados àquela 
direção. 

OS 15 ANOS DO MUSEU 

Ainda que de maneira sus
cinta, esta reportagem quiz mos
trar um pouco do muito que o 
Museu Antropológico "Diretor 
Pestana" já significa para a comu
nidade regional, nestes seus pri
meiros quinze anos de existên
cia. Agora, o que se espera é 
ainda maior conscientização das 
autoridades {federais, estaduais e 
municipais), continuando a dar o 
necessário apoio a FIDENE para 
sequência e conclusão do projeto 
giobai da sede própria do museu, 
e da comunidade regional, confi
ando aos cuidados dos especia
listas que ali trabalham, obje
tos e informações que contri
buam para o enriquecimento do 
acervo e definição cada vez mais 
aproximada dos alicerces desta 
hoje próspera região. 

Santo Isidro , padroeiro dos africultores entre os indigenas missione1-
ros. Estátua trazida da capela de São José, em São Pedro do Pontão. 
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UM BACH BRASILEIRO 
CHAMADO VILLA-LOBOS 

O canto do capadócio, 
Lembrança do sertão, O canto 
da nossa terra, O trenzinho cai
pira; prelúdios, adágios, árias, 
cantilenas, suites, tudo nos acor
des magistrais das Bachianas Bra
sileiras, identificam Villa-Lobos 
como a real personificação do 
Brasil em música. 

Brasileiro, cem por cento 
brasileiro, não ficou menos verde 
amarelo ao transpor para a pauta 
das mais célebres composições 
nacionais o gênero temático que 
eternizou Johann Sebastian Bach 
o alemão genial. 

As Bachianas revivem Bach 
no cenário gigantesco do norte 
brasileiro. Nos seus acordes, o 
ouvinte não distingue o purista 
alemão dos sons em saraus de 
Munich, Berlim ou Brandemburg. 

Os sons lembram o despencar 
das cachoeiras no emaranhado 
das selvas, o espraiado dos rios, o 
trinar dos pássaros que habitam 
a imensidão verde que é o Ama
zonas. t o Solimões, o Tapajós, 
o Negro, que explodem na fúria 
endomiada das enchentes des
truidoras mas é também a pla
cides dos Igarapés que correm ti• 
midos em fios de água cristalina 
por entre árvores de SOO anos. t 
o folclore do Brasil, a voz analfa
beta e rude do nordestino crista
lizada no som da flauta clássica, 
do fagote, do piano, do violonce-

lo, do órgão do violino em "toc
catas" de esplendor de ritmos 
mágicos, que se tomam inesque
cíveis. 

Vejamos, em breves traços, 
quem foi esse mestre do clássico 

LUIS FERNANDO VERISSIMO ,. 
1 
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O DESLUMBRADO 

O turista é a última pessoa a 
quem você deve perguntar qualquer 
cotsa a respeito de qualquer lugar. O 
bom turista deve viajar para se des
lumbrar. Deve estar disposto a gostar 
de tudo e a deixar o senso crítico em 
casa. E, claro, sem o senso crítico, 
runguém tem opiruão que preste so
bre nada. Estive agora no México e 
nos Estad.:>s Unidos e se você pergun
tar sobre a economia mexicana ou a 
política americana só receberá, de 
mim, um olhar parado e palavras va
gas. Estive muito ocupado aprovei
tando a viagem para prestar atenção. 

Sou dos que já começam a gos
tar da viagem antes do avião decolar. 

Aquela bala que a aeromoça oferece 
eu já encaro como a primeira grande 
refeição de uma série. Se alguma coi
sa der enado noaeroportoounohotel, 
eu perdoo sem pensar. Só percô o 
bom humor na volta, diante da peIS
pect1va de retornar ao trabalho e à 
rotina. Minha família já sabe que nas 
primeiras duas semanas depois da vol
ta de uma viagem eu fico intratável 
Mas tenho um remédio infalível para 
vencer este desanuno post-turlstico. 
Começo a planejar a próxima. (A pró
xima nem sempre sai. Do jeito que 
vão as coisas, a próxima talvez não 
saia nunca mais. Mas só planejá-la já 
me anima). 

brasileiro . Heitor Villa-Lobos 
nasceu no Rio de Janeiro a S de 
março de 1886. Era filho do es
critor Raul Villa-Lobos e da se
nhora Noêmia Monteiro Villa
Lobos. Desde a idade de seis 
anos revelou uma tendência mui
to acentuada pela música, ini
ciando-se logo depois no estudo 
do violoncelo. 

Identificado com a terra 
de seu nascimento, foi desde 
suas origens um cantor nativista, 
um codtficador dos sons e har
monias pictóricas da sua terra e 
da sua gente. 

A despeito do relativo esti
lo europeu de um Bach, um De
bussy, um Haendel. um Brahms, 
sua criatividade sempre esteve a 
serviço do telurismo da terra bra-

Tinham nos advertido sobre a 
altitude da Cidade do México e reco
mendado a andar com calma para não 
perder a respiração. Não ligamos para 
as advertências, não andamos com 
calma - e não sentimos nada. No pri
meiro dia fizemos um tour geral da 
cidade de automóvel com um moto
rista guia e três velhinhas americanas. 
O guia, um típico índio mexicano, 
conquistou as velhinhas de saída. Pri
meiro disse que o seu nome era Raul 
Cordero de Dios que Quita los Peca
dos dei Mundo - sabendo que os no
mes compridos dos latino-americanos 
sempre divertiram muito os america
nos. Depois anunciou: 
- Sou o segundo melhor guia do Mé
xico. 

- Quem é o primeiio? - quis saber 
uma das velhinhas. 
- Moneu na semana passada. 

As velhinhas riram muito. 
"Wonderful". 

sileira. Sua obra, toda ela, tem 
carteira de identidade verde ama
rela . Amazonas e seu Descobri
mento do Brasil, Poemas indige
nas, !lança dos indios mestiços, 
as Bachianas, Canto do sertão, 
Alma brasileira, é toda uma obra 
impregnada do mais autêntico 
brasileirismo. 

As Bachianas Brasileiras 
compreendem nove suites escri
tas entre 1930 e 194S. Confor
me o próprio nome sugere, são 
dedicadas ao excepcional gênio 
de Johann Sebastian Bach, a 
quem Villa Lobos considerou 
"uma fonte folclórica rica e uni
versal, profundamente enraizada 
na música folclórica de todos os 
países do mundo". Ele chamou 
Bach um mediador entre as raças 
e explicou, referindo-se às Ba
chianas: "Este é um tipo espe
cial de composição inspirada pe
la atmosfera musical folclórica 
do nordeste brasileiro. Todas as 
melodias são originais, mas escri-

Disseram "Wonderful" para 
todas as explicações do Raul, mesmo 
quando ele mostrava, por exemplo, 
murais do Siqueiros e do Rivera sobre 
a história do México onde os america
nos aparecem comovilões. "Wonder
ful". No castelo de Chapultepec, que 
era uma escola militar quando tropas 
americanas chegaram até a capital 
mexicana numa expedição punitiva, 
no século passado, e onde cadetes 
mexicanos de 15 a 17 anos resistiram 
até o último homem, Raul apontou 
para um monumento. 

- Ali caiu o corpo de um dos 
cadetes, que se jogou para a morte 
enrolado na bandeira mexicana antes 
que ela caís.,e nas mãos dos america
nos. 

- "Wonderfull" 
Depois do México visitamos 

mais dois países, Califórnia e Nova 
Iorque. Países, sim, pois a Califórnia 
não tem nada a ver com Nova Iorque 
e nenhum dos dois tem qualquer coi-

tas no sentido do folclore da 
nossa terra. Cada movimento das 
Bachianas tem dois títulos: um 
tradicionalmente europeu e ou
tro brasileiro". 

Como todo o clássico, as 
Bachianas Brasileiras contém 
grandes dificuldades ritmicas e 
técnicas para os conjuntos or
questrais, especialmente os con
trabaixos. 

O autêntico brasileirismo 
de Villa-Lobos pode ser entendi
do melhor por estes versos de 
Manuel Bandeira para a Dança 
martele, das Bachianas n° S, on
de persisite o estilo cantador das 
emboladas do nordeste: 
Irerê, meu passarinho do sertão 
do Cariri, 
Irerê, meu companheiro, cade 
viola? 
Cade meu bem, doce Maria? 
Ai triste sorte a do violeiro can
tadô ! 
Ah! Sem a viola, em que canta
va o seu amô ... 

sa a ver com o resto dos Estados Uni
dos. Na Califórnia estivemos em Los 
Angeles - uma cidadeimensa,espalha
da, ótima de se morar mas difícil de 
visitar (dos quatro dias que ficamos lá 
passamos certamente o equivalente a 
doIS dias nos locomovemlo pelas 
"freeways" de um lado para outro) -
e em San Francisco, sem dúvida a me
lhor cidade americana. Aluguei um 
carro em San Francisco e percone
mos a costa da Califórnia até Carmel, 
urna bela cidadezinha que tem, di
zem, a maior concentração de artistas 
(artistas ricos, a julgar pela cidade) do 
país. E em Nova Iorque ficamos uma 
semana num hotel da Tunes Square, 
uma zona tão perigosa que a polícia 
só anda a cavalo, para fugir mais de
pressa. O quarto do hotel era minús
culo. A torneira da pia fazia ruídos 
estranlússimos. A janela não abria, 
para se ter um pouco de ar só ligando 
o ar condicionado. Mas eramos turis
tas em Nova Iorque, e adoramostudo. 
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LIVROS 

DEONÍSIO DA SILVA 

EXPOSICAO 
DE MOTIVOS 

artenova 

S gund Álvaro Pacheco (ARTENOVA, Rio de Janeiro), em Ex-
1>0 1ç, o d Motivo , Dconisio da Silva conseguiu fazer da máquina de 
e cr ver um minucioso microscópio que investiga o "homo provincia
nus", conseguindo surpreendê-lo nos momentos em que se julga mais 
desprotegido. 

Em Exposição de Motivos, Deonisio da Silva, catarinense de Si
derópolis que se projetou nas letras através do jornal "O Estado do Pa
raná", hoje radicado em Ijui, onde responde pelo Departamento de 
Letras e Artes da FIDENE, o autQr localiza na Sanga da Amizade a 
geografia das estórias. 

Ainda conforme Àlvaro Pacheco, "um a um os cidadãos de Sanga 
da Amizade ·cumprem seus destinos. Eróticos uns, reservados outros, 
atrevidas normalistas, irreverentes garotas de programa, esposas adúlte
ras, discretas prostitutas, fascinantes diretores de escola, desjeitosos e 
sofridos professores, alunos rebeldes e meio perdidos nos labirintos 
das instituições e da história. 

Trata-se de "uma fala cheia de humores abruptos, um enredo 
construido em cortes cinematográficos, ora com lentos movimentos de 
câmara, ora com rápidas trocas de cenário. Personagens fantasmagóri
cos, mas nem por isso menos verdadeiros ... " 

Exposição de Motivos, edição da ARTENOVA S.A., do Rio, es
tá nas livrarias ao preço de capa de 27 cruzeiros. 

A ECONOMIA POLÍTICA 
DA ESCRAVIDÃO 

Com distribuição da Livra
ria e Editora SULINA, de Porto 
Alegre, está circulando A Econo
mia Politia da Escravidão, de Eu
gene Genovese, Coleção Améri
ca: Economia & Sociedade, uma 
edição P ALLAS S.A. 

O livro é um estudo sobre 
a sociedade escravocrata dos Es
tados Unidos e analisa a escravi
dão nas "plantation" algodoei
ras do sul, durante os períodos 
que precederam e que procede-

Junhon6 

ram a Guerra do Norte contra o 
Sul. Obra de grande significa
ção para os estudiosos da econo
mia e da história em geral e QUP 

se preocupam com a condição 
com a condição do homem na 
sociedade em que vivemos. Tra
dução de Fanny Wrobel e Maria 
Cristina Cavalcanti. 

ANOITbDO 
CARRASCO 

Outra distribuição no Es
tado da Livraria SULINA Edito-

ra é a Noite do Carrasco, de Wil
liam P. McGivern, edição brasi
leira da RECORO, Rio de Janei
ro-São Paulo, numa tradução de 
Pinheiro de Lemos. 

Trata-se de livro de suspen
se. Narra a história de um crimi
noso, um débil mental de força 
e tamanho descomunais, mas cu
jo cérebro é tão limitado que ele 
chega as vezes a esquecer o pró
prio nome. 

Livro inutil, negativo e bo
çalisante. Trata-se de um péssi
mo lançamento da referida edi
tora, que consome papel e tinta 
e gasta as pobres divisas brasilei
ras em direitos autorais para vul
garizar a estupidez humana. Cem 
por cento negativo. 

A DINÂMICA DA 
AGRESSÃO 

Livro lúcido, analisa as 
causas e consequências dos con
flitos entre os grupos sociais em 
geral e as nações em particular. 

Co-autoria entre Edwin 
Megargee e Jack Hokanson, da 
Universidade do Estado da Flori
da, Estados Unidos, foi editado 
no Brasil pela EPU-EDUSP, da 
Universidade de São Paulo, em 
tradução de Dante Moreira Leite 
do Instituto de Psicologia da 
USP. 

Obra de grande valor peda
gógico, doutrinário, sociológico 
e principalmente para formação 
de uma cultura geral. 

O DESENVOLVIMENTO 
DESIGUAL 

A Forense-Universitána 
lançou de Sarnir Arnin, o Desen
volvimento Desigual, um ensaio 
sobre as formações sociais do ca
pitalismo periférico. 

O livro analisa as constan
tes crises do capitalismo ~ partir 
de 191 7, quando as teorias de 
Marx sairam do terreno das lú
póteses para a realidade do quo
tidiano. 

Segundo o autor, o capita
lismo não foi consequência das 
transformações internas sofridas 
pelas grandes sociedades tributá
rias da antiguidade como a do 
Egito e da China, mas surgiu na 
periferia destas civilizações. Eco
nomista egípcio, Sarnir Arnin é 
professor de ciências econômicas 

Um lançamento que honra 
o mundo editorial brasileiro e 
engrandece a Editora Forense
Universitária. O Desenvolvimen
to Desigual deve ser lido e anali
sado, item por item. 

CRISE DO NOSSO 
TEMPO 

É o~tro recente lançamento 
EPU-EDUSP, focalizando temá
tica da atualidade política, social 
e econômica. 

O livro é da Franco Lom
bardi, italiano de Nápoles, crimi
nalista, autor de várias obras de 

COTRLIORNAL. 

sociologia juridica, com versão 
para o portugues de Renato Al
berto T. Di Dio. A distribuição 
no sul é da responsabilidade da 
SULINA - Porto Alegre. 

A obra foca com minú
cias o que qualifica de "ambigui
dade de nosso tempo", e deter
mina que "o medo da liberd!de 
domina o curso da lústória, con
dicionando as antinomias do 
pensamento do homem". 

Livro de porte para quem 
gosta de estar atualizado no cam
po da sociologia. 

ALINGUAE 
O HOMEM 

Este livro constitui uma ri
gorosa introdução aos problemas 
gerais da linguística. Sem dúvida, 
vem enriquecer a bibliografia 
brasileira numa área de grande 
interesse não só para os estudan
tes e puristas da lingua como 
também para profissionais da ca
tegoria de escritores, jornalistas e 
publicitários. 

Professor de fonética na 
Suécia e autoridade internacio
nal no assunto, o autor Bertil 
Malmberg expõe com clareza os 
principais aspectos e questões 
que refletem hoje o debate sobre 
a lingua e apresenta um panora
ma critico das diversas teses SUS-' 

tentadas pelos especialistas. 
Livro objetivo e oportuno 

nesta hora em que o estudo da 
lingua está em primeiro plano no 
Brasil. Uma distribuição da SU
LINA. 

AGAROTA DE 
NEWPORT 

Livro ameno, gostoso de se 
ler, narra a estória de uma garota 
que apenas por sua esfuziante 
beleza e juventude, quase alcan
çou a glória de se tornar marque
sa. O lançamento brasileiro é 
de 1974, da Aquarius, em tradu
ção de Caio Rodrigo Montenegro 
sob original americano (Fire in 
my Blood) de Edward Hunt. 

São 125 páginas de leitura 
excitante e saborosa sobre um 
casal de recém-casados - Helen e 
Jason Bennet - em viagem por 
dois continentes. 

ALIMENTOS DO GADO 
BOVINO 

A nutrição animal, nos úl
timos tempos, tem evoluído bas
tante. Consequentemente, tem 
adquirido grande complexidade 
devido a esse progresso e a evolu
ção das pesquisas no setor ani
mal em geral. 

A Editora Agronômica 
CERES, de São Paulo, lançou 
em sugestiva encadernação, de 
Walter Ramos Jardim, agrônomo 
e professor da Universidade de 
São Paulo, Alimentos e Alimen
tação do Gado Bovino. 

Livro de real interesse pa
ra todos quantos se interessam 
pelo melhoramento dos reba
nhos no Brasil. Pode ser adquiri
do nas livrarias especializadas ou 
diretamente, por reembolso, na 
Editora CERES. Caixa Postal, 
3917 São Paulo. 



CARTAS 

CARINHOSA.,CORRESPOND~NCIA 
DO CONSULADO DA ALEMANHA 

Recebemos, assinada pelo consul-geral da República Fede

ral da Alemanha no Rio Grande do Sul, dr. Wemer von Beyme: 

Porto Alegre, 24 de maio de 1976. Senhor redator do CO
TRIJORNAL. Estou recebendo mais uma edição do COTRIJOR

NAL, desta vez com artigos, uma reportagem ilustrada e informa

ções sobre a República Federal da Alemanha. 1: com especial 

satisfação · que verifjco o interesse do órgão da Cooperativa Tri

ticola Serrana L tda. em torno dos assuntos do meu Pais. 
Todos os dados são absolutamente corretos e o enfoque da

do é altamente I isonjeiro para nós, ainda mais partindo de um 
jornal de tal conceito e autoridade. 

Congratulo-me com o COTRIJORNAL, onde o conteúdo 
do material de variado interesse para os seus leitores se alia à exce
lente apresentação grãfica 

Expressando o reconhecimento deste Consulado Geral, 
colho o ensejo para apresentar a V. S. atenciosas saudações. 
Dr. Werner von Beyme, cônsul geral. 

ARI APLAUDE 
HIPóUTO DA COSTA 

O presidente da Associa
ção Riograndense de Imprensa, 
Alberto André, endereçou a se
guinte correspondência ao dire
tor-presidente da COTRIJUI, 
eng. agr. Ruben llgenfritz da 

Silva: 

Temos a satisfação de nos di
rigirmos ao distinto presidente 
e amigo, a fim de apresen
tar os agradecimentos da As
sociação Riograndense de Im
prensa pela calorosa recepção 
feita à caravana de jornalistas 
de Porto Alegre, quando da sua 
visita a ljui, dias 15 e 16 de 
maio, pela inauguração da rua 
Hipólito José da Costa, patro
no da imprensa brasileira. 

A colaboração ddda à 
realizaçã,., do evento, a audiên
cia ria sede da COTRIJUI, 
quando tivemos o ensejo de ou
vir sua lúcida explanação sobre 
a organização e os serviços da 
cooperativa, bem como a pre
sença da entidade nos diver
sos atos através do vice-presi
ó~nte Arnaldo Oscar Drews e 
do jornalista Raul Ouevt.do, 
diretor do COTRIJORNAL, fo
ram os diversos sucessos que 
desejamos agradecer, em nome 
dos componentes do grupo re
presentativo dos jornais 
e das emissoras de Porto Alegre 
e da entidade de classe que di
rigimos. Atenciosamente, Al
berto André - presidente da 
A.R.I. Eloy Dias dos Angelos 
1° secretário. 

BERLIM, 30 
ANOS DEPOlS 

O jornalista Eucárdio Der

rosso, santo-augustense com 

exercício profissional em Porto 

Alegre e presentemente em gira 

pela Europa, mandou cartão

postal de Berlim. 

Eis o texto: Prezado jorna
lista. Esta é a mais dura realida
de da Berlim de hoje, lembran
do 30 anos atrás. Dos escom
bros, nasceu esta cidade, que 
procura ser alegre para esque
cer e bonita para desfazer o 
que é dificil não recordar. Ao 
COTRIJORNAL e ao colega, 
minha lembrança, no momento 
em que sigo para a Escandinávia. 
Eucárdio Derrosso. 

BADESUL: MAIS UM 
SERVIÇO COTRIJUI 

Do diretor de operações de 
Crédito Rural do Banco de De-_ 
senvolvimento do Estado do Rio 
Grande do Sul, José Bernardo de 
Medeiros Neto: "Sr. Raul Oue
vedo, redator responsável do CO
TR IJORNAL. Venho enviar a V. 
Sa. meus cumprimentos pelo 
trabalho que vem realizando a 
frente desse órgão de imprensa, 
bem como à COTRIJUI pela 
preocupação em prestar mais es
se serviço a seus associados, pe
los quais me foi possível verifi
car queoCOTRIJORNALému1-
to apreciado. Cordia1mente, Jose 
Bernardo de Medeiros Neto, 
diretor de operações de Crédi
to Rural, BADESUL. 

COMO RECEBER O 
COTRIJORNAL? 

Sr. Raul Ouevedo. Tive- · 
mos oportunidade de ter em 
mãos um exemplar do COTRI
JORNAL, edição de abril do cor
rente ano. Os assuntos nele a
bordados despertaram nossa 
atenção, eis porque estamos lhe 
solicitando informações de como 
recebê-lo periódicamente. 

Esperando sua atenção a 
esse respeito, desde já agrade
cemos. Atenciosamente. llza 
Maria Tourinho Girardi - p/ 
Comissão Editorial do Instituto 
de Pesquisas Agronômicas 
(IPAGRO). Rua Gonçalves 
Dias, 570, Menino Deus - Por
to Alegre. 

CRA NO MUNIC(PIO 
DE SANTIAGO 

Joaçaba, SC, 7 de maio 
de 1976. l'rezaaos senhores: 
Assumiremos a Inspetoria Re
gional da CRA em Santiago, 
Rio Grande do Sul, a partir de 
junho. 

Esperamos continuar rece
bendo as atenções dispensadas 
na remessa do COTRIJORNAL, 
e solicitamos que passem a nos 
enviar para nosso novo endere
co: Inspetoria Regional da CRA. 
Av. Independência, 97. 7000 -
SANTIAGO - RS. 

COLEÇÃO DO 
COTRIJORNAL 

Na última revisão feita em 
nosso fichário de periódicos, 

constatamos que a coleção do 
COTRIJORNAL está desatuali
zada com a falta das seguintes 
edições: de 1975 - n°s 15. 16 
17, 18, 20, 22. 1976 - o n° 
27. 

Comissão de Financia
mento da Produção - Ministério 
da Agricultura, Brasília, Neide 
Galdino da Silva Janvela, bi
bliotecária. 

N. da R-. - Remetemos, 
em separado, os jornais de n°s 
16 e 20. Lamentamos informar
lhe que as demais edições soli
citadas, estão totalmente es
gotadas. 

CAMPINAS: INTERESSE 
NO COTRIJORNAL 

Campinas, 18 de maio de 
1976. Prezados senhores: dirigi
mos a V.Sas. com a finalidade 
de informar-lhes que estamos 
interessados em receber o CO
TR IJO RNA L, o qual é publica
do por essa conceituada coo
perativa. 

Sem mais, para o mo
mento, apresentamos nossos 
protestos de elevada estima e 
consideração. Atenciosamente 
Eng. Agr. Sebastião Mareio do 
Nascimento, gerente da WAL
LACE - Sementes - Agricul

tura, Indústria e Comércio. Av. 
5, 118, B. dos Amarais, Cam
pinas. S. Paulo. 

INSTITUTO AGRONÔMICO 
DE CAMPINAS 

llmo Sr. Raul Ouevedo: 
Considero o COTRIJORNAL 
muito interessante, pois além de 
informações agrícolas também 
contém informações e cultura 
geral. Atenciosamente. Eng. 
Agr. Hipólito A.A. Mascarenhas. 
Coordenadoria da Pesquisa Agro
pecuária do Instituto Agronômi

co. 

BNCC DE IJUI: 
RELATÓRIO 

ljui, 20 de maio de 1976. 

Sr. RedadordoCOTRIJORNAL 
Temos a satisfação de passar 
às suas mãos o relatório da di
retoria deste banco, relativo às 
atividades desenvolvidas duran
te o exercício de 1975. Aten
ciosamente. Ivan Costa Bidart, 
gerente; Darci Sagave, encar. 
Serviços Gerais. 

FUNDAÇÃO LANDELL 
DE MOURA 

Oficio de n° 201n6, 
de 24 de maio último, assina
do pelo sr. Jorge Fernando da 
Porciuncula, secretário da 
Fundação Educacional Padre 
Landell de Moura, comunica que 
a Assessoria de Comunicações 
da entidade está ao cargo da 
jornalista fone de Grandi. 

FERROVIÁRIOS 
RIOGRANDINOS 

ENVIAM VOTO 
DE PESAR 

O diretor-presidente da 
COTRIJUI, eng. agr. Ruben 11-
genfritz da Silva, recebeu o se
guinte oficio da União Ferro
viário Futebol Clube, de Rio 
Grande, assinado por seu presi
dente e secretário, respectiva
mente, J. Magalhães e Jorge G. 
S. Souza: O conselho delibe
rativo de nosso Clube, vem 
pelo presente externar o seu 
mais profundo pesar pelos trá
gicos acontecimentos no dia 12 
de maio, e que culminaram com 
as perdas melancólicas de ope
rários dessa querida cooperati
va. Acompanha nossas condo
lências um voto de louvor pelos 
esforços empreendidos no afã 
de salvar aquelas vidas, que 
inobstante se perderam. 

Oue Deus abençoe essa es
timada empresa, seus diretores 
e funcionários, por tudo o que 
fizeram entre tantas coisas, pe-
los sentimentos humanos 
e soc1a1s. Atenciosamente. 
Dr. J. Magalhães, presidente 
e Jorge G.S. Souza, secretário. 

CADERNETA DE POUPANÇA 
APESUL - IJUI 

ljui, 19 de maio de 1976. 
Prezados senhores: A APESUL, 
Associação de Poupança e Em
préstimo, vem trazer o seu a
gradecimento pelo envio do 
COTRIJORNAL, dando-nos 
condições de nos mantermos 
informados a respeito de as
suntos gerais e ligados à agricul
tura, que se constitui na estru
tura básica para nosso cresci
mento. Atenciosamente. 
Gervino G. Michel. Gerente. 

REVISTA NACIONAL 
INTERCÂMBIO 

Recebemos do Banco Na
cional S.A.: 

'Rio de Janeiro, 3 de 
maio de 1976. 

Prezados amigos. Temos, 
dentro de nossa empresa um ór
gão de divulgação que procura 
veicular informações, noticias 
importantes, matérias educativas 
e de interesse geral. Esta revis
ta circula nas agências espalha
das pelo Brasil, assim como é 
distribuída para algumas outras 
empresas, tenham ou não liga
ções com o nosso Grupo. 

Da mesma maneira que a 
Revista NACIONAL é solici
tada por todos os que por 
ela se interessam, gostaríamos de 

propor sua troca pelo seu CO
TR IJORNA L. Poderiamos, entre 
outras vantagens, adquirir e d~r 
margem a novas idéias, além de 
estabelecer um intercâmbio que 
só traria benefícios para ambos 
os lados. Atenciosamente, Ma
ria Adelaide Rodrigues Senna -
Departamento de Marketing-Re
vista Nacional. 

LIVRARIA "VERAS" 
SAO PAULO 

Da Livraria "Veras" de 
São Paulo, representante da E
ditora Agronômica CERES, re
cebemos: 

Prezados senhores. Espe
rando continuar recebendo o 
COTRIJORNAL por muito tem
po, anexamos nosso noticiário 
de publicação agro-pecuárias. 

Aproveitamos a oportuni
dade para remeter um exemplar 
da mais recente publicação da 
Editora Agronômica CERES, da 
qual somos representantes. A
tenciosamente. Livraria Veras 
Ltda. 

N. da R. - O livro de que 
trata a missivista, encontra-se 
registrado na seção Livros, desta 
edição. 

AGRÔNOMO SOLICITA 
O COTRIJORNAL 

Prezados senhores: Como 
concluo o curso de agronomia 
na UF RGS este ano e vou para 
o interior do Estado, gostaria 
de permanecer informado nos di
versos setores da agricultura. 

Desta maneira, peço que 
enviem-me seu conceituado CO
T RIJO R NA L, bem como outras 
publicações cientificas e informa 
tivas deste órgão. 

Meu endereço é av. Borges 
de Medeiros, 378 - Santo An
tônio da Patrulha, RS. Agradeço 
a gentileza e subscrevo-me aten
ciosamente. Eng. Agr. Francisco 
José Selistre. 

HOMENAGEM ÀS 
COMUNICAÇÕES 

Recebemos, datada de 5 
de maio: A direção do COTRI
JORNAL. Na data consagrada ao 
"Dia das Comunicações" · envia
mos as mais calorosas congratu
lações à dinâmica direçãoeope
roso quadro funcional do CO
TR IJORNA L, pelo importante 
papel que desempanham no sen
tido de intervincular a humani
·dade. Atenciosamente - El
toir Heinen, gerente de Repre
sentações Jawiel Ltda. ljui. 
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FEMININA 

COMO INSTALAR UMA BOLO DE FARINHA DE SOJA 

HORTA CASEIRA 
INGREDIENTES: 

1 xíc. de farinha de soja; 2 xíc. de 
farinha de trigo; 1 xíc. de maizena; 
1 /2 xíc. de açúcar; 2 x{c. de leite; 2 
colheres (de sopa) de manteiga; 3 
ovos; 1 Colher (de sopa) de fermen-

to em pó. Casca de limão ralada. 
MODO DE PREPARAR: Bater mui
to bem as gemas, açúcar e mantei
ga. Juntar a farinha de soja, trigo, 
maizena e fermento. Colocar o lei
te e o limão ralado e por último as 
claras em 11eve. Assar no forno. 

A atividade na horta, tam

bém é agricultura. Portanto, não 

quer dizer que seja, necessaria

mente, uma atividade feminina. 

Tanto que, nos arredores das 

grandes cidades brasileiras - São 

Paulo e Rio de Janeiro, por 

exemplo - a atividade horti• 

granjeira não s6 é executada por 

homens como também existem 

verdadeiras empresas dedicadas 

ao setor. Em nossa região, no en

tanto, dada a total dedicação do 

homem ao cultivo da soja, do tri

go e criação animal, este não dis

põe de tempo para dedicar-se a 

uma horta caseira. 
Cabe, então, à mulher, essa 

rendosa e necess6ria atividade, 

dai a razão do assunto "horta ca

seira" estar nesta página de as

suntos femininos, pois é exata

mente a mulher, a dona-de-casa, 

que desejamos sensibilizar. Este 

é um trabalho da professora 

Noemi Friedrichs, contratada pe-

la COTRIJUI, que atua junto aos 

núcleos de base tendo em vista a 

orientação direta às donas-de-ca-

sa. 
Para a instalação ordenada 

de uma horta caseira, é impor

tante observar os seguintes as -

pectos: 
As hortaliças necessitam 

terreno plano, terra fértil, bem 

preparada, mas não muito úmi-' 

da. Para os cuidados necessãrios, 

a horta não deve ficar afastada 

da casa, nem próximo a estrada 

ou esgotos. Muitas verduras ele

gumes devem ser cultivados em 

canteiros feitos dentro das di

mensões padronizadas, enquanto 

outras podem ser plantadas em 

quadros maiores. Deve-se ter 

Agua em abundância para utiliza

ção nas regas e quantidade sufi

ciente de estrume para aduba

ção. As caixas sementeiras e os 

canteiros destinados a semeadu

ra, exigem preparo especial, para 

I?.fPORTÂNCIA DAS HORTALIÇAS 
Conhecidas como legumes, 

verdura . a hortaliças são de 
r nd v lor na limcntação. Ri-

pe talm nte em sai núne
r i e vitamina indispensáveis ao 
no so organismo, as hortaliças 
protegem nosso corpo de doen
ças, t_ornando-nos fortes e resis
tentes. Porque ainda não existe o 
hábito do consumo diário de ver
duras nas refeições, é que há es
cassez desses produtos, o que 
consequentemente faz aumentar 
o custo. 

I! necessário pois que em 
todas as propriedades rurais, haja 
uma horta bem organizada, para 

podermos dispor de hortaliças 
para o consumo, com gastos re
duzidos e pouco trabalho. 

Dentre outras, podemos ci
tar alguns exemplos de hortaliças 
ricas em vitaminas: Vitamina A
Cenoura, nabo amarelo e batata 
doce; Vitamina C - tomate, 
principalmente; Sais Minerais e 
outras vitaminas, são riquíssimos 
o pepino, a cebola, o rabanete, o 
nabo branco e a beringela. 

Importante citar também, 
que as hortaliças cujas folhas são 
para consumo, são altamente ri
cas em sais minerais, especial
mente cálcio e ferro. 

CALENDÁRIO DA HORTA 
PARA O }fl:',s DE JU. 

NHO: Apro-veitando o clima des
te mês, pelo qual podemos dis
pensar muito as regas, podemos 
semear em local definitivo: ra
banete, nabo, mostarda, fava, es-
pinafre, ervilha e cenoura. 

.t:m viveiros, para trans
plante posterior, podemos se
mear: repolho, couve comum, 
beterraba, cebola, chicória, alfa
ce, acelga. Transplantam-se nes
te mês as hortaliças semeadas 
dois meses antes, como: beterra
ba, alface, acelga, cebola, repo
lho, couve-comum e chicória. 

O agrião de água pode ser 
mudado todo o ano. Como tam
bém o aipo, que se planta de 40 
em 40 cm. A mangerona tam-

bém pode ser plantada todo o 
ano na distância de 30 em 30cm. 

A salsa pode ser semeada 
agora na distância de 1 O em 
1 O cm. Os moranguinhos planta
se de abril a agosto, na distância 
de 30 até 40cm, com a terra 
muito bem preparada. Os toma
tes já podem ser transplantados e 
ainda há tempo para se fazer vi
veiros em áreas livres de geadas. 
O chuchu deve estar em todas 
as hortas, embora costumein
mente não fique entre as hortali
ças. Podemos aproveitar o inver
no e plantar 3 ou 4 chuchus, mas 
antes deixar que brote dentro de 
casa. li um fruto de muito pro
veito em nossa cozinha, pois po
demos preparar inúmeros pratos 
gostosos. 

FARINHA DE SOJA 
Pegue a soja, e passe-a num 

pano úmido; Leve-a a torrar em 
uma forma, no fominho do fogão; 
Passe a soja na máquina de moer 
carne, moinho de café ou pilão; Pe
neire a farinha e guarde em vidros 
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ou latas bem tampadas. 
Observação: Pode-se tam

bém moer a soja sem torrd-la, se
guindo o mesmo processo citado. 
O efeito desta no pão, é bem me
lhor que a to"ada. 

tormação de mudas fortes e sa

dias. Para facilitar o trabalho, os 

canteiros devem preferencial

mente, ter as seguintes dimen

sões: 1,20 m de largura e de 3 a 

5 m de comprimento, deixando

se um espaço mínimo de 30 cm 

entre os canteiros. Uma horta 

caseira deve possuir em média 

70 m quadrados, o suficiente pa

ra atender a demanda de uma fa

milia padrão (5 a 7 pessoas). 

1: importante que a terra 

para as sementeiras (no caso das 

hortaliças que precisam ser trans

plantadas), seja preparada com 

terra e esterco, na proporção de 

dois por um, além de acrescentar 

um pouco de areia. Em caso de 

grande quantidade de semente, 

~e se dispensar as sementeiras 
(caixas), tendo o cuidado para 

que o canteiro seja de altura não 

inferior a 10 cm. Feita a semea

dura, cobrir com a terra prepara

da, de maneira uniforme, e regar. 

BIFE HAMBURGutS _(COM RESIDUO DE SOJA) 

INGREDIENTES: 250 gramas de 
resíduos de soja, 250 gramas de car

ne moída, cebola, temperos verdes 
picados, sal, pimenta, alho, farinha 
de trigo, farinha de rosca (pão tor
rado moído), 2 ovos batidos. 
MODO DE PREPARAR: Misturar 
tudo muito bem, a carne, o resíduo 

de soja, cebola picada, o alho esma
gado· e todos os temperos a gosto 

Formar os bifes nas mãos, 
amassando bem e passar primeiro 
na farinha de trigo, depois no ovo e 
por último na farinha de rosca. Fri
tar em gordllI1l quente, "rn deixar 
queimar. Usar pouca gordura. 

NÚCLEOS NA ÁREA DOMÉSTICA 
Com a contratação da 

professora Noemi Friedrichs, a 
Coordenação de Comunicação 
e Educação da Cotrijui passou 
a atuar com mais intensidade 
junto as esposas e filhas de as
sociados. Tanto é assim que no 
ultimo mês, através da realiza
ção de reuniões, foram consti
tuídos cinco núcleos para ati
vidades especificas no âmbito 

feminino. Três destes núcleos 
estão em Vda Jóia, Tupancire
tã~ Potreirinho, Santo Antônio 
e Cará. Os outros dois são Pon
te do ljuizinbo, em Augusto 
Pestana, e Linha 4 Leste, muni
cípio de ljuí. A responsável 
vem ministrando ensinamentos 
e prática de corte e costura, ar
te culinária, cooperativismo e· 
outros assuntos. 
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BOLSA DO 
PESE PARA 

SINDICALIZADO 

Foi assinado recentemente 
em Porto Alegre, pelo Ministro 
do Trabalho e reitores das uni
versidades gaC.chas, um convê
nico no valor de dois milhões de 
cruzeiros, destinados a custear 
os estudos superiores de 600 
trabalhadores sindicalizados do 
Rio Grande do Sul. 

Esse projeto, que começa 
a se estender pelos demais Es
tados brasileiros, conta com o pa
trocínio do PEBE-Programa es
pecial de Bolsas de Estudo, que 
até entio somente custeava estu
dos a nível de 1° e 'J!l graus de 
ensino. 

Pelo novo convênio, serão 
beneficiados trabalhadores sindi
calizados e seus dependentes até 
atingir a idade de 24 anos, que 
em 1976 estejam cursando o pri
me.iro ano de um destes cursos: 
Agronomia, Enfermagem, Enge
nharia, Medicina, Veterinãria, 
Odontologia e Zootecnia. Até 
agora, o programa abrange as 
seguintes instituições do ensino 
superior gaC.cho: Universidade 
de Passo Fundo; Fundação Uni
versidade de Rio Grande; Facul
dade Católica de Medicina; UNI
SINOS; PUC; Universidade Cató
lica de Pelotas; Universidade Fe

deral de Santa Maria e Universi• 
dade de Caxias do Sul. As bolsas 

NÚCLEOS HORÁRIO 

Bela Vista 20 horas 

são Valentim 20 li 

são Luiz 15 li 

Santo Antônio 20 li 

são Jacó 15 li 

Vila Coroados 20 li 

são Valério 14· li 

Bananeiras 20 ·. li 

E. N. S.Fátima 14 li 

Lagaado Izaias 16 li 

Passo da Lace 20 li 

Boa Vista 20 li 

Esq.Pompilio s 14 ,, 

Es □• Lulu 16 " 

terão o valor de 3 mil cruzeiros 
para escolas pC.blicas, e 5 mil 
para partirculares. O bolsista 
reembolsara o auxilio, sem juros 
e correção, depois de passado 
um ano de sua diplomação, e 
em prestações. 

FENÔMENOS E CURIOSIDADES 
Abóbora gigante e batata 

"Cara-de-cão", são os motivos 
deste espaço de Curiosidades. A 
abóbora gigante pesou 40 qui
los. Foi colhida na propried• 
de do sr. Ovídio Faustini, resi
dente à Linha 8-Leste, Vila 
Floresta, interior de ljui. 

O vereador Delmar Bar
riquello trouxe-a para ficar ex
posta na COTRIJUI. 

A batata cara-de-cão foi 
fotografada por Valmir Beck da 

Rosa, do COTRIJORNAL, no 

município de Panambi, quando 
da realização do encontro do 
CCECAU, naquela cidade. 

ROTEIRO 

Maio 

12 

15 

15 

22 

22 

20 

29 

27 

-

-

-

29 

-

-

DE REUNIÕES DO CDNVtNIO CDTRIJUI/FIDENE EM ST□• 

Junho Julho Agosto 

- 01 -

- 03 -

- 03 -

- 10 -

- 10 -

- 14 -

- 17 -

- 21 -

05 24 -

05 24 -

05 24 -

- 17 -
12 31 -

12 31 -

GRADE !OURO 
DE ARRASTO E HIDRÁULICA 
NO TRANSPORTE 

GRADE OURO 
IIlDRÁULICA E 
DE ARRASTO 

Setembro Dutubro 

01 -

04 -

04 -

11 -

11 -

15 -

18 -

22 -

25 -

25 -

25 -

18 -
- 02 

- 02 

AUGUSTO 1976 

Novembro Dezembro 

17 -

20 -

20 -

27 -

27 -

- 01 

- 04 

- 08 

- 11 

- 11 -
- 11 

- 15 

- 18 

- 18 

. -
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TÉCNICOS 

INCORPORAÇÃO CORRETA DO CALCÁRIO 
SÓ COM ARADO.DE DISCO 

O uso do calcário e adubos 
corretivos, tem trazido grandes bene
rícios no aumento da produtividade 
das lavouras de aoja. Desde 1970 os 
agncultores vem usando, cada vez 
mais corretivos, face aos bons resulta
dos. Para complementar as necessi
dades básicas desta região, a COTRI
JUI vem intensificando cada vez mais 
esse programa, facilitando os fman
ciamentos através do rep~, o trans
porte com entrega na lavoura, pro
porcionando ao associado realizar a 
correção da fertilidade do solo a fim 
de obter altos rendimentos nas cultu
ras. 

Entretanto, acentua o chefe 
do Departamento Técnico da COTRI
JUI, que a frustração da última safra 
de trigo foi devido as condições cli
máticas adversas agravadas em muitos 
casos -pela má incorporação do calcá
rio. Esse quadro - clima desfavorável 

e aplicação incorreta do calcário -
ocasionou o aparecimento de um fun
go na lavoura. Feito levantamento, se 
verificou que essas manchas corres· 
pondiam as áreas onde houve depósi
to de calcário na lavoura e em locais 
onde maior quantidade de calcário 
havia sido aplicada. Nas análises fei
tas, se constatou que nestas áreas 
(manchas) a quantidade de calcário 
aplicada sempre foi superior a reco
mendada pelos técnicos. 

Também há que se destacar 
que a má incorporação do calcário,é 
resultante do uso do pé de pato e da 
grade, apenas. Isto faz com que a 
quantidade de calcário que deveria fi
car distribuído numa profundidade 
de vmte centúnetros, fique apenas em 
dez centímetros, justamente a metade 
do ideal. Dá-se então o segwnte: a 
quantidade de calcário usada fica em 
dobro da concentração recomendada, 

AINDA É TEMPO DE 
SEMEAR ALFAFA 
Ante de (,'n,ear alfafa veja se você: 
ulh,•11 um área plana e livre de inços; 

Aplicou o calcário, fósforo, potássio e boro, de acordo 
com a recomendação da análise do solo; 

Tenha ainda os seguintes cuidados: 
-Semeie Alfafa Crioula; 
- Distribua 15 kg/ha de sementes; 
- / nocule as sementes com o inoculante especlfico parp a al-
fafa; · 
- Realize a semeadura em linhas afastadas de 30 cm, a uma 
profundidade em torno de 1,5 cm. 

Se você necessitar de maiores informações procure o 
Departamento Técnico. 

Na foto, um alfafa/ crioulo semeado em I inhas. Trata-se 
de uma área experimental na Estação Experimental Agronô
mica de Guaiba - RS. 
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onginando a exemplo do que ocorreu 
na última safra de trigo, o apareci• 
mento da doença chamada "Ophió
bulos", ou podridão do pé. 

Por outro lado, nos casos de 
má incorporação do calcário, as raízes 
das plantas se desenvolvem defeituo
samente. As raízes ficam muito super
ficiais onde há maior quantidade de 
calcário, e as culturas mais sensíveis 
às secas, ao vento, e sofrem mais as 
condições climáticas adversas. 

Cabe um alerta a todos os agri
cultores, no sentido de que mante• 
nham contato com a equipe técnica 
da COTRJJUI, para receber as infor• 
mações de como aphcar corretamente 
o calcário. t sabido que a incorpora
ção correta deve ser feita através do 
arado de disco, e nunca com o pé de 
pato. Diz o dr. Nedy Borges que não 
se pode incorporar calcário com o pé 
de pato, pois mesmo com o uso da 

grade -o produto não atingirá a pro
fundidade ideal e recomendada, de 
vinte centímetros, mas tão somente 
dez. Uma incorporação correta só se 

consegue através do uso do arado de 
disco e posteriormente da grade de 
disco. 

Em áreas onde o problema da 
má incorporação existiu• no ano pas
sado, é preciso agora que os agriculto
res, ao preparar a terra para o plantio 
de trigo, o façam com arado de disco, 
de forma que a quantidade de calcá· 
rio que está concentrada na superfície 
possa ser melhor distribuída na pro
fundidade de lavração. 

Frizou o eng. agr. Nedy Bor• 
ges que se deve ter muito cuidado ao 
coletar material para análise, pois 
muitas vezes a porção enviada ao De
partamento Técnico não espelha a 
realidade da lavoura. 

Inclusive, em analises onde as 
recomendações forem consideradas 
muito altas, se aconselha a realização 
de uma nova amostragem de solo, 
uma nova análise, para se ter informa• 
ções mais corretas. 

Outro aspecto importante é 
que não apenas a análise é suficiente 
para se dar uma recomendação técni
ca adequada. Há que se levar em con
ta a maneira como o agricultor vem 
manejando o solo, quais os equipa• 

mentos que vem usando, qual o sist&
ma de plantio, que tipos de adubaçio 
vem realizando, se a palha é ou nio é 
incorporada, e qual o tipo de solo. 
Acrescentando-se a tudo isso a aná
lise de solo, então o técnico terá con• 
dições tie orientar com segurança o 
produtor. 

No caso específico do trigo, 
vale reforçar que esta cultura não res
ponde ao calcário da me\ma maneira 
que a cultura da soja. As variedades 
de trigo hoje existentes são varieda
des obtidas aqui em nosso Estado, de 
certa forma adaptadas nos solos áci· 
dos, e portanto, são variedades que 
com a correção do solo, não apresen
tam o mesmo rendimento da lavoura 
de soja. 

Mas apesar disso - conclui o 
eng. agr. Nedy Borges, o wo de calcá
rio nas culturas de trigo e soja é alta· 
mente recompensado. Os agricultores 
que já vêm empregando essa nova téc
nica são bastante numero- e estão 
espalhados por toda a região. A CO
TRIJUI continua oferecendo aos seus 
associados financiamentos de repasse 
para essa finalidade. Somente após a 
conservação e correção da fertilidade 
do solo, estaremos em conruçõea de 
partir para a técnica do plantiodireto, 
ou seja, o plantio em resteva, sem la
vrar e gradear. 



TÉCNICOS 

O TERNEIRO ENTRE A 
SOJA E O TRIGO 

Eng. Agr. RENATO BORGES DE MEDEIROS 

De acordo com os dados 
que vêm sendo publicados, o de
sempenho apresentado pelo 
setor primãrio do Rio Grande do 

Sul tem sido plenamente sati• 
fat6rio. Nos anos de 1969 e 
1970 por exemplo, os seus ín
dices de crescimento foram de 
11,5 por cento, e 11 por cento 
respectivamente. A lavoura que 
em 1969 participava com 66,9 
por cento da renda agrícola pas
sou para 79,5 por cento em 
1973. Por outro lado a pro
dução pecuãria neste mesmo 
período teve a sua participação 
relativa diminuída de 28,2 por 
cento para 19 por cento. Este 
acentuado crescimento da lavou
ra deve-se basicamente ao movi
mento · cooperativista e a polí
tica imprimida pelo governo, que 
possibilitaram um extraordinflrio 
aumento das ãreas de trigo e 
10ja, atualmente responsheis 
por mais de 60 por cento do 
valor da produção lavoureira do 

Estado. • 
Se de um lado o desenvol

vimento alcançado pela lavoura 
do planalto (trigo e soja) deve 
ser mantid9, de outro lado 6 
necessãrio desencadear um pro -
ceao de melhoria tecnol6gica 
na pecuãria. Estes dois ob_itrti
vos, segundo a maioria dos 
t6cnicos, ll> poderio ser alcan
çados através da integração da I• 
voura com a pecuflria. A I• 
voura precisa 1&r divenificada e, 
10bretudo, se ajustar à produ
ção animal. O pequenoprodutor, 
a exempto ae outros paí1es, deve 
realizar uma produção lavoureira 
totalmente dirigida para a produ
ção de leite e suínos ou optar 
por outras atividadeL Esta 6 a 
(mica opção que lhe permitira 
obter o mãximo por unidade, 
de flrea. O grande produtor, 
por sua vez, para alcançar este 
mesmo resultado:deve utilizar as 
suas ãreas de acordo com a sua 
capacidade de uso. E, neste caso, 
ele deve destinar as ãreas inade
quadas aos cultivos anuais para a 
produção de carne através da 
formação de pastagens perenes. 

grande expectativa para o merca
do externo. Declarações do de
partamento de comércio dos 
EUA su11erem que_ o Mercado 
Comum Europeu, Japão e URSS, 
este ano, poderão comprar mais 
carne, ou seja, 250 mil, 185 
mil e 300 mil toneladas, respec
tivamente. Hã comentãrios de que 
novos mercados deverão surgir 
para os pr6ximos anos. 

Considerando estas ten
dências, pode-se operar um mer
cado externo atraente para a car
ne nos próximos anos. Entre
tanto é necessãrio que tenhamos 
condições de aumentar os rendi
mentos de nossa pecuãria de 
corte, aliado, é claro, a uma po
lítica de governo semelhante 
àquela que vem sendo dirigida 
para a produção de grãos. As co
operativas de carne jã estio aten
tas e, por iSIO, dispostas a in
vestir em suas instalações e par
ti, para uma maior agressividade 
no mercado. O cooperativismo li
gado a produção e comerclaliza
çio de trios também jã come
çou a se preocupar na busca 
de melhores resultados para a 
carne. Uma grande central decar-

nes 6 uma idéia que começa a ser 

discutida pelos dirigentes das 

cooperativas tritícolas. 

ras com uma previsão de comer
cialização em torno de 15.000 
animais, que é muito superior 
ao nCJmero de terneiros comer
cializados na primeira feira. Mais 
do que estes nl'.Jmeros, isto signi
fica que os terneiros estão sendo 
transferidos de propriedades 
com escassez de alimentos para 
propriedades, em sua maioria, 
com amplas áreas de pastagens 
anuais de inverno (aveia, azevém, 
etc.). Somente na região de 
atuação da COTRIJUI, para as 
feiras deste ano, se inscreveram 
31 produtores, representando 
uma intenção de compra de apro
ximadamente 5.600 temeiros. Se 
compararmos com os dados re
lativos à primeira feira vamos 
verificar que a intenção de 
compra foi semelhante (5.000), 
mas o nl'.Jmero de compradores 
foi muito inferior (apenas 5). 

Em breve a Secretaria da 
Agricultura estarã lançando um 
manu,críto contendo uma série 
de informações e recomendações 

dirigida aos produtores de trigo 
e soja interessados em produzir 
terneiro precoce. Neste trabalho 
elaborado pela equipe técnica da 
Secretaria, o produtor terã todo 
o embasamento para iniciar o 
pro~esso de integração. Forman
do como exemplo alguns produ~ 
tores da região da COTRIJUI, 
pode se afirmar que os resultados 
são atraentes. A primeira coisa 
que se observa é a tranquilidade 
do produtor, pois com a diver
sificação de receitas ele fica me
nos sujeito aos riscos decorren
tes da lavoura. E obviamente 
os fatores de produção terra, 

r 

ma{iuinas e capital sio utiliz• 
dos com maior racionalidade. 

A integraçio da lavou
ra com a pecuiria de corte na 
grande propriedade e a presença 
de suínos e vacas leiteiras na pe

quena propriedade é condição 
essencial para que o Rio Grande 
do Sul venha a ter um merca
do interno rotativo e dinâmi
co. Assim, com um mercado 
funcionando dentro de um ver
dadeiro ciclo, as sobras, sejam 
grãos ou produtos animais nas 
suas mais variadas formas, nos 
permitirã estar com maior po• 
sibilidade no mercado externo. 

A Secretaria da Agricultu
ra ao criar as Feiras de Terneiro, 
aliadas a faixas especiais de cré
dito, abriu possibilidades para 
que este novo modelo de produ
ção venha a se tornar realidade. 
Atualmente, muitos produtores 
do Planalto jã estão se adequan
do aestenovosistemadeprodução 
onde a produção de grãos coe
xiste com a produção de car
ne. Assim como os produtores 
do Planalto aceitaram o desafio 
de produzir trigo e soja em a
bundância devem també111 acei
tar o desafio de produzir carne 
para garantir ao Rio Grande do 
Sul a tradição de produtor de 
alimentos. Acima de tudo é 
Importante estar atento para as 
tendências de mercado, pois en
quanto o arroz e a 10ja come
çam a mostrar alguma instabi
lidade para a comercialização de 
_,, excedentes, a carne, embora 
com preço contingenciado no 
mercado interno, apresenta 

O Planalto riograndense 
pelo tipo de exploração agrí
cola que realiza e pela presença 
de um cooperativismo forte e· 
dinâmico, deve incorporar ao seu 
processo produtivo a pecuária 
de corte. Com esta integraçãoãe
wrá surgir um modelo de produ
ção que possibilitara o racional 
aproveitamento dos recunos na
turais. 1: evidente que isto não 
ira e nem podera acontecer de 
um momento para outro. 1: es
sencial que o próprio processo 
se ajuste e, muito mais do que 
isto, que o produtor se capaci
te para realizar uma perfeita 
implantaçio e execuçio deste 
novo modelo que se propõe. Mas, 
por outro lado, não se deve j• 
mais cair no comodismo de • 
char que as coisas estão bem. 
1: imprescindível que te
nhamos em mente o exemplo 
de fatos ocorridos em outras 
regiões e países que, se lançan
do unicamente na produção de 
um ou dois produtos, tiveram 
que enfrentar sérias crises eco
nômicas. E aqui é oportuno re
lembrar que a região Sudeste 
dos EUA, onde hoje se desenvol
ve uma pujante bacia leiteira a
liada aos mais variados culti
vos, teve at.é 1935 uma econo
mia baseada somente nas lavou
ras de fumo e algodão. Esta 
transformação foi uma decorrên
cia do surgimento da fibra sin
tética e da entrada de outros pai
ses no mercado de fumo. 

PLANTIO DIRETO COM GRAMOXONE É A SOLUÇÃO. 

Hoje ao conferir-mos os 
passos dados pela idéia da in
tegração lavoura/pecuflria de 
corte vamos verificar que muitos 
resultados positivos jã acontece
ram. A primeira Feira do Temei
ro realizada em Carazinho foi 
um bom começo. Neste ano jã 
vamos ter a realização de 10 fei-

Continue te ndo q ue replantar sua cultura 
Continue despe rdiçando se men te, fe rtili
zante. adubo. 1cmp0 e mão-de-obra. Con
tinue usando plantio convenc1onal. 
O dia que você estiver cansado de ver seu 
lucro indo por água abaixo, comece a usar 
Plantio Dire to com Gra moxone. 

Planuo Direto com G ramoxone é a solução. 
Mais do 4uc isso permite plantio de mais 
hectares na época certa, econo mizando 
tempo, combustivel e mão-de-obra A plan
tação germina me lhor e se desenvolve com 
mais vigor porq ue Pla nti o Direto com 
Gra moxone favorece a conservação da 
umidade e a feruhdade natural do so lo. 

E ó q uerer Nada mais. O resto deixe po r 
conta dos agrônomos da Impe rial. Eles 
estão à ua disposição para prestar a mais 

pe rfeita assistê ncia téc- o 
nica ja oferecida cm~ 
prol da sua !erra e do 
se u bo lso C ha me-os. plantio direto 

com ·Gramoxone· 

/iêi\ Departamento 
~ Agrícola 

Gil. IMPERIAL DE INDÚSTRIAS OUÍMICAS DO BRASIL 
Rua Conse lhe iro Crispmiano. 72-7.° antiar - Te l. : 239- 1111 

Caixa Po,w l. 30377 - 01000 • São Paulo - SP. 

CENTRO DE PESQUIS A E DESENVOLVIMENTO 

SOBRE PLANTIO DIRETO: 
Rolândia, PR · Fa,c nd a Vescroda, C. P 408. 
Passo Fundo, RS • Av. Gal. Neto. 407 , 2.0 , s/212, C.P. 206. 
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TÉCNICOS 

EVITE OS PERIGOS 
DA BRUCELOSE 

abortos. A única forma segura de 
se detectar a ocorrência da Bru
celose em um rebanho é o exame 
laboratorial. Através deste exa
me que é de fácil reali1.ação, se 
pode constatar o gra,• de infeç
ção do rebanho e tomar as medi
das necessárias para combater a 
enfermidade. De imediato é bom 
que se esclareça que a recupera
ção do animal brocélico através 
do tratamento medicamentoso, 
se não é.impossível,pelo menosé 

lado, nada impede que os criado
res se habituem ao uso das se
guintes medidas, plenamente 
exequíveis em nosso meio: exigir 
atestado negativo para Brucelose 
de todos os bovinos comprados 
para a reprodução; providenciar 
para que seja realizado pelo me
nos uma vez por ano a prova 
diagnóstica ( exame de sangue) 
em todas as vacas; vacinar as ter
neiras uma única vez entre os 3 e 
8 meses de idade; desinfetar rigo
rosamente o local dos partos e 
queimar os envoltórios fet!IÍS 
(placenta) e fetos em caso de 
aborto; manter o estábulo limpo, 
arejado e proceder a desinfecção 
períodica do mesmo; higiene das 
práticas reprodutivas; preferir a 
inseminação artificial. 

Vet. OTALIZ DE VARGAS MONTARDO 

Há um longo caminho 
a ser perwrrido pelos pecuaris
tas e órgãos de assistência técni
ca desta região, a fim de que se 
possa dar um nivel de proteção 
sanitária, pelo menos razoável, 
aos nossos rebanhos. O desco .• 
nhecimento por parte doscriado
res do potencial técnico desta 
área, leva o pecuarista a solici
tar uma assistência veterinária 
com objetivos imediatistas. Bus
ca-se curar os animais enfermos, 
relegando-se a um plano inferior 
as técnicas preventivas, único ca
minho capaz de modificar o am
biente sanitário deficiente em 
que vivem os nossos rebanhos, 
sujeitos as mais variadas doenças, 
como a brucelose, que será obje
to deste artigo. 

Sendo uma doençainfecto
contagiosa que atinge grande nú
mero de espécies animais, além 
dos enormes prejuízos econômi
cos que pode causar, a Brucelose 
assume particular importância na 
medida em que pode se transfor
mar em problema de saúde pú
blica. Isto porque as bactérias do 
gênero Brucelar, causadoras da 
Brucelose, facilmente infectam o 
homem, com graves consequên
cias para a sua saúde.No entanto, 
apesar de já ter sido diagnostica
da em várias propriedades desta 
rtgião, não tem recebido a devi
dl atenção por parte dos criado
réll. Em parte,isto se deve ao fa. 
to da Brucelose normalmente 
apresentar-se de uma forma cü
nica: quase "silenciosa", pois ao 
contrário de outras enfermidades 
a Brucelose além do aborto e da 
retenção de placenta em bovinos, 
raramente apresenta sintomas 
alarmantes que possam levar o 
criador a suspeitar da sua ocor
rência. 

Entre as várias espécies 
animais suscetíveis de contrair a 
Brucelose, pelo menos em nossa 
área, são os bovinos que pagam 
maior tributo à enfermidade, 
sendo que essa suscetibilidade é 
mais acentuada nos- rebanhos de 
produção leiteira. Há várias for-

mas da Brucelose penetrar em re
banhos até então livres da doen
ça. A mais comum delas parece 
ser através de vacas prenhes in
fectadas, que ao abortarem ou 
parirem, eliminam grandes quan
tidades de brucelas com os líqui
dos fetais e placenta: Também 
atuam como fontes de infecção, 
vacas aparentemente sadias que 
por padecerem de Brucelose crô
nica, não manifestam os sinto
mas da doença, mas eliminam 
grandes quantidades do agente 
infeccioso pelo corrimento vagi
nal e leite. Todo esse material in
fectante contamina o solo dos 
estábulos, alimentos e águas. 
Deste modo as brucelas podem 
penetrar no organismo de ani
mais sadios, seja pela pele intacta 
ou por via digestiva. 

O homem pode contrair a 
enfermidade pelo contato direto 
com o animal doente. Esta for
ma de contaminação é mais fre
qüente no meio rural onde é co
mum o manuseio anti-higiênico 
de matérias infectantes ou o 
exercício de atividades em está
bulos sujos e contaminados. O 
leite cru é o principal propaga
dor da Brucelose entre as popu
lações urbanas. Também os sub
produtos do leite são potencial
mente perigosos, pois está com
provado que as bactérias do gê
nero brucelas podem permanecer 
vivas por um período de seis me
ses em queijos fabricados com 
leite de vacas brucéli.:as. 

Conforme já salientamos, a 
Brucelose, em sua fase inicial, 
pode cursar de um modo quase 
imperceptível à observação dos 
criadores menos experientes. A 
rigor, somente as vacas em gesta
ção manifestam sinais da doença, 
através do aborto, retenção da 
placenta e, eventualmente, ma
mites. Nas vacas vazias os germes 
se localizam nos gânglios linfáti
cos e no úbere, na maioria das 
vezes não produzindo alterações 
detectáveis a simples observação. 
No entanto, quando a vaca: entra 
em gestação as Brucelas se trans-

RAIVA BOVINA 
A raiva bovina está ata

cando na região e já causou a 
morte de 40 animais, segundo o 
médi~veterinário Mércio Bor
tolon, da Inspetoria Veterinária 
de Ijuf. A incidência do surto se 
manifestou na divisa dos muniçf
pios de Au~sto Pestana e Cruz 

Junholl6 

Alta. O material coletado dos 
animais mortos foi enviado para 
o Instituto de Pesquisas Veteri
nárias Desidério Finamor, de 
Guaíba, confirmando-se a ocor
rência da raiva bovina, que esta
va sendo transmitida pelo rnorce
ao hematófago. 

ferem para o útero produzindo 
processos inflamatórios nas pare
des uterinas, e envoltórios fetais, 
causando por fim a morte e a 
expulsão do feto. O aborto nor
malmente ocorre entre o 6<.! e o 
8~ mês de gestação. 

Os sintomas antes mencio
nados (aborto, retenção de pla
centa e mamites), não são sufi
cientemente claros para condu
zir a um diagnóstico seguro de 
Brucelose,já que há uma série de 
enfermidades que podem causar 
problemas semelhantes. No en
tanto, considerando-se que a ní
vel de campo são esses os únicos 
sinais que podem sugerir a pre
sença da Brucelose no rebanho, é 
interessante que os criadores 
busquem a assistência do veteri-
nário sempre que ocorrerem 

inviável em termos práticos. O 
alto custo do tratamento, a inse
gurança dos resultados e o fato 
do animal pretensamente curado 
continuar sendo um foco de in
fecção, nos leva a concluir que a 
melhor forma de combate a 
doença ainda é o sacriticio dos 
animais brucélicos. 

Visto que o tratamento 
é impraticável, assumem então 
particular importância as medi
das que visam impedir o ingresso 
da doença 'nos rebanhos. Salien
ta-se que o custo econômico das 
medidas preventivas é irrisório. 
Se ainda não temos condições 
para por em prática um amplo 
programa preventivo, por outro 

Convém salientar que as 
inspetorias veterinárias realizam 
a vacinação das temeiras sempre 
que tal medida for solicitada pe
los criadores. Repetimos: o custo 
econômico das medidas preventi
vas preconi1.adas é insignificante. 
Isto nos faz concluir que somen
te a omissão e o descaso podem 
justificar o livre curso da Bruce
lose nos rebanhos. 

O Governo já fez tudo , 
para tornar a ~róxima safra 
de trigo um ótimo negócio. 

Agora é sua vez de fazer forca. 
O preço mínimo foi fixado em nível 

compensador, o subsidio de 40% para a compra 
de fertilizantes foi mantido, 
o calcário continua com financiamento e prazo de 
5 anos e a lavoura segurada pelo Proagro. 

O Governo fez tudo isto para que 
você possa plantar tranqüilame,.te, com a certeza 
de colher mais e melhor. Mas isto 
implica numa responsabilidade para você: aumentar 
a produtividade. Esta é a sua tarefa . Fazer 
a terra render mais. E isto - vocé sabe - só é 
possível com a correta adubação do solo. 

Nesta hora, conte mais uma vez com 
Adubos Trevo. A grande unidade 
industrial no superporto de Rio Grande 

COTRIJORNAL 

- a maior fábrica de fertilizantes da América do Sul~ 
pode garantir para você: segurança de el'ltrega, 
formulação correta e continuidade de produção. 

Adubos Trevo - têm as formulações corretas 
para o trigo, inclusive o fósforo (P205) 
é totalmente solúvel como esta cultura e~ige. 

ADUBOS -TREVO 
Indústrias Luchsinger Madorin S.A. 
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T~CNICOS 

PREPARE BEM A TERRA 
PARA O TRIGO 

RECOMENDAÇÕES PARA SEMEADURA 
DE FORRAGEIRAS DE INVERNO 

Eng. Agr. NEDI RODRIGUES BORGES 
Procure semear as suas pastagens de acordo com as recomenda
ções do Departamento Técnico. 

A maioria dos agricultores 
do Alto Uruguai faz um inade
quado preparo da terra. Alguns, 
por inexpé•riência, outros por 
descuido; mas muitos por falta 
de tratores e implementas. O 
preparo da terra por térceiros 
quase sempre é feito tardiamente 
e com as imperfeições decorren
tes da pressa. 

Um bom preparo da terra 
traz inúmeras vantagens para o 
produtor, com reflexos positivos 
na produtividade. Iniciando mal 
uma lavoura a tendência é termi
nar pior ainda por falta de estí
mulo na realização dos tratos 
culturais durante o ciclo da cul
tura. 

Uma terra bem preparada 
é a base inicial para obtenção de 
rendimentos satisfatórios. As fi
nalidades de um bom preparo do 
solo são: propiciar boas condi
ções para semeaduras uniformes 
quanto a distribuição, profundi
dade e separação da semente e 
adubo; auxiliar no controle das 
invasoras; propiciar germinação 
uniforme; propiciar melhor are
jamento e maior penetração da 
água das chuvas facilitando as 
reações químicas e aumentando 
o rendimento e a eficiência das 

utomotrizes,na colheita. 
O ideal para um bom pre

paro da terra seria fazer uma la
vração profunda seguida de duas 
gradagens, utilizando grade pesa
da e grade leve. A melhoria do 

solo com a incorporação das res
tevas tem surpreendido a todos. 
Para isso é indispensável que as 
automotrizes possuam picadores 
de palha. A umidade dificulta o 
preparo do solo, especialmente 
naquelas restevas onde existe · 
grande quantidade de palha pi
cada. O arado de disco de arrasto 
faz um trabalho melhor do que 
o hidráulico, pois seu peso auxi
lia na penetração. 

O preparo geralmente é 
feito com arados e grades de dis
cos tracionados por tratores. Al
guns agricultores usam o pé-de
pato ou subsolador que tecnica
mente deveria ser recomendado 
para uso intercalado de dois em 
dois anos e de preferência antes 
da cultura de soja. Naturalmente 
estamos falando de lavouras já 
cultivadas. Lavoura de primeiro 
ano requer um trabalho melhor 
de preparação e uma antecedên
cia de seis meses do plantio. 

A pequena propriedade 
com área inferior a 25 ha. na ex
ploração das culturas de soja, mi
lho, trigo ou feijão-preto não 
tem condições econômicas para 
a aquisição de trator e imple
mentas. Em razão disso, a con
tratação de serviços de terceiros 
já está acontecendo. Nos próxi
mos anos esta atividade de pres
tação de serviços por firmas es
pecializadas de máquinas e equi
pamentos será muito importante 
no desenvolvimento da agricultu-

DENSIDADE DE PLANTIO DE TRIGO 

KG/HA DAS VARIEDADES N° DE SEMENTES 
GERMI- !AS-20,S-311 IAS-54, IAS-55,1 C-331 lAS-59. 

NAÇÃO POR METRO C-17 e C-3 IAS-58, FRON- IAS-64 
TANA 

85 a 90 60a 63 99 84 108 91 
79a 84 64 a68 106 88 114 96 
73 a 78 69 a 74 113 93 120 102 
70 a 72 75 a 77 122 100 130 109 

NOVAS VARIEDADES DE TRIGO 
Este ano foram lança

das quatro novas variedades de 
trigo para o Estado do Rio Gran
de do Sul. Cabe destacar que a 
variedade PAT. 19 é a primeira 
lançada pelo Programa Acelera-

do de Melhoramento do trigo
PAT patrocinado pela Fecotrigo 
e Secretaria da Agricultura. A va
riedade Vacaria foi lançada pela 
Secretaria da Agricultura e a 
CNt-7 e CNT-8 pela Embrapa. 

CARACTERfSTICAS DAS NOVAS VARIEDADES 

NOME CICLO CORDA 
ESPIGA 

PAT-19 Semi-precoce Vermelha 
VACARIA Precoce Vermelha 
CNT-7 Precoce Branca 
CNT-8 Semi-precoce Branca 

A variedade Jacui tem um 
ciclo de 107 dias em média do 
plantio ao espigamento. Isto pos-

Junho/76 

ALTURA DA DO PLANTIO AO 
PLANTA ESPIGAMENTO 

95 cm 108 dias 
95 cm -
80cm 95 dias 
95 cm 113 dias 

sibilita um termo de comparação 
para melhor conhecimento dos 
agricu !tores. 

ra e 'pecuária desta região. Para 
que isso ocorra é necessário que 
os preços cobrados se ajustem à 
realidade. 

Observando os custos de 
produção de uma lavoura de tri
go verifica-se que o preparo da 
terra e plantio incide em aproxi
madamente 12%, enquanto que 
a semente, adubo e inseticidas 
concorrem com quase 80% do 
custo total. Portanto, um bom 
preparo da terra é a base funda
mental para iniciarmos uma boa 
lavoura com aproveitamento in
tegral da semente, adubo e de
fensivos na busca de maior pro
dutividade. 

Para que os agricultores 
tenham presente a densidade 
ideal de plantio de trigo na 
presente safra, damos abaixo um 
resumo da tabela contida no nú
mero -anterior do COTA !JOR
NAL. 

ESPÉCIE 
FORRAGEIRA 
Aveia Coronado 
Aveia lpecuem 
Aveia Preta 
Centeio 
Trevo Branco Ladino 
Trevo Vermelho "Levesou" 
Trevo "Vuchi" 
Ervilhaca Comum 
Cornichão São Gabriel 
Alfafa Crioula 
Azevém Anual 

DENSIDADE 
KG/HA 

De 80 a 100 
De 80 a 100 

80 
60 

2 
De 8 a 10 

De6 a 8 
De40 a 50 
De 10 a 12 

15 
De 15 a 20 

Consorciações recomendadas 
-Aveia ou Centeio com Trevo Vermelho 
-Aveia ou Centeio com Trevo "Yuchi" 

-Aveia ou Centeio com Ervilhaca. 

Os associados que ainda não compraram sementes ou que 
necessitarem de pequenas quantidades, podem dirigir-se ao 
Departamento Técnico. Com relação a Alfafa Crioula, a coo
perativa ainda dispõe de grande quantidade à disposição dos 
associados. 

HIPERFOSFATO® 
assume a 

respo sabilidade 
HIPERFOSFATO garante sua eficiência: 

• É absolutamente natural, não sofrendo qualquer processo 

químico. Pode ser aplicado diretamente na terra, 

sem nenhum tratamento especial. 

e Garante um alto nível de fertilização durante todo o ciclo 

vegetativo das culturas. Proporciona maior rendimento por hectare. 

• Assegura pastagem mais rica em fósforo e cálcio. 

e Hiperfosfato já comprovou o seu valor inestimável na 

conservação e melhoria do solo. 

HIPERFOSFATO Ê UM Só. É CRA. 

companhia riograndense de adubas 
Porto Alegre/Rio Grande/Passo Fundo/Curitiba/Paranaguá 
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TÉCNICOS 

SUGESTÕES PARA 
PLANTIO DIRETO 

Téc. Agr. WILTON EMIL/O TREUHERTZ 

Apesar de existirem 
em nossos dias mumeros 
modelos de máquinas e im
plementos, sempre estão 
surgindo aquelas que trazem 
algo de curioso e inovador. 

onerando assim os custos na 
formação da lavoura. 

PLANTIO NA ÉPOCA 
ADEQUADA 

Tendo em vista o redu
zido número de operações 
no plantio direto ou cultivo 
mlnimo, é possível efetuar
se a semeadura da soja tão 
Jogo terminar a colheita do 
trigo. No plantio convencio
nal a -demora no preparo do 
solo muitas vezes obriga a 
semeadura da soja fora da 
época recomendada, com 
prejulzo do seu rendimento. 
Este problema fica pratica
mente resolvido com a ado
ção da prática do plantio di
reto ou cultivo mlnimo. 

MELHOR CONTROLE 
DA EROSÃO 

mada de palha cobrindo o 
solo, proporcionando-lhe 
sombreamento. Com isso di
minui a evaporação da umi
dade e aumenta a reserva de 
água para a planta nos pe
nados de estiagem. Por ou
tro lado o objetivo principal 
desta técnica é diminuir a 
velocidade de escorrimento 
superficial das águas e pro
piciar maior infiltração no 
solo evitando que sejam ar
rastadas com as chuvas par
tes do solo. 

CONTROLE DE 
ERVAS DANINHAS 

Inicialmente efetua-se 
uma aplicação de herbicidas 
conforme a necessidade. Pa-

ra controlar ervas daninhas 
já nascidas usa-se apenas 
herbicidas dessecantes. Para 
efetuar um controle preven
tivo nas lavouras inçadas de
ve ser associado um herbici
da de pré-plantio ou pré
emergente. A camada de pa
lha picada que cobre o sqlo, 
por sua vez, também dificul
ta a germinação dos inços 
nas entre-linhas. Os herbici
das já estão definidos. po
rém as dosagens dependem 
das espécies de ervas dani
nhas, do teor de matéria or
gânica, do tipo de solo, en
fim, de diversos fatores, sen
do por isso interessante que 
o produtor busque a assis
tência técnica para ter su
cesso no trabalho. 
AUMENTO DO TEOR DE 

MATÉRIA ORGANICA 
DO SOLO 

Outro objetivo do 
plantio direto (cultivo mlni-

mo) consiste em elevar o 
teor de matéria orgânica do 
solo. A maneira de realizar 
esta importante tarefa é in
corporando toda a palha da 
resteva. Para que isso ocorra 
é necessário que as colheita
deiras estejam equipadas 
com picador de palha. A in
corporação da palha ao solo 
pode ser efetuada através de 
uma lavração anual ou bie
nal. Com isso o solo recebe
rá uma maior quantidade de 
matéria orgânica que se 
transformará em nutrientes 
assimiláveis pelas plantas. 

Várias experiências de 
plantio direto ou cultivo m,: 
nimo efetuadas nesta região 
mostraram a importância 
desta nova técnica de cvlti
vo. O departamento técnico 
da COTRIJUI está à disposi
ção dos associados para 
orientação e assistência nes
se setor. 

Há algum tempo está 
sendo introduzida em nosso 
meio e muito difundida em 
outros patses e com sucesso, 
a técnica do plantio direto 
(cultivo mínimo) que tem 
como objetivo melhorar a 
preservação e conservação 
do solo, bem como reduzir 
os custos na sua formação. 
Existem vários fatores que 
contribuem para tal, a sa
ber: menor número de ope
rações,. plantio na época 
mais adequada, melhor con,
trole da erosão, melhor con
servação da umidade do so
lo, controle das ervas dani
nh umento do teor 

Sabemos que o índice 
de chuvas na nossa região 
em certos penados é em de
masia. Em consequência dis
to ocorre a perdü de grande 
parte do solo, que também 
arrasta consigo sementes, 
corretivos e fertilizantes. Is
to acarreta prejuízos ao 
agricultor através da dimi
nuição na produção, empo
brecimento do solo e sua 
consequente desvalorização. 

UMB CONQUISTA OI FITO-GENÉTICB ! 
1 

N RNUM no 
D OP RAÇÔES 

Para executar o plan
tio direto (cultivo mínimo) 
em geral são necessárias 
duas operações: controledos 
inços (aplicação de herbici
das) e plantio direto pro
priamente dito. 

Para executar o plantio 
convencional - plantio tra
dicional usado na região -
são necessárias as seguintes 
operações: Javração, uma ou 
duas gradeações, aplicação 
de herbicidas e sua incorpo
ração quando necessário e 
semeadura. Como se obser
va, o plantio direto ou cul
tivo mlnimo necessita de 
apenas duas operações, en
quanto que no plantio con
vencional são necessárias 
cinco ou seis operações, 

Com c1 técnica do plan
tio direto ou cultivo míni
mo não é necessário revol
ver o solo como no plantio 
convencional. Apenas é 
aberto um pequeno sulco 
no solo através da própria 
máquina na linhadoplantio, 
o que deixa intato o espaço 
entre-linhas, proporcionan
do maior resistência do solo 
à erosão. 
MAIOR CONSERVAÇÃO 
DA UMIDADE DO SOLO 

Com a não eliminação 
da resteva obtém-se uma ca-

CENTRO DE PESQUISA DE TRIGO 
Recentemente transferiu

se para Brasilia o f:ng!? Agr2 Rui 
Colvara Rosinha, que desempe
nhou, em Passo Fundo, a função 
de Chefe Adjunto Administrati
vo do Centro Nacional de Pes
quisa de Trigo. Em Brasília, Col
vara Rosinha ocupa o cargo de 
Chefe do Serviço de Produção 
de Sementes Básicas da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope
cuária - EMBRAPA. 

Junhons 

Para Chefe Adjunto Ad
ministrativo do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Trigo assu
miu o cargo o E ng2 Agr.2 fir
miano ldyllio Ferreira, que 
recentemente defendeu tese de 
Mestrado em Ciências Agrárias. 

Para a Chefia Adjunta Téc
nica foi nomeado o Eng!? Agr!? 
Miltom Costa Medeiros que re
tornou recentemente do Canadá 
após concluir estágio. 

PROAGRO PIONEER. 
SEMENTES SEMENTES 

MILHOS HÍBRIDOS 

~-

PROAGRO-PIONEER S.A. 
AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMERCIO 

MATRIZ 
e Unidade de Be ne ficiamento : 

Rodovia RS-7, Km 49, Bairro D. Carlota 
C. Postal 89, End . lei. (Cables) PROAGRO 

Fones (ODD 0526) 22.3093 e 22.2804 
96600 · SANTA CRUZ DO SUL · RS 

POSTO DE VENDAS : 
Rua do Parque 384, End . l ei. (Cables) PROAGRO 

fones (DDD 0512) 22 .8920 e 22.8849 
90000 • PORTO ALEGRE • RS 
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TÉCNICOS 

A ADUBAÇÃO NITROGENADA 
NA CULTURA DO TRIGO 

CUIDADO OS RATOS 
PODEM ESTAR COMENDO 

SEUS LUCROS 
Durante o plantio de 

trigo da safra passada, foi 
conduzido um trabalho no 
Centro Nacional de Pesqui
sa de Trigo, visando com
parar quantidades e épo
cas de aplicação de Ni
trogênio na competição· de 
fontes de Nitrogênio com 
diferentes solubilidades. 
Nesta pesquisa foram com
paradas fontes de N itrogê-
nio de I iberação lenta com 
formas mais solúveis, como 
suprimento de Nitrogênio 
mineral para o trigo, além 
de avaliar a eficiência das 
diversas fontes e doses de 
Nitrogênio em função das 
épocas de aplicação ao solo. 

As doses empregadas 
no experimento foram de 

0-30-60-90 e 120 Kg de 
N/ha para todas as fon
tes de nitrogênio. Empre
gou-se as seguintes fontes: 
Uréia, 'SCU" - Sulfur Coa
ted Uréa (fonte de libera
ção lenta) e uma combina
ção de -um terço de Uréia 
mais dois terços de "SCU", 
com aplicação total na ba
se, comparados com o Sul
fato de Amonio e a Uréia, 
aplicados parceladamente 
um terço na base e dois 
terços em cobertura, no 
estágio de perfilhamento 
do trigo. O efeito no ni
trogênio foi avaliado pela 
comparação com parcelas 
testemunha que não rece-• beram nenhum tratamento 
com nitrogênio. Todo o ex
perimento foi conduzido 

O CNPTRIGO PESQUISA 

REDUÇÃO DE CICLO EM 

NOVAS VARIEDADES 

O Centro Nacional de 
Pesquisa de Trigo sediado 
m Passo Fundo, em maté

ria dirigida à imprensa, a
nalisou o trabalho que aque-
1 . centro começou a de-

.nvolver em 1975, visan
do acelerar o processo de ob~ 
tenção de novas gerações 
de trigo. Os métodos con
vencionais empregados per
mitem a obtenção de, no 
máximo, duas gerações de 
trigo por ano. A acelera
ção no desenvolvimento da 
planta levará a uma ante
cipação de resultados, tra-
endo aos trabalhos de cria

ção de variedades de trigo 
uma série de beneficias, 

ndo que o principal seria 
diminuição do tempo de 
nçamento de novas varie-

i des. 
A idéia de aplicar estes 

novos métodos para acele
r r o numero de gerações 

á fundamentada em tra
lhos apresentados por es
cialistas japoneses no 

Junholl6 

Simpósio Internacional de 
Genética de Trigo, realiza
do em 1973, nos Estados 
Unidos. 

Baseada nas técnicas des
critas nos Anais da Reunião 
1 nternacional Sobre Ge
nética de Trigo, a Eng.Agr. 
Walesca Unhares iniciou em 
meados de 1975, no CNP
TR IGO, testes de laborató
rio, utilizando variedades de 
trigo de primavera e de in
verno, obtendo para as va
riedades de primavera a mé
dia de 60 dias de ciclo e 
para as variedades de in
verno, a média de 90 dias, 
reduzindo o ciclo normal 
de desenvolvimento da 
planta, praticamente à me
tade. 

Com a continuidade 
destes estudos para acele
ração de gerações de trigo, 
pretende o Centro Nacio
nal de Pesquisa de Trigo 
reduzir o tempo de cria
ção de uma linhagem, o 
que atualmente leva cerca 
de 8 a 10 anos, no mínimo. 

com controle combinado 
de pragas e moléstias, se
gundo as recomendações do 
Pacote T ecnolôgico para o 
trigo. 

Na análise dos resul
tados obtidos foi observada 
uma tendência de resposta 
do trigo à .adubação nitro
genada até a dosagem de 
60 Kg de N/ha, sendo a
tingidos rendimentos equiva
lentes a 1.850 kg de trigo/ 
ha. Esta tendência de res
posta a nitrogênio foi mais 
pronunciada nos tratamen
tos com Sulfato de Amô
nia e Uréia aplicados par
celadamente, um terço na 
base e dois terços em co
bertura, segundo a atual 
recomendação da pesquisa. 

O agravamento de um pro
blema que de há muito preo
cupa os agricultores desta re
gião, faz com que o COTRIJOR
NAL volte a enfocar este assun
to. O rato, destruidor insaciá
vel, não muito exigente é a
costumado a agir furtivamente, 
na calada da noite para não cha
mar a atenção. E a medida que 
o tempo passa, se sucedem as 
safras, aumenta o numero des
ses roedores nos galpões e arma
zéns, causando elevados prejuí
zos, além de representar peri
go à saúde. 

Não é fãcil conscientizar 
alguém sobre a necessidade de 
dar combate aos ratos. A não 
ser que este alguém esteja sen
tindo a perda de parte da produ-

ção pela ação nociva desses roe
dores. Então, é preciso atacar. 
Seja pela estrutura dos locais 
e armazenamento, principalmen
te de grãos, de maneira a impe
dir a entrada e proliferação des
sa praga, seja pelo combate a
través de produtos indicados. 
Conselhos nesse sentido podem 
ser solicitados aos agrônomos e 
técnicos agrícolas da COTRIJUI. 

O COTRIJORNAL,em sua 
próxima edição, fará um de
monstrativo em torno da atua
ção desses roedores nas lavou
ras, armazéns, depósitos e mes
mo residências de associados da 
COTRIJUI, buscando conscien
tizar ainda mais para a urgên
cia de combater esse mal. 

• • • • • • • • • 

Hipergran garante_ maior 
colheita por hectare. 

Hipergran contém os elementos básicos da adubação: 
nitrogênio, fósforo e potássio, cientificamente 

dosados para as necessidades de cada cultura, combinados 
e enriquecidos com as qualidades· excepcionais 

e já conhecidas do Hiperfosfato. 
Hipergran assegura às plantas uma fonte contínua 

de fósforo, prontamente assimilável. 
Com Hipergran você tem uma adubação mais eficiente 

por menor preço, e garantia de uma maior produção. 
Fale com quem já usou. 

companhia riograndense de adubas 
Porto .Alegre/Rio Grande/ Passo Fundo/ Curitiba/Paranaguá 
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COMERCIÁRIOS DE IJUI 
COM NOVA DIRETORIA 

O Sindicato dos Emprega
dos no Comércio de ljui tem 
nova diretoria desde o dia 30 
de maio, quando foi empossa
do na presidência da entidade 
o jovem comerciário João An
tônio Franco de Almeida, fun
cionário da COTRIJUI. 

A posse da nova direto
ria foi prestigiada com a presen
ça de autoridades do município, 
executivo e legislativo, e empre
sãrios, além de expressivo n6me
ro de associados e convidados 
especiais. Representaram a Fede
ração dos Come!'ciários, vindos 
especialmente de Porto Alegre 
para o ato, ,;,' srs. Rubem Toma
tis e MaS'-las Macedo. 

Logo após ser empossado, 
o aovo pre·sidente fez uso da 
palavra. João A!ltonio Franco 
de Almeida conclamou a todos 
os comerciários eleitos ou não, 
à colaboração com o seu sindi
cato. Disse que sua administra
ção terã como lema a harmonia 
e a compreensão entre a classe 
comerciária. O vic~presidente da 
COTRIJUI, sr. Arnaldo Oscar 
Drews, presente ao ato, disse 
que prestigiava a solenidade com 
todo o prazer, visto que o presi
dente empossado, pertencente 
aos quadros funcionais da CO
TR IJUI, simbolizava o funcioná
rio exemplar e dedicado. 
Por isso, tinha a certeza que o 
mesmo traçaria sua gestão a 
frente do Sindicato, com o me~ 
mo 1 lo e d dicação. 

falaram também ressaltando 
o ato os srs. Armindo Pydd, 
que representava o prefeito mu
nicipal; José Henrique da Silva, 
presidente da Câmara de Verea
dores do município; Adão Ri
beiro, em nome do Sindicato 
da Construção e do Mobiliá
rio; lrani Basso, presidente que 
cumpriu o mandato; Walter Car
valho Aurélio, em nome da As
sociação Comercial e Industrial 
de ljui e Massias Macedo, em no
me da Federação dos Comer
ciários do Rio Grande do Sul. 

A nominata da nova dire
toria do Sindicato dos Comer
ciários de ljui empossada dia 30, 
é a seguinte: João Antonio Fran
co de Almeida, presidente; Maria 
Celeste Lindner, secretãria; lrani 
Paulo Basso, tesoureiro. Suplen
tes da diretoria - Jorge Madru
ga, Alexandrino Bertollo e Jacin
ta Maria Rodrigues. Conselho 
fiscal, efetivos - Arno Ste
glich, Willy Rath e Basllio Rufo 
Motta. Suplentes, Eloir Bueno 
da Silva, Valdir F. Guarda Moia 
e Maria Odila Calegarro; delega
dos junto à Federação - efeti
vos - João Antonio Franco 
de Almeida e lrani Paulo Basso. 
Suplentes - Adalberto Padilha 
Ourique e Nelcy Amélia Mâni
ca Garzella . . 

A solenidade de posse a
conteceu na sede campestre do 
Sindicato, junto a BR-285 e cul
minou com um churrasco de 
confraternização. 

Na foto o novo presidente, quando discursava. 

BNÇC LIBEROU CR~-DITOS 

DE 180 MILHÕES 

PARA COOPERATIVAS 
O Banco Nacional de Crédito 

Cooperativo liberou durante o mes 
de maio recem findo, financiamentos 
do montante de 180 milhões de CIU· 

zeiros para um total de S9 cooperati
vas de 11 Estados brasileiros. 

Esses recursos visam atender as 
unidades cooperativas nos aspéctos 
econômic~financeiros, técrúcos e 
admini!tntivos. 

Os fmanc1amentos foram con
cedidos na seguinte ordem de Esta
dos: 10 cooperativas do Paraná 
10 de Santa Catarina; oito do Rio de 
Janeiro, oito do Rio Grande do 
Sul, seis de São Paulo, seis de Minas 
Gerais, tres da Bahia e duas do Piauí, 
Ceará. Goiás e Maranhão, respecti
vamente. ... .,,. ............ . 

GRUPO DE TRABALHO BUSCA 
A AUTO-SUFICIÊNCIA EM 

CEVADA CERVEJEIRA 

Deverá ser instituído pelo 
Governo Federal o Programa Na
cional de Auto-suficiência de Ce
vada e Malte. Com esta finalida
de foi composto um Grupo de 
Trabalho, que deverá apresentar 
um estudo sobre as diretrizes do 
Programa. Fazem parte deste 
Grupo de Trabalho, sob a Co
ordenação de Vilson de Luca, 
do Ministério da Agricultura, 
representantes do Ministério 
da Fazenda, do Ministério da 
lnd6stria e Com6rcio, da Co
missão de Financiamento da 
Produção - CFP, do Banco 
Central do Brasil, da Empresa 
Brasileira de Assistência Técnica 
e Estensão Rural da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope
cuária - EMBRAPA, e do Sin
dicato Nacional de Indústria de 
Bebidas de Baixa Fermentação. 

A auto-suficiência em ce
vada e malte conduzirá o Brasil 
a uma economia de divisas da 
ordem de cem milhões de dó
lares anuais. 

A produção brasileira de 
Cevada atingiu no ano agrícola 
de 1975 cerca de 24.000 tone
ladas, produzidas nos Estados do 
Rio Grande do Sul, Paranã e 
Santa Catarina. Essa produção 
transformada em malte, atinge 
apenas cerca de 10 por cento 
do consumo nacional. 

Dentre as limitações da 
cultura da Cevada sabe-se que o 
uso de sementes introduzidas de 
outros países encontram dificul
dades na sua capacidade de pro
dução devido a sensibilidade ao 
alumínio do solo, suscetibilidade 
às moléstias com comprometi
mento da qualidade industrial. 
Até agora todo o trabalho de 

pesquisa de variedades foi condu
zido peta Brahma e Antártica, 
as quais dispõem de variedades 
que vem apresentando bons 
resultados de produção. 

A Cevada de boa quali
dade industrial deve ter, no mí
nimo, 95 por cento de germi
nação, teor de proteína infe• 
rior a 12 por cento, poder en
zimático elevado e extrato ele
vado. 

Um outro problema que 
deverã ser solucionado com o 
Programa Nacional de Produção 
de Cevada e Malte sera o de ca
pacidade de malteação, visto que 
neste ano ficarão as maltarias 
com sua capacidade saturada. 

Os maiores entraves para a 
expansão da lavoura, uma vez re
solvidos os ·problemas de arn,• 
zenamento adequado e capaci• 
dade de malteação, estarão no 
desenvolvimento de variedades 
adaptadas aos diferentes ambien
tes ecolôgicos onde a Cevada 
poderâ ser cultivada e o esta
belecimento de uma tecnologia 
que permite assegurar bons ren
dimentos. 

O Programa Nacional de 
Autq-suficiência de Cevada e 
Malte prevê alcançar a citada 
auto-suficiência em 1984, com 
o ,desenvolvimento gradativo da 
produção de Cevada e a constru
ção de maltarias para absorver 
a produção nacional. 

Os trabalhos de pesquisa 
do Programa Nacional de Auto
suficiência de Cevada • Malte 
deverão ser coordenados pelo 
Centro Nacional' de Pesquisa 
de Trigo que, em 1975, condu
ziu experimento de rotação com 
essa cultura, tendo inclusive obti-

do bons resultados. Baseando 
em resultados deste primeiro ano 

de experimentação, pode-se diz , 

que a cultura da cevada cerve
jeira apresenta-se bastante pro
missora, com boas perspectivas 
para o futuro. 

Estimativas da renda 
com as culturas do trigo e da 
cevada, Passo Fundo-1975, usan
do controle combinado de pra
gas e doenças. 

Neste ano deverão 1er ins
talados ensaios de- competição 

· de variedades e Cevada nos Es
tados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paranã, Minas 
Gerais e Brasftia, pelo Centro 
Nacional de Pesquisa de Trigo, 
Brahma, Fecotrigo, Antârtica, 
UFRGS, Empresa Catarinense 
de Pesquisa Agropecuãria, 
1.P.B. Fundação Instituto Agro
nômico do Paraná, Empresa 
Mineira de Pesquisa Agropecuã
ria e Centro de Pesquisas dos 
Cerrados. Farão parte destes en
saios sementes de variedades da 
Brahma, Antártica e 1.P.B. 

Tendo em vista os obje
tivos do Programa Nacional de 
Produção de Cevada e Malte, 
o Centro Nacional de Pesquisa 
de Trigo, através de uma ação 
combinada de especialistas das 
diversas ãreas, devera oferecer 
subsídios e condições técnicas 
para aumentar a produção e a 
produtividade da Cevada nos 
pais, dentro de um menor tem
po possível. Dentro destes obje
tivos deverão ser contratados 
novos técnicos para auxiliar nos 
trabalhos desta que 1eri a te

gunda cultura dentro do CNP/ 
TRIGO. 

INTERESSADOS DEVEM APRESSAR-SE 
PARA ·o ALISTAMENTO ELEITORAL 

O Escrivão Eleitoral da Co
marca de fjuí, Fredolino José 
Limberg solicita a todos os in
teressados em fazer títulos elei
torais, removê-los, transferi-los 
ou renová-los, que procurem o 
Cartório Eleitoral, no Forum, 
preferencialmente nos meses de 
junho e julho para evitar os atro
pelos de última hora. 

O prazo para transferência 
de títulos, de acordo com a le
gislação em vigor, expira 100 
dias antes da data do pleito. 
Este prazo pode ser diminuido 
ou aumentado por determina
ção do Tribunal Regional Elei
toral. 

Até a presente data, o TRE 
não enviou, como usualmente 
faz todos os anos, o calendá
rio de datas que devem ser se
guidos pelos cartórios. Em face 
disso, Limberger não sabe qual 
será o dia de encerramento para 
as operações com os títulos, pelo 
que, pede precaução por parte 
de todos. 

Em 31 de dezembro do ano 
passado, o número de eleitores 
inscritos em ljui era de 25.548. 
Mais SIS inscreveram-se no pri
meiro trimestre do ano, e 31 
foram excluídos. O total de ins
critos é de 26.032. Este total 
desdobra-se em 14.714 inscritos 
do sexo masculino e 11.318 do 
sexo feminino. 

A Aliança Renovadora Nacio
nal têm 623 eleitores filiados às 
suas fdeiras, quase o dobro do 
Movimento Democrático Brasilei
ro, cujos quadros contam com 
365 adesões. 

O escrivão Limberger encare
ce que somente os cidadãos com 
18 anos completos se apresem
tem para fazerem seus títulos. 
Geralmente os rapazes com J 7 
anos, faltando poucos dias para 
completarem os 18 vêm ao Car
tório para fazerem seus títulos, 
imaginando que uns poucos dias 
não fazem diferença. A lei no en
tanto 6 inflex1vel e 116 .adniite o 

alistamento de pessoas com 18 
anos completos. 

Para a confec.ção do titulo de 
eleitor, o candidato deve apre
sentar três fotos 3x4, de frente, 
fundo branco, sem cobertura 
(chapéu ou gorros); uma cer• 
tidão de nascimentooucasamen
to para os casados. Aqueles que 
precisam transferir· seus títulos 
de ljuí para outros município 
ou vice-versa, devem apresen 
três fotos; o título anterior e 
um atestado de residência expe
dido pela Delegacia de Polícia 
da localidade onde residem. O. 
atestados de residência, quando 
para fins eleitorais, são forneci
dos sem o pagamento da taxa 

As pessoas que mudam seu e& 
tado civil e que por isso precisanl 
alterar o título, devem compare
cer com o documento que prov, 
a mudança do estado civil ( casa
mento para os casados e óbito 
para os conjuges remanescentes} 
e atestado de midência. 



SUPLEMENTO INFANTIL - JUNHO - 76 

ELABORAÇAO: Viro Frantz - Moacir Lima - Wally Arns 

ESCOLINHA 
DE ARTE 
DA 
FIDENE 

Quanto mais se tira maior fica? ( 1) 

Chove, faz sol, bate em cima e não se que

bra? (2) 

Verde foi meu nascimento, Preto meu 

procedimento, De luto me cobri e em fu

maça me sumi? (3) 

O rico guarda, o pobre bota fora? (4) 

Em casa está calado, no mato está baten

do? (5) 

A mãe é mansa, a filha é brava, a mãe é 

verde, a filha é encarnada? (6) 

Altas varandas, Formosas janelas, Out: 

abrem e fecham sem ninguém tocar nelas? 

(7) 

Passa, passa é. 81,1rro é, quem não disser.? 

(8' 
O nome da casa é o dono da casa.? (9) 

Extratdo de CASCUDO, Luís Câmara. 

ANTOLOGIA DO FOLCLORE BRASI

LEIRO. Recolhidas por Alcides Bezerra. 

·w1dn:1 - 6 .'essed - 8 .'soq10 - L :e:,.uaw 
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nhas e agradece a vocês que estão escrevendo. O.K.? As ~ 

CLÁUDIA CORRÊA - 11 anos - Vila Jóia - Jóia, ! 
crianças que escreveram para o Cotrisol são as seguintes: 

jóia, no próximo número publicaremos alguma coisa @ 

que você fez. 

G MARISTELA CORRÊA - 3 anos - Vila Jóia - o teu 

zinho. ~ 

LOIVA GEHRKE - Tenente Portela - agradecemos ~(1_~ 

~ pela tua contribuição, mas gostanãmos mais ainda, se í 
~ você mesma inventasse um desenho. Bole um bem ori

ginal e mande, tá? 

MARLI SCHORN - Rincão dos Brizzi- Cópia não va- cD> 

le. Gostamos muito da tua colaboração. Continue as- ~ 

sim, só não copie, você é inteligente. ~ 

RE.MI SCHORN - Rincão dos Brizzi - Você mandou lf"'(f)i 

d» um labirinto, pena que você copiou de um outro. Man- c!.JI 
de um daqueles que você sabe fazer tá? Depois nós pu- { 

blicamos. $ 
Agradecemos a todos vocês que escreveram para o _ f 

COTRISOL. E você que não escreveu ainda, estamos~ 

t esperando. Até o próximo número. 
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FESTA DE SAO JOAO 
Dona Lucí e toda a 

piazada da escola tinham 
trabalhado quase uma se
mana para preparar a festa: 

- Valeu a pena / -
pensou D. Luci, olhando a 
enorme.fogueira. 

Lá também estava o 
mastro, um cepo de eucalip
to, enfeitado com produtos 
da terra: Pencas de laranjas 
e bergamotas, espigas de mi
lho e de trigo. O cipó de S. 
João no meio dos frutos e 
das sementes fora idéia de 
Marli: - Prá S. João ficar 
bem alegre com as flores de
le - e p'rá pedir e bênção 
também para as flores - ti
nha dito ela. A tenda fora 
armada com ajuda de alguns 
pais. Lá tinha quentão, pi
poca, pinhão, cuca; a batata
doce estava sendo assada 
nas brasas da fogueira. 

Os enfeites feitos pelas 
crianças davam um ar alegre 
ao local: bandeirinhas, care
tas pintadas em cima de cír
culos de papelão ou tampas 
de caixas, abóboras - más
caras com olhos, boca e na- 1 
11✓ v 1✓ lo , .1hrig vam s 
I mp ·,d . 

- Tá bonita a festa, 
professora. Meus parabéns/ 
- Era o pai do Jair que es
tendia à sua mão forte e ca
lejada. 

- Está bonita sim, mas 
isto é mérito das crianças 
que organizaram tudo e tam
bém dos pais que colabora
ram - respondeu D. Lucí 
pensando para si: - "E o 
senhor mandou dizer pelo 
Jair que não mandava filho 
seu para escola para fazer 
festas mas para aprender a 
lereescreverefazercontas ... " 
Em voz alta ela continuou: 
- As crianças aprendem 
muito mais numa atividade 
destas do que em aulas co
muns. A gente também 
aproveitou para fazer alguns 
trabalhos sobre os produtos 
da região: trigo, soja, milho ... 
Fizeram entnwistas com os 
pais e avós para saber como 
era o cultivo e a colheita an
tigamente e quais as mudan
ças ocorridas com a mecani
zação da lavoura. 

Fizeram tainbém cálculos 
como por exemplo do frete 
da soja da lavoura para o si-

lo e de lá para o terminal 
marítimo. 
- Viva S. João/ - Vivaaa/ 
- Seu laudelino tinha che-
gado com a gaita e logo se 
formou uma roda em torno 
dele. 

SÃO JOÃO BATISTA 
- Vamos, minha gen

te/ Vamos cantar p'ra São 
João que hoje é o dia dele/ 
- falou seu laudelino. Co
meçou a tocar: 

"Capelinha de melão 
E de São João 

E de cravo, é de rosa 
E de mangericão 

Vocês sabem porque a 
gente canta assim? - Per
guntou ó. Lud - E porque 
antigamente se fazia uma 
capelinha toda enfeitada 
com flores e folhagens para 
a imagem do santo. Havia 
rezas e até procissão. Em 
certos lugares a procissão le
vava a imagem do santo até 
o riacho mais próximo e lá 
ele era lavado. 
E as pessoas, para lembrar 
que S. João batizou Jesus 
no rio Jordão, também to
mavam banho no riacho e 
cantavam: 

" - Vamos, vamos 
Toca a marchar, 

N'água de S. João, 
Nos vamos lavar. 

N'água de S. João me lavei 
Toda a mazela que tinha, 

deixei'~ 
ACREDITE QUEM 

QUISER 
- Essa de tomar banho 

não é de meu gosto, é mui
to frio nessas bandas. Mas o 
que eu sei é que, se a gente 
olha numa bacia com água 
ou numa cacimba, na noite 
de S. João, e não vê a cabe
ça da gente refletida na água, 
é porque a gente vai morrer 
no mesmo ano, - falou seu 
Laudelino. 
- E mentira/ Não acredito/ 
E um dos causos dele de no
vo/ - gritaram as crianças. 
- Pois acredite quem quiser. 
Mas eu sei de um caso que 
aconteceu uns dez anos 
atrás: Era um moço da ci
dade, o seu Henrique, que 
não acreditava nisto, dizia 
que era superstição. E quan
do a gente disse para ele que 
ele tinha medo de olhar na 
água, ele se fez de valentão. 
Olhou,. mas não enchergou 
a cabeça. Mesmo assim deu 
risada do aviso. Morreu três 
meses depois. 
- E o senhor, seu Laudeli
no. O ~nhor já olhou algu
ma vez? 
- Eu não, não sou doido. 
Se eu precisar morrer, quero 
que a morte me pegue de 
sopetão, sem me avisar. 

SÃO JOÃO DORME 
- Mas tá todo mundo vivo 
ainda, não tá? - perguntou 
seu laudelino, rindo dos 
olhos arregalados das crian
ças. - Pois então vamos 
cantar, porque - "quem can
ta seus males espanta". Eu 
acho que é por isto que a 
morte não consegue me 
agarrar. 

"São João está dormindo 
Não acorda, não. 
Acordai, acordai 
Acordai, João". 

- E minha gente/ Nes
ta noite que é a noite dele, 
diz que São João dorme que 
nem saco de chumbo. No 
outro dia o dorminhoco 
acorda e então tem esta 
conversa entre ele e a mãe 
dele, a Santa Isabel: 
"Minha mãe, quando é meu 

dia? 
- Meu filho, já se passou. 
E para tão grande alegria. 
Minha mãe não me acor
dou?" 

Mas nem 
ele não 
tou algu 
- Pois é, 
um porre , 
pera, - f 
entendia d 

A 01 
F 

- E verdiMJ 
fogueira d, 
ta quando 
- pergunr 
aquela hi 
mãe. 
- Bem, -

to antiga t/ 
foi visitar 
Santa lsab 
perando n 
que, se f 
chamá-lo d 
ram então , 
menino n 
Isabel iri.i 
grande fog, , · 
Maria. 
- E agora 1, ,/ 
tudo qua111,1 
acendem ,,.,,,, 
lembrar a lt • 
mento de > 
centa D. Lu, i 
- Mas tem 11t 
ria também 
não é vov,, 
Perguntou 11 

- Sim, sim. /,í 
to e antes 11 , 

São João, 
faziam gra, 1,, 
noite de 2:i ,J, 

menagem éJI ,t 
de luz, cal, . 
Em torno ,,,, 
se faziam , " 
festas de e 
faziam ofe, ,, 
fertilidade. 
- Quer di , 
gueiras são ,, 
da do que v, 
disse D. Lu , 
- Sim. Sã, ,
não se sab q 
começaram 'ió 
o Cristiani ,o, 
nove sécu/c, , t 
/acionaram •s 
antigos pag, , 
mento de J, ,o 

Agora, ,, ,,. 
um santo / 111 tt.• 
é "véia'? f,1/ 
de Pitó, p1 , .m 
mulher. - ( 
que Santo A 
chega aos pn ti. 



d111 
d 

do 
nt 

hi 

1 " foguetório 
t, - pergun-

,. ter tomado 

11ll'ntão na vés
\t'U Mané que 

,,11e a primeira 
1t1 João foi fei-

"João nasceu? 
Pitó. - Conta 

11,1 p'ra gente 

,meçou D. Ma

iz, "·' história mui-
a </ • nossa Senhora 
tar prima dela, a 

ab que estava es-
~ m Isabel contou 

fr , menino, iria 
o d i{}ão. Combina

tão I11e quando o 
n, , ,·sse, a prima 

iri,, ,1cender uma 

fof/' ,·,ra para avisar 

ra 1,,dos os anos, em 

uan," é lugar, se 
f, 111eiras para re-. 

a /,•gria do nasci

e o João - acres-
. Lui,: 
em una outra histó

bém esta fogueira, 
vov,, Schneider? -
ou ,, Laudelino. 

:sim. l.i antes de Cris
tes 11 , nascimento de 
o, povos antigos 
gra, 1,•s fogueiras na 

23 1/1• julho em ho

m ai· ,/eus Sol, fonte 

call . vida, energia. 
no 1,, tas fogueiras 

m ,I,111ças de roda, 

e e •re bebere se 
ofe, 1\ aos deuses da 
de. 
d1, , que est3s fo

são ,, is antigas ain

ue v,•nte pensava -
Lu , 
Sãr 1,io antigas que 

sab quando é que 
ram 'ió depois, com 

anis '", há uns deze
'culc. .,trás, é que re-
am 1•sta festa dos 
pag, , com o nasci
e J, ,,, Batista. 

-OJ>AO E 
"AM NTEIRO 

a, ,,, 11• São João é 
to to,,,,., isto é, não 

'? l.1/ou João, pai 

~, p1 , :mdo para s~a 
1 - / casamente,ro 

~nto l\ntônio nem 

[ºs µ, . , lt•le. 

- Eu sei que você não açre

dita, João - resmungou D. 

Maria. - Mas o fato é que 

quando a gente tava naquele 

"puxa e flocha" e você não 

se decidia, eu plantei três 

dias antes de São João, três 

cabeças de alho. No dia de 

S. João apareceu uma cabe

ça de alho nascendo. E de 

fato, em um ano nós casa

mos. 
- Sim, sim, agora vai culpar 

o coitado do S. João desta 

nossa infelicidade, - brin

cou seu João. - Eu me casei 

com voei? porque como diz 

o velho ditado - "Sossego 

de homem é mulher feia e 

cavalo capado'~ 

- Tá me chamando de feia, 

é? - D. Maria fez um beiço. 

- Tou sim, você é feia co

mo a peste - respondeu seu 

João, abraçando sua mulher. 

- Falando em casamento, 

quando que vocêi vão fazer 

o casamento caipira? - per

guntou D. Lucl às crianças. 

- Logo, mas nós só fizemos 

se todo o mundo aqui faz 

alguma trova. Começa seu 

Laudelino! 
Seu Laudelino não se fez de 

rogado e lascou: 
''S. João é festejado 

Por todo o povo em geral 

Entre todos o mais santo 

Nenhum há que seja igual". 

él 
ou o 

WIJID~ 
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